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RESUMO
Ne& t e r ab a i h o p v oc  e d o a t v s.n s c  v x ç a. o d © c en t o e quva v &nt  a © 
s e t  e poemas  m a n u s c r  iv. o s  e i n é d i t o s  cie t r n a n  i  k o s a s  ( ÍBfcJ6--í  , 
a u. t o v d e c. o p i  o s  a p r o ü u ç a o p o e t x c a iti a s  p o u. c o p ü b 1. x c." a í.'i o e iti e n o s  
a x n d a c o n h e c i  a o .
! e n d g c o i?i o . a p o :í. o t e o v i  c o o s  e n s  i  n a iti e n t o s  d e h n t o n i  o H o u a ;i. s  s  
e a s  p e g a d a s  p o é t i c a s  d e i x a d a s  p or  A u g u s t o  de Campos ,  p r o c e d o  ao  
e s t a b e l e c i m e n t o  do t e x t o  p o é t i c o ,  a n o t a n d o  a s  c o n s t a n t e s  
i" e e s  c v i  v. u r a s  e v a v x a n t e s  d o s  p o e iti a s  b e m c o m o a « x n d e c. x s o e ~ 
C m i n h a s ) e s o l u ç o e s  e n c o n t r a d a s  no t r a n s c o r r e r  d a s  t r a n s c r i ç õ e s .
RESUMEé
Au long de ce t r a v a i l ;  j e  p rocède  à l a  t r a n s c r i p t i o n  de 
cent  q ua ran te  sep t  (147 )  poèmes m a n u s c r i t s  et  i n é d i t s  d ' E r n a n i  Ro- 
sas  (1886-1955) ,  a u t e u r  d 'u n e  b r i l l a n t e  p r o d u c t i o n  p o é t iq u e  mais 
peu p u b l i é  et  t r è s  peu connu.
Ayant comme appu i  t h é o r i q u e ,  l e s  ense ign em en ts  d 'A n t o n io  
H oua iss  et l e s  p r o i e s  p o é t iq u e s  l a i s s e ë s  par  Augusto  de Campos, j e  
p rocédé  à l ' é t a b l i s s e m e n t  du t e x t e  p o é t iq u e j  no tan t  l e s  c o n s t a n t e s  
r é e c r i t u r e s  et l e s  v a r i a n t e s  des poèmes, a i n s i  que l e s  i n d é c i s i o n s  
( l e s  m iennes)  et  l e s  s o l u t i o n s  t r o u v é e s  au long des t r a n s c r i p t i o n s .
NO-SAY-QUE-S'ES
E s c o t a t z ,  mas no say que s ' e s ,  
sen h o r ,  so que v u e lh  comensar 
V e rs ,  e s t r i b o t  n i  s i r v e n t e s  
non e s ,  n i  nom no . 1 s a i  t r o b a r  j 
n i  ges no say  c o . l  mi f e z e s  
5 ' a y t a l  no 1 p o d i ' a c a b a r ,
(Ra imbaut D ‘ Aurenga ,  1144-1173)
NXO-SEI-O-QUE-É
E s c u t a i ,  não s e i  o que é, 
s en h o re s ,  mas vou começar 
Canção nao é, nem s i r v e n t ê s  
nem o u t r o  nome l h e  s e i  d a r ;  
não s e i  d i z e r  como s e . f e z  
e j á  nem s e i  como acab a r ,
( t rad Augusto de Campos)
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I  -  INTRODUCJSO
E s t e  t r a b a l h o  tem uma p reocupacão  b a s t a n t e  e s p e c i f i c a :  r e s ­
g a t a r  p a r t e  dos i n é d i t o s  de E r n a n i  Rosas ,  p a ra  e d i c ã o ,  r e s p e i t a n d o
suas  p l a q u e t e s  e r e u n in d o  a lg u n s  de seus poemas a v u l s o s
e tri
e comum, p r i n c i p a l m e n t e  l i v r o s  d i d á t i c o s  de segundo
g rau ,  mas também em a lg u n s  de t e r c e i r o  g rau ,  r e f e r i r - s e  ao S imbo­
l i sm o ,  movimento e s t é t i c o  ao qual costuma-se f i l i a r  E r n a n i  Rosas ,  
como um movimento sem im p o r t â n c i a  " m a io r "  nas l e t r a s  b r a s i l e i r a s ,  
um movimento que t e r i a  i n i c i a d o  e e n c e r r a d o  em s i  própr io^ uma vez 
que os s i m b o l i s t a s  e s t a r i a m  e n c l a u s u r a d o s  na sua ‘‘t o r r e  p o é t i c a "  
sem l i g a ç õ e s  com o u t r a s  c o r r e n t e s  l i t e r á r i a s .  E mesmo quando se e s ­
tuda  o S im bo l ism o ,  o comum é c o n d i c i o n á - lo  aos s i m b o l i s t a s  europeus 
e r e f e r i r - s e  aos p o e t a s  m a io res  do movimento.
Em c o n t r a p o n to  a e s t a  p r á t i c a  u s u a l ,  a lgumas vozes  se mani ­
fe s tam :  Andrade h u r i c s  de fende  que, de uma l i n h a  " s u b t e r r â n e a "  do 
movimento s i m b o l i s t a  s a i r i a  o passo  de t r a n s i ç ã o  pa ra  o modernismo; 
Augusto de Campos s u s t e n t a  que "de uma v e red a  s o l i t á r i a  e pouco 
p a lm i l h a d a "  p e lo s  p o e ta s  m a io res  do S im bo l ism o ,  dessa  l i n h a  " s u b ­
t e r r â n e a " ,  desem b o ca r ia  a moderna p o e s ia  b r a s i l e i r a .
Tentando  r a s t r e a r  os d e s v i o s  do S im b o l i sm o  b r a s i l e i r o ,  p e s ­
qu iso  a obra de E r n a n i  Rosas  e proponho sua i n s e r ç ã o  n e s ta  d i v e r s a  
t r i l h a  São t r ê s  os c a p í t u l o s  da d i s s e r t a ç ã o .  No p r im e i r o ,  p ro cu ro  
t r a ç a r  uma l i n h a  b i o g r á f i c a  do p oe ta  e d e l i n e a r  as v i a s  e os d es ­
v i o s  de sua p o é t i c a  No segundo, s i s t e m a t i z o  os passos  que segu i  
para  p ro ced e r  às t r a n s c r i ç õ e s ,  i s t o  é,  ao e s t a b e l e c im e n t o  do t e x t o  
p o é t i c o  Além de a m a io r i a  dos i n é d i t o s  e s t a r  m a n u s c r i t a ,  com a l g u ­
mas p a l a v r a s  de d i f í c i l  l e i t u r a ,  E r n a n i  Rosas  r a s u ro u  e r e e s c r e v e u ,  
permanentemente ,  seus  poemas. Cabe a c r e s c e n t a r  que a l í n g u a  p o r t u ­
guesa do B r a s i l  s o f r e u  mudanças o r t o g r á f i c a s  desde a época em que 
E r n a n i  Rosas e s c r e v e u  ( e n t r e  1910 e 1954).  No c a p í t u l o  t r ê s ,  l e v o  a 
e f e i t o  as t r a n s c r i ç õ e s  dando, em n o ta s  de rodapé ,  in fo rm açõ es  que 
j u l g u e i  n e c e s s á r i a s  p a ra  melhor compreensão do u n i v e r s o  p o é t i c o  de 
E r n a n i  R o s a s .
A d i s s e r t a ç ã o  c o n c l u i  com uma p ro p o s ta  de c o n t i n u id a d e  t a n ­
to  da t r a n s c r i ç ã o  de poemas, uma ves  que há mais de o i t o c e n t o s  i n é ­
d i t o s  de E r n a n i  Rosas  no a c e r v o  da Academia C a t a r i n e n s e  de L e t r a s ,  
quanto ao c o t e j o  com os poemas j á  e d i t a d o s ,  bem como uma a n á l i s e  
mais e s p e c í f i c a  da p o é t i c a  de E r n a n i  em seus d i f e r e n t e s  momentos e 
movimentos. Anexo ao t r a b a l h o  e s t ã o  as c ó p i a s  dos o r i g i n a i s ,  im­
p r e s c i n d í v e i s  pa ra  o c o t e j o  com as t r a n s c r i ç õ e s  f e i t a s .
C A P ÍT U L O  I
E s c u t a i ,  n ã o  s e i  o q u e  é,  
s e n h o r e s ,  m as v o u  c o m e ç a r .
1 - 0  enigma
"Tudo isso é datado do Rio. Sou aaui tão exilado coso aeu avô Es­
cobar no Desterro,. onde o eelera* depois da capitulação de Uru­
guaiana "
trriani Rosas*
Nenhuma p a l a v r a  me p a r e c e  mais adequada, a in d a ,  p a r a  r e ­
t r a t a r  E r n a n i  Rosas  do que ' e n ig m a '^ .  Tanto  seus  poemas 
são o b scu ro s ,  m i s t e r i o s o s ,  h e rm é t i c o s ,  quanto sua t r a j e t ó r i a  de 
p o e ta  f o i  e n ig m á t i c a
E r n a n i  Rosas  nasceu  na en tão  D e s t e r r o  ( a t u a lm e n te  F l o r i a n ó ­
p o l i s )  num i n í c i o  de outono:  31 de marco de 1886. Seu p a i , O s c a r  Ro­
s a s ,  f o i  p o e ta ,  contemporâneo de Cruz e Sousa,  exercendo  também a 
p r o f i s s ã o  de j o r n a l i s t a  e deputado ;  sua mãe, J u l i e t a  Chaves E s co b a r
*In Anuário Catarinense - í?53, p.í49.
P uCA expressão foi usada por Augusto de Caipos es estudo dedicado ao poeta: ”0 enig*a Ernani Rosas" in Revista USP, 
n 7, São Paulo, Í996
Rosas ,  e r a  f i l h a  de um m i l i t a r  p a r a g u a io  que se e x i l o u  em D e s t e r r o  
ao f i n a l  da G u e r ra  do P a r a g u a i .  0 c a s a l  Rosas  t e v e  t r ê s  f i l h o s :  E r ­
n a n i ,  o mais v e l h o , C o r á l i a  e B e r e n i c e .  Segundo Andrade M u r i c s ,  E r ­
nan i  Rosas fez  seus p r i m e i r o s  e s tu d o s  a in d a  em D e s t e r r o ,  t r a n s f e ­
r i n d o - s e  d e p o i s ,  com a f a m í l i a ,  p a ra  o R io  de J a n e i r o ^
E r n a n i  t e v e  i n f â n c i a  d i f í c i l ^  o p a i ,  e n v o l v i d o  em qu es tõ es  
p o l í t i c a s  v i v i a  em c o n s t a n t e s  v i a g e n s  e n t r e  D e s t e r r o  e o R io  de J a ­
n e i r o ,  sempre com d i f i c u l d a d e s  f i n a n c e i r a s  e comprometido com nego­
c i a t a s ,  b r i g a s ,  e n c r e n c a s ,  a mãe, e s t r a n g e i r a ^ ,  s o f r i a  c o n s t a n t e s  
maus t r a t o s  do m ar ido ,  em cen as  b r u t a i s  ce r t am en te  p r e s e n c i a d a s  pe ­
lo  menino E r n a n i
Por  o u t ro  l a d o ,  desde cedo E r n a n i  Rosas c o n v i v e u  com as l e ­
t r a s  e as a r t e s ,  uma vez que, além do p a i  p o e ta ,  o avô p a t e rn o  e ra  
p r o f e s s o r  do l i c e u  de D e s t e r r o  e p a r e n t e  de V í t o r  M e i r e l l e s .  Anota 
A f fo n s o  V á rz ea :  " E r n a n i ,  menino c r i a d o  ao l é u ,  no h o r r o r  aos p r o ­
gramas e s c o l a r e s  mas na p a ix ã o  p e l a  p o e s i a ,  j á  f a z i a  v e r s o s  e por 
sua mão Rona ld  de C a r v a lh o  e Dav id  Thomaz foram aos s e r o e s  de nossa 
c a s a .
No R io  de J a n e i r o ,  E r n a n i  ex e rc eu  v á r i o s  o f í c i o s ,  t r a b a ­
lhando em a lg u n s  j o r n a i s  como " I m p a r c i a l " ,  "M acã " ,  "A é p o c a " ,  porém 
v i v e u  b as ic am en te  de mesadas do p a i  e quando e s t e  morreu, em 1925,
Panoraaa do Hoviaento Siabolista Brasileiro, à página 893, diz Andrade Huricy: "Ernani Rosas estudou na sut 
cidade natal, transferindo-se depois para o Rio de Janeiro". Segundo Iaponan Soares, que organizou Poesias de Er­
nani Rosas, o poeta "Co» três anos inco«pletos, transfere-se coa a faaília para o Rio de Janeiro, onde sais tarde 
estuda as primeiras letras, lá permanecendo «mase que a vida inteira." í p .9)
4 As inforaações contidas neste parágrafo fora* dadas es depoiaento verbal., pelo atual presidente da Acadeaia Cata­
rinense de Letra-i, Paschoal Apósíoío Pitsica.
P
“Mulieta era filha do oficial Escobar que veio acoapanhar seu General, Antonio de Cruz Estigarribia (hoaea de con­
fiança de Solano Lopes) preso político da Guerra do Paraguai e que teve Desterro por aenagei.
6Cf. Anuário Catarinense, 1953, P.Í38.
E r n a n i  passou a e n f r e n t a r  s é r i a s  d i f i c u l d a d e s  f i n a n c e i r a s ,  j u n t a ­
mente com a mãe e as i rm ãs  Embora t i v e s s e ,  e n t r e  sua c o n v i v ê n c i a ,  
nomes como o de Rona ld  de C a r v a lh o ,  E r n a n i  Rosas  a f a s t o u - s e  dos 
c í r c u l o s  l i t e r á r i o s  do R io  de J a n e i r o  e f o i  r e s i d i r ,  num quase ano­
n im ato ,  porém e s c r e v e n d o  sempre, no m u n ic íp io  de Nova Ig u a çu ,  onde 
mor reu  em 1955
D e l i n e i a - s e  o enigma
è b a s t a n t e  c u r i o s a ,  se não e n ig m á t i c a ,  a opção de E r n a n i  
Rosas  por e s t e  a f a s t a m e n to
E r n a n i  Rosas  t e v e  v i d a  r e l a t i v a m e n t e  longa^ .  69 anos ,  v i v i ­
dos quase sempre no R io  de J a n e i r o ,  en tão  c a p i t a l  f e d e r a l .  V a le  
a c e n tu a r  a s i t u a ç ã o  e x c e p c i o n a l  por que en tão  a t r a v e s s a v a  a c id a d e  
do R io  de J a n e i r o .  Na v i r a d a  do s é c u lo  X IX  p a ra  o s é c u lo  XX, anos 
i n i c i a i s  da R e p ú b l i c a  B r a s i l e i r a ,  s o f r i a  o R io  de J a n e i r o  t r a n s f o r ­
mações r a d i c a i s ,  t a n t o  no espaço  p ú b l i c o  quanto no modo da v id a  do 
c a r i o c a ®  A " v e l h a "  R io  de J a n e i r o  f o i  l i t e r a l m e n t e  dem o l ida :  em 
nome da m odern ização  da c i d a d e ,  a n t i g o s  c a s a r õ e s  da época Im p e r i a l  
foram d e s t r u í d o s ,  r u a s  a l a r g a d a s ,  c a i s  am p l iad o ,  h i g i e n i z o u - s e  a 
c i d a d e ,  surgem os p r i m e i r o s  au tom óve is ,  as máquinas de f o t o g r a f i a ,  
de d a t i l o g r a f i a .  Como d i z  Sevcenko ,  " e r a  a ' r e g e n e r a ç ã o ' da c id a d e ,  
e por ex ten sã o ,  do p a í s ,  na l inguagem dos c r o n i s t a s  da época"  
N a tu ra lm e n te  que a um p re ç o  muito  a l t o  p a ra  a p op u lação  em p o b rec i ­
da :
"Cerceados nas suas festas, cerirônias e sanifestações culturais tradicionais, expulsos 
de certas áreas da cidade, obstados na sua circulado, eepurrados para as regiões des­
valorizadas: pântanos, «orros, bairros coloniais sen infra estrutura, subúrbios distan­
tes, sitas; discrieinados pela etnia, pelos trajes e pela cultura; aaeaçados cosi os 
isolasentos coapulsórios das prisões, depósitos, colônias,
'Considereaos alguns contesporâneos seus e que de alguea saneira ligai-se à sua poesia: Ronald de Carvalho 
(1893-1935) 42 anos, Pedro Kilkerry (1885-1917) 32 anos; Mário de Sá Carneiro (Í89<H?Í6) 26 anos; tugênio de Cas­
tro (1869-1944) 75 anos; Luis de Hontalvor (Í89Í-Í947) 56 anos.
®Cf. Nicolau Sevcenko in Literatura coto fissão, 3.ed. São Paulo: brasiliense, i?89. p.19-77.
hospitais, isolaaentos sanitários; degradados social e aoraiaente, tanto quanto ao ní­
vel de vida, era virtualmente ispossível contê-los quando explodia» ea eotins espontâ­
neos .
E v id e n te m e n te  há um novo grupo s o c i a l  hegemônico, que se 
b e n e f i c i a  das mudanças im postas  à c i d a d e ;  e s se  grupo nega e con ­
dena os costumes e a c u l t u r a  p o p u la r ,  h a b i t a  o c e n t r o  da c id a d e  
( t o t a lm e n t e  rem ode lado ,  com a v e n id a s  l a r g a s ,  j a r d i n s ,  novas co n s ­
t r u ç õ e s ) ,  t r o c a  a " s o b r e c a s a c a  e c a r t o l a "  p e lo  " p a l e t ó  de casem i-  
ra  c l a r a  e chapéu de p a l h a " ,  i d e n t i f i c a - s e  com o e s t i l o  de v i d a  pa ­
r i s i e n s e .  E n t r e  os costumes p o p u la r e s  que foram negados e p r o ib i d o s  
p e lo s  novos p a râ m e t ro s  c u l t u r a i s ,  es tavam a s e r e n a t a  e a boêmia 
S e r e s t e i r o s  e boêmios passaram a s i g n i f i c a r  vad iagem, foram p e r s e ­
gu idos  p e l a  p o l í c i a  e " e x p u l s o s "  pa ra  os s u b ú rb io s .
A d e m o l i ç ão  de a n t i g o s  c a s a r õ e s  (quase  todos  t r a n s fo rm a d o s  
em pensões b a r a t a s )  o c a s io n o u  s é r i o s  p rob lemas de h a b i t a ç ã o ,  e l e ­
vando os a l u g u é i s  e o b r ig a n d o  as c l a s s e s  p o p u la r e s  a ocuparem os 
morros ou o s u b ú rb io
Desse tu m u l tu ad o  am b ien te  de r a d i c a i s  mudanças p o l í t i c a s  e 
s o c i a i s ,  a v i d a  i n t e l e c t u a l  e l i t e r á r i a  não p o d e r i a  m ante r-se  
a l h e i a .  Em seu p r o f í c u o  es tu d o  so b re  o p e r ío d o ,  N i c o l a u  Sevcenko  
i d e n t i f i c a  d o i s  " g r u p o s "  l i t e r á r i o s ^ ® :  o p r i m e i r o ;  eram os " f i l h o s  
d i l e t o s  da R e g en e ra çã o ,  suas  c a r a c t e r í s t i c a s  são b a s t a n t e  e v i d e n ­
t e s " .  I n t e r e s s a - m e  o o u t r o  grupo:
“0 segundo grupo, o dos 'derrotados' ou ratés, por oposição aos priieiros, õpresenta 
uor sua vez tanbés usa aodesta divagea interior. Trata-se senos de uaa nova divisão de 
que de uaa definição de áreas e aodos preferenciais de atuação. Harginaiizados, esses 
escritores optaria« por duas fornas incoapatíveis de resção.(...) ü priaeiro desse: 
subgrupos era genericaaents referido coso seio dos "boêmios",
I^deB, P.éíi.
^Ide*, p .7o a Í88. Anota Sevcenko: "A consciência política da ruptura eaerge clara e versada coa aaldade nos 
juízos sabre á soda
"A literatura brasileira atualaente está dividida es dois grupos opostos: o dos escri­
tores que têi casaca s os dos que nao a têm. (p.104}
eeüora essa car&cteriEsçáo fosse inadequada. Envolvia principalsente os siabolistas. 
nefelibatas, decaoentistas e reaanescenles do últifflo roaantisso. Assistindo com uc 
nisto de horror e náusea à "vitória do aaterialisuo e dc> individualisuo", vendo reduzi- 
re»-se oã valores a padrões de «ercado e consuno, eal pode» conter seus lsaentos de 
reprovação e repúdio à nova realidade. (...) Entregavas-se, na sua dignidade de derro­
tados, s una resistência surda contra o Bundo que os degradava, eanifesta por usa sen­
sibilidade etérea e sutil."11
Aí  encontram os  E r n a n i  Rosas .
Em pobrec ido ,  sem nenhuma h a b i l i d a d e  pa ra  a p r á t i c a  de " f a ­
zer d i n h e i r o ” , boêmio, p r e s s io n a d o  p e l a  nova s o c ie d a d e  a a d o t a r  
comportamentos com os q u a i s  não co n co rd a va  ou pa ra  os q u a i s  nao 
d ispunha de r e c u r s o s  f i n a n c e i r o s ,  e ,  p r i n c i p a l m e n t e ,  querendo v i v e r  
da " s u a "  p o e s i a ,  a f a s t a - s e  o poe ta  E x i l a - s e  A p a r t a - s e  do c o n v í v i o  
com os " p o e t a s  m a io r e s " ,  d i s t a n c i a - s e  do " c e n t r o " ,  t a n t o  da c id a d e  
m ode rn izan te  quanto dos c í r c u l o s  l i t e r á r i o s  dom inantes .  C u r io sam en ­
t e ,  é p o s s í v e l  d e t e c t a r  em sua p o é t i c a ,  h o j e ,  t r a c o s  p r e c u r s o r e s  do 
s u p r a - r e a 1ismo e pré-modern ismo (con fo rm e a n a l i s o  mais a d i a n t e ,  
i tem 1 . 6 ) ;  c u r io s a m e n te ,  h o j e ,  o " c h i c "  no R io  de J a n e i r o ^  é a f a s ­
tar  se do c e n t r o  da c id a d e ,  c a ó t i c o ,  p e r i g o s o ,  m a r g in a l i z a d o
2, Andrade Muricy: a prova em con trário
"0 Siabolisso brasileiro foi até be« pouco considerado corpo estranho, 
exótica, no conjunto de nossas letras.”
(Andrade Huricy)
J á  se d i s s e  que o S im b o l i sm o ,  no B r a s i l ,  "nao 
f o i  "mero r e f l e x o "  do movimento s i m b o l i s t a  europeu 
q u e i r a  c o n c o r d a r  com t a l  ponto  de v i s t a , h á  que a d m i t i r
excrescência
h o u v e " ;  que 
Mesmo quem 
que t a l  " r e ~
**[ continua Sevcenko: ”0 outro subgrupo era cosposto dos autores sais eapenhados es fazer de suas obras ub ins- 
truaento de açao pública e de audança histórica. Essa atitude era, coa efeito, curiosaaente reforçada pela nova 
sociedade." .
f l e x o "  f o i  ex tremamente  im p o r t a n t e  p a ra  a l i t e r a t u r a  b r a s i l e i r a
P a r t i c u l a r m e n t e ,  v e j o  o movimento s i m b o l i s t a  no B r a s i l  como 
uma fo n te  extremamente  r i c a  e a in d a  não e x p lo ra d a  em to d as  as suas 
v e r t e n t e s .  Um dos "homem de l e t r a s "  que a l i t e r a t u r a  b r a s i l e i r a  
p ro d u z iu  e que se p reocupou em r e g i s t r a r  o movimento s i m b o l i s t a  f o i  
Andrade M u r i c y .  Quem quer que e s tu d e  o S im bo l ism o  b r a s i l e i r o  tem 
que p a s s a r ,  o b r i g a t o r i a m e n t e ,  p e lo  seu P a n o r a m a 1 ^ ,  p e lo s  m u itos  
aromas - "pana rom a" ,  usando a ex p res são  de Augusto e H a ro ld o  de 
Campos - que as quase m il  e t r e z e n t a s  p ág in a s  do l i v r o  p r o p o r c i o ­
nam. Além de um im p o r t a n te  e e l u c i d a t i v o  es tudo  i n t r o d u t ó r i o ,  An­
d rade  M u r ic y  reúne nada menos que c en to  e t r i n t a  e um a u to r e s  b r a ­
s i l e i r o s  l i g a d o s ,  uns mais  o u t r o s  menos, ao S im bo l ism o  E n t r e  e l e s ,  
E r n a n i  Rosas .  A p a r t i r  dos v i n t e  e s e t e  poema^ i n c 1u íd o s  no PMSB, 
Augusto  de Campos, C l e o n i c e  B e r a r d i n e l 1i , e n t r e  o u t r o s  e s t u d io s o s  
tomam conhec im ento  do "nome" E r n a n i  Rosas ,  uma v e 2 que o p oe ta  nada 
t i n h a  de p u b l i c a d o  em l i v r o .  E, no es tu d o  ded icad o  a E r n a n i ,  além 
das n o ta s  b i o g r á f i c a s  so b re  o p o e ta ,  Andrade M u r i c y ,  a n o t a - lh e  as 
s i n g u l a r  i d a d e s .
“Nenhua dos nossos derradeiros siBbolistas entreaostra sais curiosa subconsciência. Er­
nani Rosas vai tão fundo na sondagea vertiginosa das regiões subterrâneas do espírito 
que podemos acusar, nele, ua Precursor <19ió~í?i3) do supra-real ísbcí."**
P o r t a n t o ,  parece-me e s s e n c i a l  r e g i s t r a r  a im p o r t â n c i a  fundamenta l
^Diz Augusto de Caspos: "Indiscutivelaente nosso Siabolisio foi ub "produto de isportação", coao assinalou cb 
seu "negative approach", José Veríssiao. 0 que, se não o qualifica de iodo particular, taabéa não invalida coao 
aoviaentci Tratava-se, no aíniao de atualizar a inforaação, de sintonizar a literatura do país cob a do isundo. 
(...) o SisbolisBO tenha trazido ub enntributo positivo para a linguages poética nacional, no sentido de ar 
pliar seu horizonte seaântico e de instruaentâ-la, ea geral, coe novas técnicas de elaboração". In "SiBbolisso 
retrato see retoque", Correio da Manhã, 27 de abril de Í957
l^ anoraaa do Hoviaento Siabolista Brasileiro, c.ed., Brasília: HEC/IHL, 1973^  A priseira edição é d«
Í952, ea três voiuses. Pars este trabalho, consultei a segunda edição, ea exeaplsres eaprestados por Cleber Tei­
xeira, coa dedicatória "gratíssiBa" de Andrade Huricy ao priBeiro. Passarei s referir-Besa obra, neste trabalho, 
abreviando para PftSB, se# citar a edição, que é seapre a segundi
i4ln PHSB, p.893.
9da obra  de Andrade M u r i c y ,  sem a q u a l , não se t e r i a  dado a p ú b l i c o  
o t r a b a l h o  p o é t i c o  de inúmeros  a u to r e s  e, " p o r  ass im  d i z e r ,  e v o c a r  
as r e l í q u i a s  e s q u e c id a s  e d i s p e r s a s  daque le  longo e s t rem e c im en to  de 
alma, d aq u e la  a v e n t u r a  de im ag inação  de numerosos a r t i s t a s  do B r a ­
s i l ,  que f o i  o movimento s i m b o l i s t a ,  formando uma t o t a l i d a d e  i n e s ­
p e rada ,  sobre  um fundo de i r r e c u s á v e l  un idade  e s p i r i t u a l . "15
3 - De como os m a n u s c r i t o s  de Ernani Rosas vêm parar na Academia 
Catarinense de Letras
"Há UB sistério no Blindo dos escritos raros, que seretia usa história à parte."
(Segissurido Spinai^
E r n a n i  Rosas  p u b l i c o u ,  em v i d a :  Certa Lenda Numa Tarde 
P a r á f r a s i s  de N a r c i s o ,  por  R i c t u s  da C ruE (pseudôn imo) - 1917; 
Poemas do ópio, 1918; Silêncios, sem d a t a . ^7
Gago, hom ossexua l ,  pobre ,  t r a t a n d o  de v i v e r  "como p o e t a "  - 
" s ó  v i v e u ,  porém, como p o e t a ,  como s i m b o l i s t a  v i v o  e a t i v o ,  um dos 
ú l t im o s  da e s p é c i e ,  e dos mais s i n g u l a r e s  e s i g n i f i c a t i v o s ” 
a p r e c ia n d o  s o b re m a n e i r a  o á l c o o l  e p ro vá ve lm e n te  o ó p io ,  a f a s t a d o  
do c o n v í v i o  com os " p o e t a s  m a io re s "  de sua época ,  é de se supor as 
d i f i c u l d a d e s  e n c o n t r a d a s  por E r n a n i  Rosas p a ra  p u b l i c a r  seus poe­
mas. Mas o f a t o  de não p u b l i c a r  não o impediu de p r o d u z i r ,  c grande
^ídea. p .c?.
^In Introdução à Edótica, p.96.
priseira edição do PHSB se deu es ÍS’5£, cos o poeta ainoa es vida.
Riícentaiente publicou-se Poesias, pela Fundação Catarinense de Cultura., reunindo ca voíuae oitenta e oito poena. 
dt Ernani Rosas (e incluindo os vinte e sete poeaas publicados no PHSB), cosi organização, introdução e notas de 
Iaponan Soares e Banila C.C. Varella. Passarei a citar, neste trabalho, este voiune coso Poesias.
*®Conforae Andrade Huricy in PHSB, p.893.
e p rec iosa ,  sua p rodu ção  p o é t i c a .  D a q u i lo  que não se pe rdeu ,  na t r a ­
j e t ó r i a  que seus  m a n u s c r i t o s  F izeram no tempo e no espaço ,  há 
atua lmente^ no a c e r v o  da Academia C a t a r i n e n s e  de L e t r a s ,  ap rox im ada ­
mente mil poemas i n é d i t o s * ^ .  M e r e c e r i a  uma h i s t ó r i a  à p a r t e  a t r a ­
j e t ó r i a  d esse s  “ p a p é i s " ,  s a íd o s  de um r e c a n t o  da Nova Ig u a çu ,  onde 
p ro va ve lm en te  E r n a n i  Rosas  os de ixou  quando morreu,  e v in d o  p a r a r ,  
quase que por engano, na Academia C a t a r i n e n s e  de L e t r a s  Em a r t i g o  
p u b l i c a d o  em j o r n a l  i l h é u  sob t í t u l o  " E n c o n t r o s  com o poe ta  E r n a n i  
R o s a s “ ®®, Iaponan S o a r e s  e s c l a r e c e  p a r t e  dessa  t r a j e t ó r i a .  P e l o  
t e x t o ,  dep reende-se  que os i n t e l e c t u a i s  c a t a r i n e n s e s ,  à época ,  e s ­
tavam i n t e r e s s a d o s  na obra  de Oscar  Rosas  e que os poemas de E r n a ­
n i  v ie ram  " j u n t o " ,  por puro  acaso  Vejamos a lg u n s  t r e c h o s  do c i t a d o  
a r t i g o .
Olha, õ Acadeaia está para receber ue farto aateriaii deixado pelo poeta COscar Ro­
sa*]. 0 Afonso Várzea já se escreveu dizendo que despachava uaa caixa contendo auita 
coisa interessante. Parece que vês muitos inéditos. Vamos aguardar. (...)
- 0 pacote chegou, aas nada de Oscar Rosas. Só textos do filho dele, que taabéa fazia 
poesia. 0 nosso interesse aaior ê por Oscar, que é patrono tíe uaa das cadeiras da Acs- 
deaia. Hão sei ainda o que vaaos fazer coa esse aaterial. Vou noaear uea coaissao para 
exaainar e opinar.
0 assunto aorreu aí e nunca aais tive noticias desses papéis, até que ua dia, nua en­
contro de rua coa o então diretor da Biblioteca Pública do Estado, jornalista Henezes 
Filho, ao sé despedir, falou-ai:
- Escuta, andei fazendo uaas arruaacões e encontrei junto coa o aaterial que pertence 
a Tito de Carvalho ua pacote de aanuscritos que não sei de quea é. Você não quer dar 
uaa olhada?
No outro dia, logo cedo, fui à Biblioteca para ver o que ae revelaria a descoberta do 
seu Henezes Filho. Nua rápido exaae, logo descobri a origea do aaterial e fui taxativo:
- São poeaas de Ernani Rosas e pertencea à Acadeaia Catarinense de Letras." (grifos 
seus)
E Iaponan S o a r e s  c o n c l u i  o a r t i g o ,  j u s t i f i c a n d o  ao en tã o  
d i r e t o r  da B i b l i o t e c a  P ú b l i c a  do E s ta d o  o " d i r e i t o  de p o s s e "  da 
Academia C a t a r i n e n s e  de L e t r a s  sobre  os m a n u s c r i t o s  de E r n a n i  Ro­
sas  F e l i z m e n te  o o l h a r  c l í n i c o  de Iaponan S o a r e s  logo  i d e n t i f i c o u
í9No capítulo II, itea i, deste trabalho, trato aais detalhadaaente dos inéditos de Ernani Rosas no acervo da Aca- 
deaia Catarinense de Letras.
d iá rio  Catarinense, de íí/íí/i??«.
< f J. .1.
a p r e c i o s i d a d e  dos m a n u s c r i t o s  e t r a t o u  de r e s g a t á - l o s  p a ra  a Aca ­
demia C a t a r i n e n s e  de L e t r a s  P o i s ,  s ab e - se ,  v o l t a  e meia ,  a d m i n i s ­
t r a d o r e s  p ú b l i c o s  r e s o l v i a m  "a r ru m a r  as c o i s a s " ,  e jo g a r  Fora " p a ­
p é i s  v e l h o s " .  R e s s a l t a d o  o p r o v i d e n c i a l  i n t e r e s s e  de laponan S o a r e s  
para  com os m a n u s c r i t o s  de E r n a n i  Rosa s ,  a n a l i s e m o s  a " f a l a  dos ou­
t r o s " ,  em seu a r t i g o .  Com um pouco de im ag inação ,  podemos supor  a 
t r a j e t ó r i a  de uma c a i x a  contendo  c o i s a s  i n t e r e s s a n t e s ,  despachada 
do R io  de J a n e i r o  pa ra  F l o r i a n ó p o l i s  p e lo s  id os  de 1950/1960, com 
um p a c o te  que chega e é d e ixado  de lad o ,  sem mesmo que se tenha  
examinado mais a te n tam en te  seu con teúdo ,  p o i s  o i n t e r e s s e  maior  é 
p e lo  p a t ro n o  de uma das c a d e i r a s  da Academia C a t a r i n e n s e  de L e t r a s  
e E r n a n i ,  quem é E r n a n i  R o sa s ?  Apenas o f i l h o ,  que "também" f a z i a  
p o e s i a .  E os a d m in i s t r a d o r e s  p ú b l i c o s  de en tão  não sabem o que f a ­
zer  com o m a t e r i a l  r e c e b id o .  Deixam-no num ca n to ,  num o b scu ro :  no 
m a r g in a l ,  i r o n i c a m e n te ,  como seu a u to r  f o r a  em v i d a .  V a l e  lem bra r  
que, a e s sa  a l t u r a ,  Andrade l i u r i c y  j á  h a v i a  p u b l i c a d o  seu Panorama, 
e j á  h a v i a  a cen tuado  a d i f e r e n ç a ,  a s i n g u l a r i d a d e  de E r n a n i  Rosa i. .
Em seu a r t i g o ,  laponan S o a r e s  nos h i s t o r i a  a p a r t e  " f i n a l "  
da t r a j e t ó r i a  dos poemas de E r n a n i  Rosas ,  quanto a " p r i m e i r a  p a r ­
t e ” , de como os poemas chegam às mãos de Afonso V á rz ea ,  de Nova 
Iguaçu  ao R io  de J a n e i r o ,  a in d a  f i c a  por con ta  da im ag inação
4 - A questão da influência
'0 discípulo
Quando Narciso «orreu, a taça de água doce que era o iago dos seus prazeres, conver­
teu-se es taça de lágriaas asargas e as Qréadas víerau carpindo pelos bosques afia de 
cantar pava ele, consolando-o.
£, quando percebera« que o lago se transiudara de taça de água doce noutra de lágri- 
sas anargas, desgrenhara® as tranças verdes dos seus cabelos e disseras:
- Hão nos adniraaos de que pranteeis Narciso dessa saneira. Ele era tão belol
- Narciso era belo? - indagou o lago.
- Ques o sabe nelltor do que vós? - respondera» os Oréadas Ao cortejar-vos, eie nos 
desprezava debruçado às vossas targens «irando-vos, e, no espelho de vossai águas, 
contemplava a própria beleza.
E o lago retrucou:
• Eu aaava Narciso porque, quando ele se debruçava sobre as ainhas aargens para con- 
tenplar-ae, eu via sespre refletir—sc no espelho dos seus olhos a ainha própria beleza;
(üscar Uilde)
Quando faz  o lag o  r e s p o n d e r  as Qréadas que ( e l e ,  l a g o )  ama­
va N a r c i s o  porque "eu  v i a  sempre r e f l e t i r - s e  no e s p e lh o  dos seus 
o lh o s  a minha p r ó p r i a  b e l e z a " ,  Oscar  W i ld e  t r a t a ,  o b l iq u a m e n te ,  do 
o l h a r  do Outro
Uma p r o b l e m á t i c a  que nos vem a nós 1a t i n o a m e r i c a n o s , como 
t r a d i c i o n a l m e n t e  pesada  h e ra n ça  dos c o l o n i z a d o r e s  europeus  é a 
questão  do chamado a c u l t u r a m e n t o ,  das g e n u f le x õ e s  h i s t ó r i c o - c u l t u -  
r a i s  ao modelo europeu e ( n e s t e  s é c u l o )  n o r t e - a m e r i c a n o
Não se t r a t a ,  a meu v e r ,  de en ten d e r  a c u l t u r a  e, no nosso 
caso  a l i t e r a t u r a  e mais e s p e c i f i c a m e n t e  o movimento s i m b o l i s t a  no 
B r a s i l ,  como p rodu to  de i m p o r t a c a o ^ l , como mero r e f l e x o  e c o n s e ­
qü ên c ia  de padrões  eu ro p e u s .  T r a t a - s e  an te s  de p en sa r  o o lh a r  do 
Ou tro .
Pode t e r  s id o  e s s e  o o l h a r  com que p o e ta s  s i m b o l i s t a s  b r a ­
s i l e i r o s  le ram  da " f o n t e "  p ro d u z id a  p e lo s  f r a n c e s e s  ( p r i n c i p a l m e n ­
t e )  . Mas Rimbaud e V e r l a i n e  e M a l la rm é  e B a u d e l a i r e ^  leram A l la r i  
P o e , que l e u . ..  ch eg a r íam o s  aos g regos ,  romanos, eg íp c io & 2 3
assinalado no ites Í.2, p .8, deste trabalho (nota ic).
rp M  t r“ "Quando Baudelaire, ua roaántico tardio, leu peia priaeira ves Poe, ca 1847., 'experiaentou estranha coaoção\ 
Quando se pils a procurar escritos de Poe nos arquivos de periódicos norte-americanos., encontrou entre eles contos 
e poeaa; que ele próprio já havia pensado vaga e confusaaente' ee escrever, e seu interesse converteu-se es 
verdadeiro paixão". Cf. Edaund Wilson in 0 Castelo de Axel (estudo sobre a literatura iaaginativa de 1876 a 
Í930). Tradução de José Paulo Paes. São Paulü; Cultvix, 1935. p.íó,
Tratando de intertextualidade, anota Leyla Perrone-Hoisés: ”0 inter-reiacionsaento de discursos de diferentes 
épocas ou de diferentes áreas lingüísticas não é novo, podeaos aesso dizer que ele caracteriía desde seapre a 
atividad; soêtica. E* todos os teapos, o texto literáTio surgiu relacionado coa outros textos anteriores ou con- 
teaporâneos, a literatura seapre nasceu da e na literatura. (...) Portanto, a intercoaunicação dos discursos não 
e ilgo novo. 0 que é novo, a partir do século XIX é que esse inter-relacionaaento apareça coao algo sisteaático, 
assuaidü (...) essa assiailação se realize ea teraos oe reeíaboração iiiaitada de foraa e sentido, ea teraos dE 
apropriação livre (...)." in Texto, Critico*, Escritura. São Paulo: 4tica, 1978. p .5?-óê.
T ra tan d o  de E r n a n i  Rosas ,  e s t u d io s o s  do p o e ta  apontaram 
a f i n i d a d e s / i n f 1u ê n c i a s  de s i m b o l i s t a s  eu ropeus .  Ass im, pa ra  Andrade 
M u r i c y ^ ,  " E r n a n i  Rosas  l e v o u  a l inhagem m a l la rm éana  a t é  uma in- 
d e s t r í n ç á v e l  i n t e r p e n e t r a ç ã o  de hermet ismo e n o n - s e n s " . P a ra  Zah idú  
M u z a r t ^ ^  E r n a n i  s o f r e u  a i n f l u ê n c i a  " . . .  de M a l la rm é  no v o c a b u l á ­
r i o  - gemas, p ro a s ,  q u i l h a s ,  e s p e lh o s ,  danças ,  p e d r a r i a s  - lt ho l  
temas " Augusto de C am p o s^  a s s i n a l a ;  "Não há d ú v id a  quanto à i n ­
f l u ê n c i a  da p o e s i a  de S á - C a r n e i r o  sobre  a de E r n a n i  R o s a * . "  Cleo- 
m e e  B e r a r d i n e l 1 i& '  , r e s s a l t a  uma ' 1i t e r a l i d a d e  ' de E r n a n i  Rosas 
pa ra  com M ár io  de S á - C a r n e i r o :  "Há nos d o is  numerosas co n so n â n c ia ^ ,  
umas, r e p e t i n d o  as n o t a s  comuns à mesma e s c o l a  - o s im bo l ism o  -ou- 
t r a s ,  harmonizando o que apenas ou so b re tudo  n e l e s ,  no seu ín t im u ,  
r e s s o a .  N es tas  ú l t i m a s ,  a c o i n c i d ê n c i a  é por vezes  t ã o  f l a g r a n t e ,  
d i remos t ã o  l i t e r a l ,  que a cons ide ram os  an te s  i n f l u ê n c i a  do au to r  
p o r tu g u ês  sobre  o b r a s i l e i r o ,  i n f l u ê n c i a  d i f i c i l m e n t e  e v i t á v e l ,  d a ­
das as a f i n i d a d e s  e n t r e  ambos e a maior m a tu r id ad e  da p o e s ia  de Sá- 
C a rn e i  r o "  .
Não me p a r e c e  que a ques tão  da i n f l u ê n c i a ,  da l i t e r a l  idade  
ou da i n t e r t e x t u a l i d a d e  s e j a  questão  d e f i n i d o r a  ou d e f i n i t i v a  do 
t r a b a l h o  p o é t i c o  de E r n a n i  Rosas .
De r e s t o ,  a p rodução  l i t e r á r i a  é uma c o n s t a n t e :  l e r / e s c r e ­
v e r / s e r  l i d o ,  da qual é im p o s s í v e l  e v a d i r - s e .  P o r t a n t o ,  a questão  
da i n f l u ê n c i a ,  p a ra  mim, é i n e v i t á v e l  e no s e n t i d o  apontado por Ro-
S4In PHSB, P.894.
2jIn "Qi}lti»o Siibolista", Diário Catarinense, p.6, 17/ÍG/19RS.
*^ ín ”0 Enigsa Ernani Rosas” , Revista Usp, n 7, setesbro/outubro/noveabro, Í996, p.159.
2?In “Ernani Rosas e Sa-Carneiro", Colóquio, n 12, Lisboa, fevereiro de 1961, p.47.
land  B a r t h e s ,  s a u d á v e l .  V a l e  lem brar  o que e s c r e v e u  o t e ó r i c o  f r a n -
Cês28:
?ode-se - ou peio aenos, podia-se outrora. toaeçar a escrever sen se toiar por ua ou­
tro? Seria preciso substituir a história das fontes peia história das figuras: a ori- 
ges (ia obra não é a prineira influência, é a prineira postura: copia-se um deseapenho, 
t depois, por setoníaia, uaa arte: caseço a produzir reproduzindo aquele que aostaria 
de ser. Esse priaeiro voto (desejo e se devoto) funda ua sistena secreto de fantasaas 
que persiste® de idade a idade, suitas vêzes independente dos escritos do autor dese­
jado."
5 - Simbolismo e m i t o l o g i a ^ ?
Urn " t e m a "  b a s t a n t e  t r a b a lh a d o  por E r n a n i  Rosas é o dos mi­
t o s .  O p oe ta  r e f e r e - s e  a v á r i o s  m itos  g regos  c l á s s i c o s :  Zeus ,  Apo- 
l o ,  Adon is ,  N a r c i s o ,  N i n f a s ,  Vênus, A f r o d i t e ,  C i r c e ,  O r feu ,  A n f i -  
t r i t e ,  às H i d r a s ,  ao C e n tau ro ,  ao r i o  L e t h e s ,  além de m itos  de d i ­
f e r e n t e s  c u l t u r a s  e d i f e r e n t e s  épocas ,  como as o n d in a s ,  as m o ira s ,  
M eph is to ,  D Ju an  T e n ó r io ,  U la lp u rg is ,  in cubo  e súcubo, Sa lomé,  e n ­
t r e  o u t r o s .
P a ra  l e r  nos poemas de E r n a n i  Rosas  o ( s e u )  uso de a lg u n s  
m i to s ,  t r a ç a n d o  l i g a ç õ e s  com a e s t é t i c a  s i m b o l i s t a ,  prarece-me im­
p o r t a n t e  ( d e ) l i m i t a r  um " c o n c e i t o "  de m i to ,  uma vez que t a l  v o c á ­
b u lo  pode t e r  a l c a n c e  t ão  d í s p a r  quanto m i tos  a f r i c a n o s ,  ou m i tos  
romanos e g regos  de tempos im e m o r ia i s ,  ou m i to s  in d íg e n a s  b r a s i l e i ­
r o s  contemporâneos ,  ou m ito  do homem moderno, m ito  do amor materno ,  
m ito  sexua l  , m i to  r e l i g i o s o ,  e t c  e e t c .  A c o n c e i t u a v cão de m ito  
f o i  o b j e t o  de t r a b a l h o  de grande número de e s t u d io s o s  e s p e c i a l i z a ­
dos em inúm eras  d i s c i p l i n a s  d i f e r e n t e s  e as suas i n t e r p r e t a ç õ e s  são 
co r re sp o n d en tem en te  d i v e r s a s
Rol and Barthes por üpland $arthes lrad.de Lenia Perrone-Hoisés. São Paulo: CuHrix, í?77. p.iê".
^Para este iten, valho-«e alés dos poeaas transcritos nesta dissertação, dos poeaas constantes no PH8B e es Poe­
sias.
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M i r c e a  E l i a d e  concebe o m ito  como “ uma r e a l i d a d e  c u l t u r a l  
extremamente complexa ,  que pode s e r  abordada e i n t e r p r e t a d a  a t r a v é s  
de p e r s p e c t i v a s  m ú l t i p l a s  e comp1em e n ta res "3 ®  Fundamentado no c o ­
nhec im ento  que a fenom eno log ia  das r e l i g i õ e s  e dos m i tos  lhe  pro- 
porc  i onarani , M i r c e a  E l i a d e  d e s t a c a  o a s p e c to  e s s e n c i a l  do m i to .  "a  
funcão  mais im p o r t a n te  do m ito  é ,  p o i s ,  a de " f i x a r "  os modelos 
exem plares  ( . . . ) .  Comportando-se como se r  humano r e s p o n s á v e l ,  o ho­
mem im i t a  os g e s to s  exem p la res  dos Deuses,  r e p e te  as açoes  de-
Ano ta ,  a in d a ,  M i r c e a  E l i a d e ,  que.
"fc recitar üs sitos, reintegra-sc aquele teespo fabuloso e a pessoa torna-se., conse- 
qlifintesente, conteapovanea, de certo modo, dos eveníüi evocados, coapartilha da presen- 
iâ dos Deuses ou dos Heróis, «o viver os sitos, sai-se do teupo profano, cronológico, 
ingressando nua teispo qualiíativatsente diferente, uu teupo sagrado, ao aesaio tenpo pri- 
«ordial t indefinidattente recuperável
Em E r n a n i  Rosas  e s s a  s a íd a  do tempo p ro fa n o ,  c r o n o l ó g i c o  - 
a t r a v é s  do m ito  - e o m ergu lha r  num tempo de d e s e jo  sag rado  - p a s ­
sad o ?  f u t u r o ?  c e r t a m e n te  não o tempo p r e s e n te  - é m arcan te ,  á e s s a ,  
a l i á s ,  uma c a r a c t e r í s t i c a  da e s t é t i c a  s i m b o l i s t a .  O b se rva- se ,  na 
p o e s i a  s i m b o l i s t a ,  o go s to  p e l a  m e t a f í s i c a ,  p e l a  m i t o l o g i a ,  o c u l ­
t i sm o ,  t r a n s c e n d e n t a l i s m o ,  p e lo  i n v i s í v e l ,  sendo a v i d a  m i s t e ­
r i o s a  e i n e x p l i c á v e l ,  e r a  n a t u r a l  que f o s s e  r e p r e s e n t a d a  de ma­
n e i r a  vaga ,  im p r e c i s a ,  n e b u lo s a ,  i n i n t e l i g í v e l ,  o b scu ra ;  a c o i s a  em 
s i  não e r a  o e lem ento  p r i n c i p a l  a e x p r i m i r ,  mas o s ím b o lo ,  a s u g e s ­
t ão  da c o i s a  .
■^ ín Mito e Realidade. São Paulo: Perspectiva, ií7c. p.Si.
^in 0 Sagrado € o Profano. Lisboa: Livros do Brasil, p.íj§.
^In Hito e Realidade, p.£í.
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E n t r e  os m i to s  t r a b a l h a d o s  por E r n a n i  Rosas ,  há d o i s  que se 
destacam: Salomé e N a r c i s o  D o is  m i to s  que "quase  to d o s "  os simbo- 
l i s t a s  t r a b a l h a r a m ^ .  Oscar  W i l d e ,  M a l la rm é ,  Eu gên io  de C a s t r o ,  Má­
r i o  de S á - C a r n e i r o , pa ra  todos  e l e s ,  Saiomé e N a r c i s o  foram m a té r i a  
de s a g ra ç ã o .
Salomé a p a re ce  em v á r i o s  poemas de E r n a n i  R o s a s :
a )  em Poesias, nos poemas " S i b a r i s "  ( p . I I S ) ,  " S a lo m é "  
<p.7ó) ,  " Sa lom é I I ” ( p . 77 ) ,  " Sa lom é I I I "  ( p . 78 ) ,  " S i l ê n c i o s "  
( p . 5 9 ) ,  "ô  t a r d e  o poente  d e s f i a . . . "  ( p . 53 ) ,  "Na o s e r á s  t u ,  a som­
b ra  . . . "  <p. 47 ) .
b)  n e s ta  d i s s e r t a ç ã o ,  no poema "Sa lo m é "  ( p . 53)
Mas é no poema "CONTAM QUE TEU OLHAR U R D E . . . "  (PMSB, P .90Ó) 
que o poe ta  t e c e / d e s c r e v e  a " s u a "  Sa lomé, numa r i c a  e l a b o r a ç ã o  de 
sons e s e n t i d o s .
"Conta® que teu olhar urde a fatalidade
(...)
Teisosa, oculta eio Te ispele para o eme,
fascinas, fascinada...
ts toda encanto e tentado subliee...
( . . .)
í. própria tentação por Ti é fascinada,
( . . . )
Coio que ãdorseada ela avança a dançar, 
ébria de perversão, 
inquieta de supresa,
coso cega, a passar, à beira de um abisau, 
tendo os olhos vendados, 
coao nagnetizada 
por uca oculta força...
(...)
Saloeé traz às sãos egrégio prato de oiro!...“
respeito de Salo«é, conforae Onestaldo Pennafort, 0 festi«, a dança e a desolação. Rio de Janeiro: Livraria 
3du Jo-ié, 1959.
A Salomé f a t a l , e n c a n ta d o ra  e t e n t a d o r a  ao mesmo tempo que 
' t e n t a d a " ,  i s t o  é , Sa lomé é i n d u z id a ,  de o lh o s  vendados,  a cometer
o cr im e  Os o lh o s ,  vendados ,  sao os e lem entos  d e f i n i d o r e s  da invo- 
l u n t a r i e d a d e  da acao  de Sa lomé. Ao c o n t r á r i o ,  no poema “ N a r c i s o ' 1 
( i n  PMSB, p . 878 ) ,  os o lh o s  são d e f i n i d o r e s  da v o l u n t a r i e d a d e  da 
«cão do h e r ó i :  é p e lo  o l h a r  que o m ito  (e  o p o e t a )  se vê ,  r e f l e t i d o  
na água, e se busca na p r o fu n d id a d e  do eu 0 poe ta  so n h a/ d e s e ja  
v i s lu m b r a  - o j a r d im  em que se vê ,  se e n c o n t r a  N a r c i s o :
"Vislutòro esse jardii, onde a demência errai
( .. )
Perdi-ae. 0 aeu olhar era o eais 1 indo abisao, 
eu que eu Flor divaguei deaencia, num aroaa
s...)
através do aeu ser - vago espelho se« lia! 
aclaro-BÊ a cissav no aeu aisíico- Fm..
(...)
t.u r-ütt - Hsrciso! - ó Ninfas, ainha aeditação 
inquieta-s* em ser a ir«ã das vossas tardei! 
vós sois o Poente irreal e idílico de est.'a)as. 
ó Ninfa; - a. tentar a ainha aaldiçaol..
Ào r e c i t a r  o m ito  de N a r c i s o ,  E r n a n i  Rosas d e iK a - s e  im preg ­
n a r  p e l a  a tm o s fe ra  ( l a g o ,  n i n f a s ,  c ism a ,  i d í l i o ,  r e f l e x o ,  l i n f a ,  
e n c a n t a m e n t o / t r a n s f i g u r a ç ã o )  do mito> mais que i s s o ,  p e n e t r a ;  o 
poe ta  " é "  o m ito  ( " E u  sou - N a r c i s o !  - " ) ,  a f a s t a - s e  do tempo p r e ­
s e n te ,  p e rd e- se ,  sonha,  busca-se  b e lo  em s i  mesmo ( " 0  meu o lh a r  
e r a  o mais l i n d o  ab i s m o " )  e no o u t ro  - o r e f l e x o  ( " a t r a v é s  do meu 
se r  - vago e s p e lh o  sem f i m ! " ) .  k b e i r a  do abismo, què é o seu 
o l h a r  e e l e  p r ó p r i o ,  o p o e ta  ( s e ) r e f l e t e .  Como ano ta  J u l i a  « r i s t e -  
v a J J : " N a r c i s o  m í t i c o  é um moderno mais próximo de nós E l e  rompe 
com o mundo a n t i g o  porque se fez  or igem da v i s ã o ,  e busca  o o u t ro
qr
""Narciso: a nova deaencia" e "Mossa religião: & aparência” in Histórias de aaor. Tradução e introdução de Leda 
Tenório de Hotía. Rio d& Janeiro: Pa?, e Terra, 1988. p. 125-15?.
d i a n t e  de s i ,  como p ro d u to  de sua v i s S o .  Descobre  en tã o  que t a l  r e ­
f l e x o  não é um o u t r o  mas o r e p r e s e n t a  a e l e  mesmo, que é o o u t ro  e 
a r e p r e s e n t a ç ã o  de s i . "  A i d e n t i d a d e  e a r e p r e s e n t a ç ã o : "Eu sou 
N a r c i s o !  0 p o e ta  e o poema: "espe lho-me a sonhar  à sombra do
j a r d im .  . No v e r s o  f i n a l  do poema "ó N in f a s  - a t e n t a r  a minha
m a l d i ç ã o . " ,  a m a ld i ç ã o  do n ã o - s e r ,  do se r  Um e o O u t ro ,  o o l h a r  e a 
imagem, N a r c i s o  e E r n a n i
6 - Os» desvios^á
T r a b a lh a r  a p o e s i a  de qua lque r  tempo t r a ?  em ■ai a n e c e s s i ­
dade de r e f l e t i r  so b re  as r e l a ç õ e s  en tr i i  p a l a v r a  e imagem, a p r o ­
b l e m á t i c a  da s i m b o l i 2 a c ã o - r e p r e s e n t a ç ã o , que é um dos problemas da 
e s c r i t a  Quando se r e f e r e  à p a l a v r a  " s ím b o lo " ,  a t u a lm e n te ,  e n t r e  os 
mu itos  s i g n i f i c a d o s  há uma r e s s o n â n c i a  d e t e r m in a n t e :  s ím bo lo  lembra 
sigrto, e e n t r a - s e  no t e r r e n o  da s e m ió t i c a  Porém, p a ra  os s im b o l i s -  
t a s  de f i n s  do s é c u lo  X IX  e i n í c i o s  do s é c u lo  XX, a p a l a v r a  não t i ­
nha e ssa  im p l i c a ç ã o .
No seu e s tu d o  so b re  o S im bo l ism o ,  Edmund W i l so n  dá algumas 
e s p e c i f i c i d a d e s  do " s ím b o lo  do S im b o l i s m o " .  Dí h  W i l s o n ^ ?
"A que, exataaente, se propunha o Siabolisao? (...) A sutileza e dificuldades peculia­
res iio Siibolisso slo indicadas pelo próprio noae deste. Tal noae tec sido acusado re­
petidas vezes de inadequado para rotular o aoviaento a que foi conferido e inapropria- 
do para designar vários de seus aspectos; (...) Pois os síabolos do Siabolisao têa <te 
ser definidos de sane ira algo diversa do sentido dos síabolos coauris - o sentido de que
i Cruz é o siabolo da Cristandade ou as Estrelas e Listras o síabolo dos Estados Uni­
do-, Esse siabolisao difere inclusive de ua siabolisao coao de fiante. Pois o tipo fa- 
ailiar do siabolisao s convencional e fixoj o siabolisao da Divina Coaédia é convencio­
nal, lógico, preciso, lias os síabolos da escola sis&olista sao, via de regra, arbitra- 
riaiente escolhidos pelo poeta para representar suas idéias; são usa espécie de disfar­
ce de tais idéias. (...) Insinuar coisas, ea vez de foraulá-las ostensiva*ente, era, 
dessarte, ua dos principais objetivos do Siabolisao. (...) é tarefa
— ------------------------- (
•"Faube» usei, para este itea, aléa dos poeaas transcritos nesta dissertação, dos poesas constantes no PHSB e es 
Poesias
do poeta descobrir, inventar, a linguage« especial que seja a única capaz de exprieir- 
lhe a personalidade e as percepções. Essa linguage« deve lançar ®so de sífibolos: o que 
è tão especial tão fugidio e tão vago, não pode ser expresso por exposição ou descrição 
direta «as soaente através de una sucessão de palavras, de iiagens, que servirão par», 
sugeri-lo ao leitor.'
A s u g e s t ã o  da imagem ao in v é s  da ex p re s s ã o  l i t e r a l  f o i  t ô ­
n i c a  e s s e n c i a l  dos s i m b o l i s t a s ;  o p ro ce sso  a l u s i v o  e de s u g e s tã o ,  
v i s t o  como e lem en to  de o b s e r va ç ã o  e devassamento  da i n t e r i o r i d a d e ,  
r e f l e t i d o  na r e p r e s e n t a ç ã o  e na s u g es tão  i m a g í s t i c a ,  é a " r e g r a "  do 
S im bo l ism o .  P a r a  M a l la rm é ,  a p o e s i a  não deve s e r  nem d e s c r i t a  nem 
n a r r a t i v a ,  mas s u g e s t i v a ;  pa ra  e l e ,  " r e f e r i r - s e  a um o b j e t o  p e lo  
seu nome é s u p r i m i r  as t r ê s  q u a r t a s  p a r t e s  da f r u i ç ã o  do poema, que 
c o n s i s t e  n a  f e l i c i d a d e  de a d i v i n h a r  pouco a p o u c o í  s u g e r i - l o ,  e i s  o 
que sonhamos” (M a l la rm é  apud MURICY, 1973, p . 52 ) .
Em E r n a n i  R o sa s ,  e s sa  p reocupação  é uma c o n s t a n t e  Sua poé­
t i c a  pode s e r  pensada  como uma permanente busca de e x p r im i r  suas  
pe rcep ções  - ú n i c a s  e p e s s o a i s  - a t r a v é s  de v e r s o s  c u idadosamen 1e 
e l a b o r a d o s .  Nesse s e n t i d o ,  d e s t a c o  a lg u n s  exemplos:
- da p l a q u e t a  T o r r e^ d f f- D a v id , o poema “ Amor" (p 9 3 ) ,
"és a ilusão da Luz, quando a casa se fecha..." 
é s u g e s t i v a  a imagem: a im pressão  da lu m in o s id a d e  que f i c a ,  im e d ia ­
tamente após f e c h a r - s e  um am b ien te  an te s  i l u m in a d o ;  é o i n s t a n t â n e o  
do f u g i d i o ,  do fugaz ;
- da p l a q u e t e  TSntalo de Las Quimeras, <p.84>
"De horas roxas de Lua chagado tédio ves 
Silente a envenenar a linhaina serena:
3oi chagado a rir e os astros taebéi têa 
irradiações fatais de rútila grangena!..."
a su g es tão  i m a g í s t i c a  de um t é d i o  a b s o lu to .
da p l a q u e t e  'Strofes de um Sonâmbulo, poema “ P r í n c i p e "
( P .5 6 ) ,
(...)
Uago a convalescer por horas irreais!
(...)
Vivo Kbrto nu» sonho! Enbriaga-ae o absinto 
da Ilusão dua sol-pôr, que as tardes não têa aais...
( . . . )
Sou usa Snsia de azul... por silente floresta 
( . . . )
A uma l e i t u r a  mais c o n s t a n t e  dos poemas, percebo  uma con- 
cepcão p o é t i c a  que st» i n t e r l i g a  nos s ig n o s  abordados E r n a n i  Rosab 
dá como que uma p r e f e r ê n c i a  a d e te rm in a d a s  c o r e s ,  p a l a v r a s ,  f l o r e s  
Pa ra  Augusto de Campos, " e s s a  p r e f e r ê n c i a  do e s c r i t o r  por a lguma* 
p a l a v r a s  é um dado r e l e v a n t e  pa ra  a i n t e r p r e t a ç ã o  da obra l i t e r á r i a ,  
de p a r t i c u l a r  im p o r t â n c i a  no Âmbito da p o e s i a ,  em v i r t u d e  da r a r e -  
fa cã o  da á r e a  s e m â n t i c a  que n e l a  o c o r r e ,  e da conseqüen te  d i f i c u l ­
dade em d e s c r e v ê - l a  a t r a v é s  de c r i t é r i o s  puramente l ó g i c o s ,  da im­
p o s s i b i l i d a d e  - em suma — de ' t r a d u z i r '  o poema l i n e a rm e n te  em p r o ­
sa "38
Ass im ,  por exemplo, E r n a n i  Rosas  p r i v i l e g i a  as c o r e s  a z u l ,  
roxo ,  v i o l e t a ,  l i l á s  - mas, como acuradam ente  apontou C l e o n i c e  Be- 
r a r d i n e l l i ,  "há  a in d a  em E r n a n i  Rosas  uma co r  de todas  as c o r e s ,  
que é a c o r  c r e p u s c u l a r ,  do S o l - P ô r ,  do Poen te  ag o n iz a d o " )  a e s t a ­
cão do ano é o outono ,  o mês é a g o s to ,  o p e r ío d o  do d i a  é o c r e p ú s ­
c u lo ,  f im  de t a r d e ,  também a n o i t e ;  sua f l o r  é o l í r i o ,  a lgumas 
vezes  a r o s a ;  r e f e r e - s e  ao ó p io ,  à m o r f in a ,  algumas vezes  ao v in h o ;  
as p a l a v r a s  que se des tacam : v o l ú p i a ,  penumbra, ê x u l ,  l ú g u b re ,  l ú ­
b r i c a ,  sed a ,  m í s t i c a ,  i r r e a l , o l o r ;  os temas são j a r d i n s ,  f o n t e s ,  
f l o r e s ,  sombras,  n i n f a ,  qu imera ,  s o l i d ã o .  V a l e  r e a l ç a r  o amor, em 
E r n a n i  Rosas ,  que ap a re ce  como a lg o  i r r e a l i z á v e l / i r r e a l / v í c i o / d e ­
v a s s i d ã o /  i m p o s s i b i l i d a d e / n ã o - s e r :
Revisão de Kilkerrs, p.51
£ i
ii
"Hinha volúpia e corao una aoléstia estranha..
(“Languidez Outonal" in Poesias, p.70
"É ua tantaio, essa ânsia apetecida'" 
íp.87)39
"Caleidoscópio irial do seu amov"
ÍP.Í6Í)
"Sofro-lk a ausência. A carne- é meu nartírics,- 
Ressurjo... aao a visão do seu Não-íter!
Todo «eu corpo é aaorfa névoa-círio...
UoUipia de ua ptrfuse a se perder 
(P.i«3)
"Horre-ae a boca ea lúbrico delírio
por beijar-Te e plasaar teu corpo, ó Linda!"
(P.Í04)
"Temo essa hiena oculta no teu peito"
ÍP.ÍÍ3)
"Toúo prazer é us beijo sal roubadü,','
ÍP.ÍÓ5)
"Convalesço de ua aal irrenediável 
sias dolências senis do coração"
(p .177?
Mo ardor da carne anseia ua outro ser, enfia! 
sou o fluxo-refluxo eterno das quiaera-,.."
(P.cií)
Se em d e te rm in a d o s  momentos E r n a n i  Rosas è um s i m b o l i s t a  
segu indo  a r i s c a  os d i ta m es  do mais " p u r o "  S im b o l i sm o ,  há 
momentos em que E r n a n i  Rosas  d i s t a n c i a - s e ,  mergulhando numa p o é t i c a  
" s u a " ,  re ch ead a  de herm et ism o e 'non s e n s '
"Horar silêncio e pó... seria uaa Utopia...
0 éter Fluido transpor na angústia que o deplora
íer noite e converter-He es tua de outras-era*.. (p.iéc)
"Tudo é orgânica essência ew viso e dov 
Argila e Deus! itaor convalescente"
(p.a»5>
390& versos cilsoos a seguir, neste itea, são de poeaas iransríitos neste trabalho.
"Nostalgia dos Cães sangra saudade 
pelo Não-íkr tia Sosbra-Virgea ainda., 
(cães) (não latea) à luâ, ao inconsciente! 
Pois eles tê* «ais aisa do <tue os honens.“
E rna r i i  Rosas  é um " c r i a d o r "  de n eo lo g ism o s ,  d e r i v a n d o  p a l a ­
v r a s  que, por s i  só ,  t im  um b e lo  e f e i t o  p o é t i c o :  " l u a r i z a d d " , "au- 
r o r e c e n d o " ,  " r i n a n c e i r o " ,  " e n s o f r i d o " , e n t r e  o u t r o s  (nas  t r a n s c r i ­
ções  dou em no ta  de ro d ap é ,  os neo log ism os  do p o e t a ) ;  e l e  v a l e - s e ,  
também, de v a r i a d o s  r e c u r s o s  onde r e f l e t e  sua o u s a d ia  p o é t i c a  e 
s i n t  át K u
a l i t e r a ç o e s :
"Selva de soabra e sonhos dentre assomo."
(p.5®)
"Deito o olhar dentre as trevas e v>;jo a noite"
(p . 143)
V ia  anmarina neblina dessa incúria."
(p.14?)
•VI ft«. £0,0
"à viação coleiaa os côaoros de areis"
fp.ífiG)
s i n e s t  e s i a s :
"Sou usa Snsia de azul... por silente floresta”
(p .56)
”^ ue séculos de azul hão-de torná-Iai 
e« foraas tenebrosas do ideal"
(p .585
"Sou U3ã vaga sonora es pensanent&’' 
íp.iM)
cogn a to s  : “são espelhos enubíados de neblinas"
(p .671
- paronom ás i a s
"Concepção de vetusta e egrégia grata"
(p.íâE)
V im aúãicü nuraúriú.-. povque s. vida"
ÍP .ÍE3 )
"auréola aurore«), do laivo de u» sorriso''
* p. ? í i
- co m p ó s i to s :  a lé m - q u im era , ün te-sonho ,  s o l - p o r , longe-ma-
n h ã , a lém -túm ula ,  p o r - d o - s o l- r é g io  marf im ,
- uso c o n s t a n t e  de m a iú s c u la s ;
- i n v e r s õ e s  s i n t á t i c a s :
"Não Te ouso conteaplar a face escura"
>.5i)
"Reinei ausência eterna, audaz asnji'
(p.66)
“Horre-ne a boca cs lúbrico delírio"
Í P. ÍM )
Mesmo com e s s e s  desv ios . ,  do S im bo l ism o  e e s s a s  i n ­
c u rs õ e s  no que poder íam os  chamar de p ré-m odern ism o, E r n a n i  Rosab 
mantém uma "b u s c a "  que p e rp assa  os v á r i o s  movimentos de sua p o é t i c a  
e que e s t a r i a ,  p a r a  mim, no seu Não-Ser ,  em sc? v e r  e l e  mesmo e sua 
p o é t i c a  e x i l a d o s  e a s i l a d o s  na " t o r r e "  (de marf im, de D a v i d , e b ú r ­
nea,  de i l u s ã o )  e r e v e l a d a  ( e s s a  b u s ca )  nos d o i s  ú l t im o s  poema* 
t r a n s c r i t o s  n e s t e  t r a b a l h o :  o poema " 1 1 " ,  de 1917 onde o p o e ta  j á  
se r e f e r e  à " t o r r e  de i l u s ã o " ,  e no poema " E u ? "  de 1946, onde o 
poe ta  a in d a  busca  c o n s t r u i r  sua " T o r r e "  de i l u s ã o  e p e d r a r i a s .  En-
24
v o l t o  em sed as ,  penumbras e v o l ú p i a s ,  o p o e ta ,  com sua p o é t i c a ,  se 
■faz êxu l  .
C A P ÍT U L O  I I
E S T A B E L E C IM E N T O  DO T EX T O
"Os «tttójiraíos de autor sorto e os apografos - cópias de cópu; 
que se reuontas sucessivamente em principio, até o autógrafo, su- 
pérstite ou perdido - de copista aorto aerecea, ei teoria, o; 
nesiBos cuidados e respeito, ainda que de valia diferente: sao «u- 
teriõl que pertences à história e cuja intangibilidade e inadui- 
terabilidadt devei ser preservadas. A publicação noderna, atual, 
de tais escritos constitui, quando se visa à fidedignidade e à 
fidelidade, o problesa central da ecdótica e das técnicas e ciên­
cias «fins. Não se justifica*, desse sodo, a título nenhua, por 
piedoso, soral, eufêaico què seja o pretexto, quaisquer que sejam 
üs ;azões invocadas ou invocáveis, adjunções ao próprio docuaen- 
to, de esc3arecisentos, retoques, avivaaentos, glosas, rasuras • 
ainda que os aóveis disso sejas os eais honestos e aparentenente 
kgítiaob. A preliainar lessa para que o «anuseio de tais docu- 
sentoi seja facultado a quês quer que seja é que esse quea quer 
que seja esteja imbuído dessas noções.”
(Antônio Houaiss, Eleaentos de Bibliologia,
P.7I5
1 Dos inéditos de Ernani Rosas, no acervo da Academia C atarinense 
de Letras
Há rio a c e r v o  da Academia C a t a r i n e n s e  de L e t r a s *  ap rox im ada ­
mente mi l  poemas i n é d i t o s  de E r n a n i  Rosas T i v e  o p o r tu n id a d e  de
keabro que já tratei anterioraente de cobo estes poeaas vierao "parar" na Acadeaia Catarinense de Letras.
c o n s u l t a r  e s t e s  documentos;  p o d e r i a  a g ru p á - lo s  em duas p a r t e s  " f í ­
s i c a s ” :
0~1 pa r t e :  poemas a v u l s o s ,  a m a io r i a  e s c r i t o s  em f o l h a s  de 
pape l  comum, p au tad a ,  a lg u n s  a l á p i s ,  a lg u n s  d a t i l o g r a f a d o s ,  grande 
p a r t e  e s c r i t o s  a c a n e t a  Também há v e r s o s  e s p a r s o s ,  quad ras ,  f r a g ­
mentos de poemas, poemas r e e s c r i t o s  v á r i a s  v e z e s ,  o p i n i õ e s  de EL'rna- 
n i  Rosas sob re  contemporâneos  seu s ,  t e x t o s  em p ro s a .  E n t r e  os a v u l ­
sos ,  penso que há a lg o  em to rn o  de s e i s c e n t o s  e c in q ü e n t a  poemas
cw  p a r t e :  poemas r e u n id o s  em t r i n t a  e s e t e  p l a q u e te s ^ .  E s ­
t a s  são pequenos l i v r o s ,  o r g a n i s a d o s  por E r n a n i  Rosas ,  com uma capa 
de papel  "de  em b ru lh o " ,  onde e s t á  e s c r i t o  a mão o t í t u l o  da plaqui í- 
t e  ( à s  vezes  mais de um t í t u l o ,  às vezes  p l a q u e t e s  d i f e r e n t e s  com o 
mesmo t í t u l o ) ,  com d a t a ,  l o c a l  e nome e/ou pseudônimo do a u to r .  As 
p l a q u e t e s  são c o s t u r a d a s  a mão, com b a rb a n te .  Os poemas n e l a s  co n s ­
t a n t e s  são m a n u s c r i t o s  a c a n e t a  de co r  azu l  ou de co r  v e rm e lh a ,  ou 
a l á p i s  Há uma ú n i c a  p l a q u e t e ,  Strofes de um Sonâmbulo, c u jo s  poe­
mas são d a t i l o g r a f a d o s .  Há, a in d a ,  d e n t ro  das p l a q u e t e s ,  v á r i o s  
poemas e s c r i t o s  em f o l h a s  a v u l s a s .  T a i s  f o l h a s  t e r ã o  s id o  a l i  c o l o ­
cadas  p e lo  p o e ta ?  D i f í c i l  p r e c i s a r  De toda  m an e i ra ,  há em to rn o  de 
duzentos  e s e s s e n t a  poemas " c o s t u r a d o s "  nas p l a q u e t e s  e ap rox im ada ­
mente o i t e n t a  poemas a v u l s o s  e n t r e  e l a s .
D ia n te  de t ã o  v a s t o  u n i v e r s o  p o é t i c o ,  c:omo d e f i n i r  um r e ­
c o r t e  para  t r a b a l h a r  na d i s s e r t a ç ã o ?  Com que c r i t é r i o s  d e f i n i r  uma 
" s e l e ç ã o "  de poemas uma vez que não os c o n h e c ia  em p r o fu n d id a d e v 
S im p lesm ente  não d e f i n i  c r i t é r i o s ,  a p r i o r i .
cVer tabela I os títulos das trinta e sete plaquetes {p.38)
Há poemas que t e r e i  " d e ix a d o  p a r i  t r á s "  e que são,  p r o v a ­
ve lm en te ,  " m e lh o r e s "  do que e s t e s  que t r a n s c r e v i .  Ce r tam en te ,  não 
f o i  minha i n t e n ç ã o  t r a b a l h a r  com os "m e lh o re s "  poemas de E r n a n i  Ro ­
sas ,  a t é  porque penso que e s t e  c r i t é r i o  é extremamente s u b j e t i v o  e 
não se c o n s t i t u i u  em m ot ivo  de minhas i n v e s t i g a ç õ e s
Algumas q u es tõ es  p r á t i c a s  n o r tea ram  minha e s c o lh a :
- t r a b a l h a r  p r e f e r e n c i a l m e n t e ,  mas não e x c lu s i v a m e n t e ,  com 
as  p l a q u e t e s ,  uma vez que v i  n e l a s  um p o s s í v e l  d e s e j o  de 
E r n a n i  Rosas  em p u b l i c á - l a s  com t a l  o r g a n iz a ç ã o ,
- no caso  de "Sap^ro?" ,  e s c o l h i  p e lo  tema e porque há uma 
s é r i e  de t r ê s  poemas d i s t i n t o s ,  e s c r i t o s  em anos d i f e r e n ­
t e s  e com o mesmo tema e t í t u l o ;
- no caso  de " P e r f i l  C a s t i 1h i s t  a " , porque r e f l e t e  um p o s s í ­
v e l  p o s ic io n a m e n to  p o l í t i c o  de E r n a n i  Rosas ;
- no ca so  de " Á f r i c a " ,  p e lo  tema e p e lo  f a t o  de que o ma­
n u s c r i t o  e s t á  c h e io  de r a s u r a s / r e e s c r i t u r a s ,  o que c o n s ­
t i t u i u  um e s p e c i a l  d e s a f i o ,  pa ra  mim, a sua t r a n s c r i c ã o ,
- no caso  dos poemas d a t i l o g r a f a d o s ,  p e l a  l e i t u r a  mais ou 
menos f a c i l i t a d a ,
- no caso  de " S o n e to  I m p r e s s i o n i s t a "  e " S o n e to .  S p l e e n " ,  
p e l a s  r e f e r ê n c i a s  a Cruz e Sousa e B a u d e l a i r e ,  r e s p e c t i ­
vamente .  V a l e  lem brar  a im p o r t â n c i a  desses  d o i s  p o e ta s  
e n t r e  os s i m b o l i s t a s .
E ass im  s u c e s s i v a m e n te .  Em algum tempo, eu h a v i a  d e f i n i d o  
um r e c o r t e  de l e i t u r a ,  p a ra  t r a n s c r i c ã o ,  que r e s u l t o u  no s e g u in t e :
a )  p l a q u e t e s ;
Os Meus A b ro lh o s  
Os Meus A b ro lh o s  
' S t r o f e s  de um Sonâmbulo
' S t r o f e s  de um Sonâmbulo 
S o l  p o s to
T â n t a l o  de Las  Quimeras
T o r re - d e - D a v id
T o r re- d u - D av id
ú l t i m a  E s t r o f e  da D esespe ran ça  (T o r r e - d e - D a v id )  
C a n c i o n e i r o  da N o i t e  ( T o r r e - d e - D a v id )
R im a n c e i r o  da Mágoa 
C e r to  véu de Sombra e O l v id u  
L i t â n i a  à A d o l e s c ê n c i a  
Veneno que nao cu ra  
. C P l a q u e t e  sem t í t u l o D  
La Noche de l a s  Quimeras 
H i s t ó r i a  do Gosto
b) poemas a v u l s o i .
b l )  a v u l s o s  e n t r e  a lgumas das p l a q u e t e s  t r a n s c r i t a s ^
P 1aquet e poema





' S t r o f e s  de um S o ­
nâmbulo 8 a 1ad a
So l  pos to A l d e i a  ao l u a r
A d e u s ! oh! fo n te  m ag o ad a . ..
é, há outros avulsos entre as plaquetes transcritas que todavia não trabalhei.
E?
A l e g r i a  a l h e i a
Quando penso, que s to u  longe 
E l o g i o  da Humildade 
A f r i c a  
Que i xumes 
T o r re - d e - U a v id  S a f o 7 (952)
C a n c i o n e i r o  da N o i t e  To r re-d e-D av id
b2) poemas a v u l s o s :
. S a f o ?  (945)
0 SONHO DAS ÁGUAS 
P e r f i l  C a s t i l h i s t a  
H i s t ó r i a  do Gosto  
Nas r e g i õ e s  do E x í l i o  
Sone to :  " S p l e e n ' '
Sone to  I m p r e s s i o n i s t a
II
. Tu, que h a b i t a s  a nojfrte, o U n i v e r s o ,
N o i t e  de V a l p u r g i s  
. A ID á lA  I
I I  
I I I
Da T r i s t e z a  
. V I I
Súcubo "d ' a lm a "




N o s t a l g i a  dos Cães
So n e to s  I 
I I
Eu ?
Buscando me ap rox im ar  ao máximo p o s s í v e l  dos o r i g i n a i s , r e ­
produzi  c ó p ia s  " rem on tando "  as p l a q u e t e s  com as q u a is  t r a b a l h e i ,  
segu i  o formato  e a ordem r i g o r o s a  dos poemas e " c o s t u r e i "  as p la-  
que tes ,  e s t a s  c ó p i a s  e s t a o  no anexo I
Também r e p r o d u z i  os a v u l s o s  t r a n s c r i t o s ,  que e s t ã o  no anexo
I I
Devo d i z e r  que não c o n s u l t e i  os j o r n a i s  IMPARCIAL e MACS, 
nos quaii, E r n a n i  Rosao t r a b a l k o u ^ ,  para  f a z e r  um le van ta m e n to  de 
poemas que tenha  p u b l i c a d o  n e s te s  p e r i ó d i c o s .  Também não me f o i  
p o s s í v e l  c o n s u l t a r  a c e r v o s  de p a r t i c u l a r e s  ou f a m i l i a r e s  do poe ta^ ,  
que e v en tu a lm e n te  tenham i n é d i t o s  seus L im i t e i - m e  ao a c e r v o  da 
Academia C a t a r i n e n s e  de L e t r a s
S Raauras, r e e « c r í t u r a * , varíant«* - o «*t 6b« l e c í m ® n t o  do t#xt©
A p rodução  p o é t i c a  de E r n a n i  Rosas ,  em seus m a n u s c r i t o s ,  é 
marcada por uma c o n s t a n t e :  a r a s u r a / r e e s c r i t u r a  P r a t i c a m e n t e  todos 
os seu poemas têm e s sa  c a r a c t e r í s t i c a .  E m u i tos  poemas têm v a r i a n ­
t e s .  I s s o  me an tenou  p a ra  uma l e i t u r a  mais cu id a d o sa  e c a u t e l o s a .
Segundo in-foraa íaponan Soares cs seu estudo sobre Eínani Rosas iri Poesias, p.Í7 e Í8.
Anuário Catarinense de Í956, a página Í36, há trecho de uma caria de Aíonso Várzea que uiz o seguinte: “Venho 
de entregar ao Edaundo Pinto onze voluaes ernanescos, tendo copiado a única peça referente ao Estado que ihe ser­
viu de berço, e cujo noae figura no título. Achei-o mito bonito, coa a nota local na saudade e a dedicatória ao 
Pai, coisa que se tocou o coração". Entre os aanuscritos que li, no acervo da ACL, naci encontrei nenhus poesa onde 
Figure o noae do Estado de Santa Catarina ou que seja dedicado ao pai, Oscar Rosas, donde presuao haja outros pop- 
nas aléa dos que -estão na ACL, provável «ente cm faailiares do poeta
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Poemas e s c r i t o s  p e lo  p oe ta  quando a in d a  jovem e que t i v e r a m  
v e r s o s  r a s u r a d o s / r e e s c r i t o s  ( f e i t o s  na mesma época em que os e s c r e ­
veu?  mais t a r d e ?  d i f í c i l  p r e c i s a r )  não t i v e r a m  uma e s c r i t u r a  d e f i ­
n i t i v a ,  não foram "passados a l im p o "  E r n a n i  Rosas  manteve os poe­
mas como que "em p r o c e s s o " ,  em f e i t u r a  permanente  P o d e r i a  t ê - lo b  
"passado  a l im p o " ,  em v e r s ã o  " d e f i n i t i v a " ,  quando, por exemplo, o r ­
gan izou  as p l a q u e t e s .  Não o f e z .  Mesmo os poemas das p l a q u e t e s ,  que 
poderiam nos l e v a r  a e n te n d e r  um " d e s e j o  de e d i t á - l a s "  e, p o r t a n t o ,  
de t e r  oí, poemas " p r o n t o ^ " ,  mesmo n e s te s  poemas as r a s u r a s / r e e s c r i - 
t u r a s  e as v a r i a n t e s  são c o n s t a n t e s .  0 i n c e s s a n t e  a to  de e s c r e -  
v e r / r a s u r  ar  / r e e s c r e v e r  r e f l e t e  uma i n s a t i s f a ç ã o  permanente do p o e ­
t a  F. i n s a t i s f a ç ã o  que muda d ia m e t r a lm e n te  o s e n t i d o  p r im e i r o  do 
v e r s o  e o s e n t i d o  na r e e s c r i t u r a . V e j a - s e ,  por exemplo, nos poema* 
"A I d é i a " ,  e "oúcubo d ' a l m a " .
1—> poema; "A I d é i a "  ( p . 195)
i S  v e r s o :  "Da I d é i a  a r d e r a  o e s p í r i t o  s a g r a d o " .
Há a v a r i a n t e :  "Da I d é i a  a r d e ra  o g ên io  do pecado"
3- ^ ve rso .  " e i  -lo a e s v a i r - s e  no c r i s o l  d o i r a d o "  (é  re-  
esc  r  i  t u r a )
Ra su ra :  " e i - l o  a e s v a i r - s e  quase i n c i n e r a d o "
4— v e r s o : "como c e n t e l h a  de d e s e jo  a s t r a l "  ( r e e s c r i t u -  
r a )
Ra s u ra :  "como s e n i l  d e s e jo  p e lo  I r r e a l "
São i d é i a s  o p o s ta s  que E r n a n i  Rosas r e t r a b a l h a  na r e e s c r i ­
t u r a :  o " e s p í r i t o  do s a g ra d o "  é j u s t a m e n te  o oposto  a "g ê n io  do pe­
ca d o " ,  " c r i s o l  d o i r a d o "  é oposto  a "quase  i n c i n e r a d o " ;  " c e n t e l h a  du 
d e s e jo "  dá a i d é i a  de jovem d e s e jo ,  ou d e s e jo  i n i c i a l ,  o opos to  de 
"sen  i 1 d e s e j o "
80) poema: Súcubo " d ' a l m a “ (p . 201)
C u r io s o  é que a m ane ira  como e s t a  p a l a v r a  e s t á  no m a n u s c r i ­
t o ,  t a n t o  p e rm i te  a l e i t u r a  de " Sú cu b o "  como " I n c u b o " ,  que são d i ­
v in d a d es  exa tam ente  o p o s ta s ,  e t a n t o  uma quanto o u t r a  fazem s e n t i d o  
no corpo  do poema.
Há também as v a r i a n t e s ,  que p o s s i b i l i t a m  m ú l t i p l a s  l e i t u r a s  
de um mesmo poema. Há m u itos  poemas nos qua is  E r n a n i  Rosas  dá vn* 
r i a n t e s ,  "C an aã "  <p.43) ,  "0 que é a V i d a ? "  ( p . 54 ) ,  " T o rm e n to ? "  
( p . 8 7 ) ,  " G o s t a r "  ( p . 166) ,  e n t r e  o u t r o s
En f im ,  os poemas de E r n a n i  Rosas ,  nos m a n u s c r i t o s ,  e s t ã o  
como que em p ro cesso  mas, r e s s a l t e - s e ,  não in acab ado s .  Parece-me um 
d e s e jo ,  r e i t e r o ,  um d e s e jo  de E r n a n i  Rosas não lh e s  dar  forma d e f i ­
n i t i v a .
A t r a n s c r i c ã o  que f a co  dos poemas, p o r t a n t o ,  p r o c u r a  manter  
esse  c a r á t e r  não d e f i n i t i v o ,  não " p r o n t o " ,  não d e f i n i t i v a m e n t e  
t r a n s c r i t o .  N a tu ra lm en te  que t r a b a l h o  com um e s t a b e l e c im e n t o  de 
t e x t o ,  mas a c r e s c e n t o  as r a s u r a s ,  as r e e s c r i t u r a s  e as v a r i a n t e s
Embora com e lem en to s  s u f i c i e n t e s  pa ra  p ro ced e r  a um t r a b a ­
lho  baseado na c r i t i c a  g e n é t i c a ,  ou na c r í t i c a  t e x t u a l ,  não dir*?- 
c i o n e i  meu t r a b a l h o  n e s te  s e n t i d o  p r i n c i p a lm e n t e  porque,  t a n t o  a 
c r í t i c a  g e n é t i c a  quanto a c r í t i c a  t e x t u a l  pressupõem a e x i s t ê n c i a  
de uma p r i m e i r a  e d i c  ão do t e x t o  a s e r  es tudado  Mas os poemas que 
t r a n s c r e v o  são i n é d i t o s ,  nao há uma p r im e i r a  e d i c ã o  com a qual c o ­
t e j a r  os m a n u s c r i t o s .  T r a b a lh o ,  p o r t a n t o ,  com o e s t a b e l e c im e n t o  do 
t e x t o ,  a s s i n a l a n d o  os d i v e r s o s  t i p o s  de o c o r r ê n c i a s :  r a s u r a s ,  rees-  
c r i t u r a s ,  v a r i a n t e s ,  a n o ta çõ e s  f e i t a s  por E r n a n i  R o s a s ^ c u jo  lugar  
de i n s e r ç ã o  não f i c a  c l a r o ,  d i f i c u l d a d e s  de l e i t u r a ,  etc..
A r e s p e i t o  do e s t a b e l e c im e n t o  de t e x t o ,  d i z  A n tô n io
H o u a is s
"0 estabelecimento do texto í, oois, a um tenpo un problesa de ecdótita, <fe herisenêuYi' 
ca s de exegese. é iapossívei, ea principio, estabelecer ub texto que não seja total- 
aente cospreendido peio editor-de-texto, ainda que alguns aspires a usa cobo objetivi­
dade aecânica na operação ou ainda que esse gíau de coepreensão possa ser aprofundado 
por outrea. Dessa íoraa, a inteligência rit un texto se logra por ub crivo.
a) dt todas as particularidades do texto, para que eventualsente qualquer ubé 
dessas particularidades sirva d* lição i>ara <tualw> outra do aesao tanto,
b) úe todas as particularidades e oenetai idades do contexto - no que, inclusive, 
a história, i  erudição ea geral.a 9.eogrsfia, a filologia, as idéia- coetâneas, os 
ideai: coetâneos, do autor, da sua geração, ao pais, da nação, do atuído, até do seu 
teapo, do passado, oossaa trazer suas luzes* \ . "fa
3, Critérios para transcrxcSo; en las huellas
Nao fo i  meu o b j e t i v o  e s t a b e l e c e r  uma t e s e  na qual compro ­
vasse  uma m e to d o lo g ia  pa ra  a t r a n s c r i ç ã o  dos poemas de E r n a n i  Ro­
s a s ;  tampouco e s t a b e l e c i  c r i t é r i o s  e os segu i  r i g id a m e n te  (a s s im  
como não o f i z  na e s c o lh a  dos poemas a serem t r a n s c r i t o s ) .  Mais  ou 
menos segu indo  as pegadas de Augusto de Campos^, ( a s  o r i e n t a ç õ e s  
t e ó r i c a s )  de A n tô n io  H o u a is s®  e Segismundo S p in a ? ,  ( c o n s u l t a n d o  
cons ta n tem en te  os d i c i o n á r i o s )  de A u r é l i o  Buarque de H o l la n d a  F e r ­
re i r a *®-  e J . T .  da S i l v a  B a s t o s * * ,  (e  f i n a lm e n t e ,  an tenada  p e l a s  i n ­
d i c a ç õ e s )  de L e y l a  P e r r o n e  M o isés *^ ,  no t r a n s c o r r e r  das t r a n s c r i ­
ções  é que f u i  d e s e n vo lv e n d o  uma m etodo log ia  e e s t a b e le c e n d o  c r i t é ­
r i o s ,  que cte-sc-revo a s e g u i r
60p.dt . ,  p.2« .
n
'Ftincipalaente e* ReVisão de Kilkerrjj. São Paulo: Brasiliense, 1985.
®Ea Eteaentos de Bibliologia. São Paulo : HUCI1EC; [Brasilia] : INI., fundação Nacional do Livro, 1983.
9Ei  Introdução à Edótica. São Paul o : Cultrix/ElHJSP, 1977.
*®Movo Dicionário da Língua Portuguesa. í.ed. 7 i^apressão, Rio df Janeiro: Nova Fronteira,
^Diccionário Etsaológico, Prosódico e Orthográphico da Lingua Portuguesa, c.ed. Lisboa: Parceria Antonio Pereira 
Livraria Editora, 1928.
i?lcPrinciP5iaente e». "Escolher e/é julgar"; observa Lesla: "0 que caracteriza o juigaaento «oderno é que não sc 
julga 'a partir' de critérios, mas, ao julgar, c.riat-se critérios".’ Colóquio n? 65, Lisboa, i?£3.
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3.1. Quanto à p o n t u ação
Segu i  i n t e i r a m e n t e  a pontuação  do t e x t o  base ,  mesmo quando 
e s t e  não r e s p e i t a  as normas a t u a i s ,  porque c o n s id e r o  a pontuação  
como c a r a c t e r í s t i c a  de cada a u t o r ,  e fundamentada no que e n s in a  An- 
t ô n io  H o u a i s s :
"íaí ã variedôde [de pontuaçãoj, dc aulor pars autor, até no nesso autor, através do* 
te»oã, é eleaento que, eabora não aproveitado ainda para aprofundadas pesquisas filo­
lógicas, deve encenar aiqus valor indicativo tie alcance particular e, por via de con­
seqüências, de alcance geral, ín> a conexão que seapre houv* entre a pontuaçao z o jogo 
rítaico-aeiódico-respirstório poderá quiçi, peraitir que algua dia os estudos filológi­
cos- venha# a elucidar a evolução do ritao, da aeiodia, da cadência, de aarcha da su­
pressão falada, conjunto de fatos esse «te se sente não ser estranho de aodo nenhus s 
evolução geval de uma língua, como condicionado e condicionante dessa evolução. Ora, nu 
aoaento ea que se descobrir a aetodologia capaz de interpretar o ■'arbítrio" da pontua­
ção do passado para elucidação dos fatos aciaa referidos - nesse aoaento as edições 
críticas ea que se adotou o critério da aodernização da pontuação não terão, no parti­
cular, nenhuma ou. quase nenhuma vali*
3 2. Quanto aos sinais díacrítico s
P r o c e d i  à do uso de a c e n to  g rave  ( " ) ,  agudo
( ’ ) ,  c i r c u n f l e x o  <") , treina <">.
M an t iv e  o uso do h i f e n  <-) sempre que E r n a n i  Rosas o fez .
3.3. Quanto à atualí z a c S o  das palavras
Quanto à r i das pa la v ras^m eu  p roced im en to  f o i  o
s e g u in t  e :
- s i m p l i f i q u e i  as con soan tes  dobradas :  bb, d d , ff, gg, 11, 
mm, pp, tt, e x c e to  os c c , rr, ss,
í30p.cit., p .98 e 99.
- a t u a l i z e i  o emprego do j e g; do ch e x; do s s ,  c e ç , do 
h nos d e r i v a d o s  e p re-P ix a is ;  do s e z;
- a t u a l i z e i  os d í g r a f o s  h e l e r u z a n t e s  - ph, t h ,  n h , 
nos s u b s t a n t i v o s  p r ó p r i o s ,
- s u b s t i t u i  o k ,  o y e o w por c ou q u , i ,  v ou u, r e s p e c ­
t i v a m e n t e ,  -j nos s u b s t a n t i v o s  p r ó p r i o s ;
-■ m an t iv e  os e s t r a n g e i r i s m o s ;
3 ,4 , Rasura®, re esc r i t u r a s  e variantes
E r n a n i  Rosas  r a s u r o u / r e e s c r e v e u  v á r i a s  p a l a v r a s ,  v e r s o s ,  
e s t r o f e s  de um mesmo poema Assim, e s t a b e l e c i  a norma de o b s e r v a r  
em nota  de rodapé o s e g u in t e .
a )  r a s u r a .  " t r a n s c r e v i  v e r s o  r a su ra d o  quando l e g í v e l " ;  re-  
e s c r i t u r a :  " v e r s o  r e e s c r i t o  e adotado na t r a n s c r i ç ã o "
b) r a s u r a  i l e g í v e l ;  r e e s c r i t u r a :  " v e r s o  r e e s c r i t o  e ado tado  
na t r a n s c r i ç ã o " ,
c )  n o t e i  os ca sos  em que há r e e s c r i t u r a  sem r a s u r a ;
d) a n o t e i  as  v a r i a n t e s  de v e r s o s  e ou e s t r o f e s ,
d) há ca so s  de r a s u r a s ,  sem r e e s c r i t u r a ;  m an t iv e  en tão  
as r a s u r a s ,  quando l e g í v e i s  . Guando riao l e g í v e i s ,  u s e i
3.5. Quanto à m é trica e à rima
A d o te i  cu id a d o s  e s p e c i a i s  r e s p e i t a n d o  r ig o ro s a m e n te  a mé­
t r i c a  e a r ima dos v e r s o s
Assim, por exemplo, m an t ive  as formas c o n t r a í d a s  de " p '1 a " , 
"p'ra", "d'astros", " d ’alma". " d ' a l é m’ e não s u b s t i t u í  por "pela", 
"para", "de  astros", "da alma", "do além" a f im de não a l t e r a r  a 
m é t r i c a  dos v e r s o s
3.6. Outras palavras
Em a lg u n s  ca s o s  p a r t i c u l a r e s ,  a d o t e i  as s e g u in t e s  co n v en ­
ções ,  sempre a s s i n a l a n d o  em n o ta s  de rodapé
a)  u s e i  C ..  ]  quando não consequ i  t r a n s c r e v e r  a p a l a v r a i
b) a s s i n a l e i  as p a l a v r a s  não d i c i o n a r i z a d a s  as q u a i s  não 
t i v e  c e r t e z a  serem n eo log ism os ;
c )  m an t ive  o uso das m a iú s c u la s  sempre que E r n a n i  Rosas  fe*. 
uso d e l a s ;
d) a s s i n a l e i  a l i t e r a ç õ e s ,  p a ro n o m á s ia s , n eo lo g ism o s ,  a n t í ­
t e s e s  ,
e )  e l a b o r e i  in fo rm açõ es  que j u l g u e i  n e c e s s á r i a s  p a ra  melhor 
compreensão do u n i v e r s o  p o é t i c o  de E r n a n i  Rosas ,  a ss im ,  
a n o t e i  in fo rm aç õ es  sob re  m i to s ,  p o e ta s ,  p a l a v r a s  ou ex-
p re ssõ es  e s p e c i a i s ,
f> d i g i t e i  cada poema t r a n s c r i t o  em p ág in a  p r ó p r i a  (nos  ma­
n u s c r i t o s  há poemas que comecam numa pág ina  e terminam 
em o u t r a ) ;  c o n s i d e r e i  as quadras e s p a r s a s  como poemas,
g) aos poemas sem t í t u l o  dou como t í t u l o ,  no í n d i c e  d.is 
t r a n s c r i ç õ e s ,  o p r i m e i r o  v e r s o ,
h) anoto  quando os poemas j á  constam em o u t r a s  e d i ç õ e s  (no 
PMSB ou em P o e s i a s ) ,
i )  a grande m a i o r i a  dos poemas e s t á  m a n u s c r i t a  com t i n t a  
a z u l ,  p o r t a n t o ,  só a s s i n a l o ,  em n o ta ,  quando os poemas 
e s t ã o  d a t i l o g r a f a d o s ,  e s c r i t o s  a t i n t a  ve rm e lha  ou a l á ­
p i s .
TABELA I
TÍTULO DAS PLAQUETES NOME/PSEUDÔNIMO DATA
T â n ta lo  de Las  Quimeras - 945 d 46
Ten tações  da Carne E . R o s a s / A . Luzo 918 a 45
Rimas Verm elha* r-C . Rosas 918 a 46
L e a l  T r i s t e z a  e o u t r o s  V e rso s N . Luzo 94Ó
Lei Noche de Las  Quimeras A , L u í o / E . Rosas 9 i  8 a 45
Os Meus A b ro lh o s E r n a n i  Rosa* 945 a 5E
Rimane.e iro da Mágoa , E . R o s a s / A . Luzo 9 i  5 a 45
RIMAS E . R o s a 'j 95c
L u£ i  t ân ia E . R . Rosas 945
To r re-de-D av id E . Rosas 914 a 50
C e r to  Véu de Sombra e O l v id o N . Cásp io 914 a 18
T â n ta lo  de " O í^ l i r " E . Rosas 945 a 5e
Musa I r ô n i c a E . Rosas 918 a 46
C e r t a  Lerida por  Con ta r E . Rosas/A Luzo 918 a 46
L á (R im as ) - 1918 a 45
L i t a n i a  à A d o l e s c ê n c i a E r n a n i  Rosa s / N . Luzo 918 a 47
Veneno que não Cura £ Rosas 949
Andra j  os d ' Al ma E . Rosas 941 a. 45
' S t r o f e s  de um Sonâmbulo N . Luzo 916 a 45
S o l- p o s to M . Cásp io 19-8 a 43
Os Meus A b ro lh o s E . R o s a s / N . Luzo 915 a 946
To r re-de-D av id E . Rosas 914 a 49
Fon te  de L ú c i f e r N . Cásp io 944 a 945
Recados da Lua aos L í r i o s N. Luzo 918 a 3£
Rima da N o i t e  e Uma P á g in a  de
Out ono E . R o s a s / N . Luzo 918 a 47
Fon te  de L ú c i f e r - 946 a 50
ú l t im a  E s t r o f e  da D esespe rança E . Rosas 945 a 50
T â n t a lo  de Las  Quimera^ E . R o s a s / A . Luzo 918 a 45
T r a p é z io s  de A s t r o s E . R o s a s / N . Luzo 918 a 47
"R imas da N o i t e " - 925 a 45
Lac r i raae  Rerum E r n a n i  Rosas 1947
H i s t ó r i a  do Gosto N Luzo 918 a 46
Torre~de~Dav id E . R o s a s / N . Luzo _
Chymére des Chyméres E . Rosas 918 a 46
C P la q u e te  sem t í t u l o U - -
' S t r o f e s  de um Sonâmbulo E . Rosas/N Luzo 918 a 46
C a n c io n e i r o  da N o i t e -- 918 a 47
C A P ÍT U L O  I I I  
T R A N S C R IQ Ô E S
Plaquetes
Os Meus A b ro lh o s  ......................... .........................................
Os Meus A b ro lh o s  .....................................
' S t r o f e s  de um "Sonâm bu lo "  ............................................
' S t r o P e s  de um Sonâmbulo ................................................
S o l- p o s t  o ...................................................................................
T â n ta lo  de Las  Quimeras .........................................
To r re- d e- D av id  ................................................ ......................
To r re- d e- D av id  ........... ......................................... ..................
ú l t im a  E s t r o f e  da D esespe rança  <T o r r e - d e - D a v id >
C a n c io n e i r o  da N o i t e  ( T o r r e - d e - D a v id ) ..................
R im a n c e i r o  da Mágoa ...........................................................
C e r to  Véu de Sombra e O l v id o  .......................................
L i t a n i a  à A d o le s c ê n c i a  .....................................................
Veneno que não cu ra  ...........................................................
C P l a q u e te  sem t i t u l o D  .......................................................
La Noche de l a s  Quimeras .......................................
H i s t ó r i a  do Gosto  ..................................................  ...........
Heue
Abrolhos 
945 & 52 " R i o” 




Pés de m a r t í r i o s ,  pés chagados - D o r e s . . 
que o chão t r i l h a r a m  n'uma S e x t a - f e i r a ,  
3e te~Dores  chagados  p ' l a  c a n s e i r a  
4 do pó da E s t r a d a  p ' r a  quem tem am o res1
Se te - D o re s  de passo s  i n d e c i s o s  
que Deus p la sm a ra  na am pl idão  s i l e n t e . . 
S e te- c h ag as  de s ó i s  rumo im p re c i s o  
8 de e r r a n t e  e s t r a d a  p a ra  a dor da g e n t e ..
Pés  d e s c a rn a d o s ,  g é l i d o s ,  f e r i d o s  
p i o  h o r r o r  da v i d a  de s o f r e r  in g e n te ,
11 Pés  de Je s u s  em sangue d o l o r i d o s . .
Chagas do Téd io  p ' l a  e x i s t ê n c i a  amara 
Rasgando S e l v a s  na d i s t â n c i a ,  s e n t e . ..
14 f e r i r — lhe  a c a rn e  os c a r d a i s *  do S a c a r a !
N. Iguacu  95P E, Rosas
Palavra não dicionarizada; talvez us neoíosisao a partir fie corda,, então "cordais" significando açoites. Augusto 
ds Cantos «nota ea Kilkms, paiavra seaelhante: "cordos: palavra inexistente es vernácuio” (in ReVisão de Kil-
kerrs, p .8ôí.
" S o n e t o " 1
Tu, que h a b i t a i  a n o i t e  do U n i v e r s o ,  
os mundos c e l e s t i a i s  onde Alguém mora! 
Que j u í z o  f a r á  da Lus da a u r o r a ,
4 E s s e  g ê n io ,  que v i v e  em sombra im e rso ?
S e n t i n d o  d e s f i l a r  an te  a p ied o sa  
Alma t r i s t e  que t e n s  de com ba l ido ,  
a s a r c á s t i c a ,  l ô b re g a  e a n d r a jo s a  
8 i r o n i a  dos l á b i o s  de um v e n c i d o . ..
So n h a rá s  t r a n s c e n d e r  p e l a  memória 
em saudade tua  asa que assem elha
11 um t r o f é u  de ap o teo se  pa ra  a g l ó r i a ! ..
A scenderás  e d ê n ic o  e i n t a n g í v e l  
Ante o c l a n g o r ,  que a nossa  p e l ' e n g e lh a ^  
14 Como de um l í r i o  o f l u i d o  i m p e r e c í v e l  ! .
R i o  917 E. Rosas
H^á ua ponto de interrogação, a lápis, antes do ptineiro verso.
cErnani Rosas esprega bastante a apocope., por causa do ietro (aqui, no caso. decassílabo).
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C an a ili
E n v io - T e  n o t í c i a s  de meus m a l e s , 2 
Chagas da A l m a . .. o v en d ava l  da v id a !  
a doenca do co rp o ,  a fé p e r d id a ,
4 mais f o r t e  do que o f e l  da d i g i t a l  i s  3
Tudo em r u í n a  C renças  e a v e n t u r a s !  
Ro ta  do i n f i n d o  Sonho, só por  D e u s . .. 
Quanto ao B r a s i l  renego,  é uma lo u c u ra  
8 a l i m e n t a r  qu imeras  sob os céuü* . ^
Quando v o l v e r  às s e l v a s  e à a l e g r i a 7 
p e n e t r a r  no segredo  da a lg a  umbria
11 o u v i r  c a n t a r  as aves  e sonha r .  .
En tã o  d i r e i  que recomeça a e s p e ran ça  . 
A f l o r e s t a ,  onde e s c u to  murmurar 
14 A v o e  de Deus no r i s o  das c r í a n c a s ! ..
946 R io  E . Rosas
E^rnani Rosas associa o Brasil a Cansa, a terra proaetida, nu« teapo que virá.
‘Wiante (da prieeira estrofe?) ao final do poeaa:
"fcis resposta da tua riltiaa carta 
lenho a dizer-íe que não foi olvido! 
antes que teus queixumes a ais parU 
vou coutar-Te, o qtte tenho por perdido..."
9U Rio E. Rosai
%rnani Rosas se refere à detíaleira ídigitalis purpurea), planta ornaaentai, de propriedades aedicinais, que de­
pendendo da dose, podes ser venenosa? e cujas fiores sao hersafroditas. 0 poeta usa "digitalí«" novaaente no poeisa 
”Tor«ento?", piaquete ''Tântaio de Las Quiseras" (p.87).
comia atribuir aos poetas siaboüstas a característica de alienados políticos, usa vez que estariaa encastela­
dos ca suaí "torres de «arFim". A uaa leitura «ais apurada cowrova-se o contrário
Pousa a l t o  o teu  e s p í r i t o ,  
o lh a  bem p a ra  os meus o lh o s :  
v e r á s  que v i d a ,  que tenho 
nâo é a tu a ,  sem a b r o l h o s ! ..
Põe o o l h a r  nos a s t r o s ,  
sonha ass im  com o meu!
9
meu o l h a r ,  é a noklte. 
sob o t e u ,  o c é u ! . . .
946 R io E . Rosas
45
'Ouvir
O u v i r  Só no s i l ê n c i o  das e s t r e l a s 1 
o s o lu c o  das c o i s a s  e dos a r e s .
U i v e r  pa ra  a emoção das n o i t e s  b e l a s  
à l a c r im o s a  mágoa dos L u a r e s .  . .
Apodrece r  à sombra de ermo c e r r o 1 : 
se r  um t o j a l ,  em s o m b r a ^  é o meu a n e lo .  
Só,  por amor da n o i t e  o seu d e s t e r r o ! ..
9 i i  R i o  Boca da N o i t e
E . Rosas
fysrtt desta tfáqirià foi coriada, de sodo que fica faltando a segunda quadra, o prieeiro terceto e não se pode 
afirmar -ws o terceto pertence ao soneto




A b r o lh o s 1 
"k La Manière des Poetes d ' O r f h é e ”^
915 à 946 
N. L u e o  <£. Rosas)
kstá escrito a lápis, vemdho. Há «argens co» traços ver«eihos e iilás, fazendo ma coaposição de capa. 
^Escrito a caneta cosi tinta azul.
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S in o  rude d« c .apela* 
de camparia r i o  s i l e n t e :
So l  me a c o rd e s  voz s i n g e l a ,  
p e l a s  Horas do p o e n t e ! . . .
ftise "ã Ia Baoière dcs Poétes d'0rfhée“ está escrita óuas vezes.
"Poete? d‘ürpheé" eras os poetas portugueses que editara« a revista “ürpheu”, de curta duração e edição (apenas 
dois núaeros entre março e- .iulho de Í9í5í,«as que agitou/escandalizou. a vida literária portuguesa. Entre os edito-- ‘ 
res e colaboradores da revista estava« Hário de Sá-Csrneiro, Luiz de Hontalvor . Fernando Pessoa, üosé de Alaada- 
Hegreiroi., Ronalo de Carvalho. Este últiso, brasileiro, aaigo de Ernani Rosas. Es carta datada de iarço de 915,
Luis de Hontalvor escreve a Ernani Rosas orientando-o para que "srranje" poeaas seus visando colaboração na “Orp- 
lieu” . (Cf. Anuário Catarinense, íTib, P.iítôi
A b r o l h o s !
A nossa  V id a  é como um grande r i o ,  
sempre a n s ia n d o  s e r  um d i a  oceano!  
o ra  r e v o l t o  de b r i l h o ,  in san o .
4 mostrando a a r e i a  e -Fundo d 'oí/ro.. f r i o .  .
A p ú rp u ra  do s o l  a n o i t e ,  o in va d e  
em tons  f r i o s  de mármore e de g e lo .  . .
Lembra um campo em d e c l i v e  aonde arde
6 o a r c o  d 'o i/ ro  e a s t r a l  do Se t  e-E s t  re  1 o^ ! .
0 o l h a r  a b r in d o  p e l a  imensa E s t r a d a  
C h e ia  de s o n o l ê n c i a  e de Quimera ,
11 vê ,  r e s s u r g i r  da t e r r a  embalsamada
Todo um v e r g e l ,  de um ó s c u lo  f e c u n d o 1 
o oceano em f ú r i a  a d e s f a z e r  c r a t e r a s . ..
14 e Deus de um a s t r o ,  t r a n s f o r m á - lo  em mundo!
93E
48
C^onstelação de sete-estreias, as Pléiades. Na sitoiogia grega, o gigante Atlas e Flêiqne tiveras sete -filhas 
(faígeta, Electrs, Akione, Asíérope, Celena, Haia e Mérope) mie se suicidara« e foraa transforiadas ea sete es­
trelas: as Pléiades.
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Morta  o u t r a  vez ,  nrfum sonho Te an te-vendo i  
p ' r ' o  meu v i v e r  i d e a l ,  porque Te a l m e j o . . .  
e s c u l p i d a  em meu sonho, a u ro r e c e n d o 1
93E2
paiavra esta rasurada; poderia se ier tasbéa “alvorecendo" ou "auroreando"; optei por "aurorecerido”, lendo ai 
ut nnologiSBo de Ernani Rcsas.
R^asura-. "948“ ; reescritura: T32".
S e l v a  de sombra e sonhos d e n t r e  assomos 
t r a z e i s  r u í n a s ,  n e l e s  - longe - escombros 
do? c id a d e s  de Luz e de harmónio 
A p r im a v e ra s  com so l  e a l e g r i a s . .
Outonos e v e r õ e s !  - i n v e rn o s  - s i n a s  
de T r i s t e z a  p ' l a  neve  e n o s t a l g i a  
T â n ta lo *  e a u ro r a  e t e r n a  aos nossos o lh o s ,  
8 V e rg e l  de r o s a s  p a ra  os meus a b r o l h o s ! . . .
9 3 2
T^ântalo - finura «ilológica que, por ter roubado os aanjares dos deuses e tê-los dado aos hoaens, recebeu o cas­
tigo de qut, ao se aoroxisar de aiinentos, estes afastavas-se, de saneira que- Tântalo não os alcançava jaiai*.
Soneto Cismas da Noite
Nojtte i rmã da T r i s t e z a  e da a n s ie d ad e  
e das A lmas,  que ignoram a a l e g r i a  . .  
Sombra f e i t a  de assomo e c l a r i d a d e ,
4 Evo ca d o ra  i d e a l  da n o s t a l g i a !
Tua boca nao c a n ta  uma E l e g i a !
Ca lou -se  a v i b r a ç ã o  da im ens idade  
como um s o lu ç o  à f ro u x a  luz  do d i a ,
8 ou, névoa ,  que v e l a r a  a E t e r n id a d e !
Não Te ouso co n te m p la r  a f a ce  e s c u r a  
e p r o s s ig o  a c i s m a r  à luz  dos A s t r o s . .
11 Escondendo e n t r e  as maos a f r o n t e  impura !
P a ra  o c u l t a r - m e  a lú g u b re  p resen ça  
do teu  e s p e c t r o ,  que f i c o u  no r a s t r o  
14 da E s t r e l a ,  que l a v r o u *  minha s e n t e n ç a ! ..
918 R io  E . Rosas
R^asura ilegível; reescriturõ: "lavrou"
Soneto
Ah! quando e s t  'a lma h e r ó i c a  e d e s c o n te n te  
L i b e r t a r - s e  da c a rn e ,  que a r e v e s t e .
E l a ,  há-de a d e j a r  in c e r t a m e n te  
4 às p a re d e s  de um corpo ,  mais c e l e s t e . ..
Como uma C ' r u j a  às ho ras  do s o l - p o e n t e . .. 
e n to rn o  de uma t o r r e  esburacada. ,  
que s e r á  nosso  s e r ,  macabramente,
8 nos assomos da ca rn e  desmanchada!
Não te r  f i c a d o  Eu, e n t r e  as r u í n a s !  
e x p o r1 à luz  dos s é c u lo s  h i a n t e s .  . ,
13. o c u l t o  sob as h e ra s  e b o n in as ,
E d e p o i s ,  p e r c o r r e r  meu p r ó p r i o  s e r !  
em a d e jo s  i n ú t e i s  e i n c o n s t a n t e s . .
14 como a a n d o r in h a  à " T o r r e - d o - N ã o - S e r " ! . .
918 R io  E. Rosas
1 Paiavra boriada,'^pela caneta-tinteiro usací* por Irnsni Rosa?
Salomé
ó B a i l a r i n a ,  oh! m ar iposa  i n q u i e t a !  
A l j o f r a d a  da gema de uma t a r d e  
és nume, Sa lomé, á g i l  ^ o l e t a ..
A d e n t r e  o i n ce n s o  da sombra que oura e arde^
E s p e c t r o  e r r a n t e  de um cometa ab so r to ®
após a b acan a l  " s a t u r n i a n a ” 1
(onde os na rdos  têm ó c i o  do " l i a r - M o r t o " ! )
8 e e rg u e -se  a lua  i r i a l ,  s i b a r i a n a ^ .
Chovem do céu os r a i o s  da nova au ro ra^  
so b re  seu corpo  d 'âm bar  colmado®
11 da v i a  Láctea,  que s u  ' a 1ma^ o l o r a . .
Numa a u r é o l a  de L u e  e a l e g o r i a ^
E s v a in d o - T e  em Sonho musicado,
14 p a ra  a g l ó r i a  do " M a l ” que a i r r a d i a ^ .
918 R io  E . Rosas
R^asura: "envolta peio incenso, que oi/rs e arde..."; reescritura: "dentre o incenso da soabra que olía e arde...".
n
cRasura: "planeta s orto” ; t eescT ítu ra ; "coseta absorto".
P^alavra não dicionamada. Talvez ua iteologisao de Ernani Rosas a partir de "sibarita", adjetivo dado aos que vi­
ve« nos prazeres.; segundo Andrade Huricy, "sibarita" foi expressão auiio usada pesos siabolistas.
R^asura: "de estrelas sobre"; reescritura: "’da nova aurora".
Rasura: "aljofrado"; reescritura: "colaado".
Rasura: "seu cotpo"* reescritura: "su'alaa". 
it
'Rasura: "pedraria"; reescritura: "alegoria".
Rasura ilegível; reescritura: "para a gloria do "Hal" que a irradia".
0 Que é a Vida?
A V id a :  é uma h o ra ,  um d i a ,  a n o i t e  t r i s t e ;
E : - ( " L a  chanson du j  our " 1 ) que a b a i l a r i n a ,  
in te r rom pendo ,  d iz  com g ra ca  e c h i s t e  
4 n u m a  e x p re s sã o  d r a m á t i c a  e d i v i n a !
V id a ,  é v o l ú p i a ,  t â n t a l o *  e agon ia .1 
d e sg ra ça s  m i l ,  l e t r a s  v e n c id a s ,  um homem 
que perdeu a r az ão  por i r o n i a  
8 da s o r t e ,  que os m i l  nada nos consomem..
V id a :  - a v e n tu r a ®  lo u c a  do d e s t i n o ,  
o jo go ,  a s o r t e .  . a e b r i e s  d ' ó p i o  a P é r s i a . ..
13. o f a u s t o  e a b a can a l  por d e s a t i n o ! ^
V id a ,  é teu  l á b i o  de l u d i b r i o  i n f i n d o 1^ *
0 teu  co rpo  de âmbar se ex a u r in d o ,
14 em perfumes e x ó t i c o s  de i n é r c i a ! .
94Ó
5» -4
*Enisni Rosas usa aqui, o vocábulo cobo substantivo coem, e não substantivo próprio, conforte o oito Tântalo 
(nota i, pM i
R^asura: "heresia"i reescritura: “aventura*.
3iJar iantes do 1 trrreto.
a) "Vida, è o enfunar de impávida galera
aos auatro ventos peia aurora a Pérsia... 
da juventude para alén-Quinera!"
b) “Vida aventura na iipávida galera
aos quacro ventos peia aurora à Persia. . 
do òpío a levar-nos para alei qui«era..."
R^asura: "é teu seablante lindo!"; reescritura: "de ludibrio infindo!"
"Sonimbulo"* 
916 a 45 Rio E. Rosas Luzo)
ui ponto de interrogaçao, coao uea possível dúvida de Ernani Rosas quanto ao titulo da piaquete. Capa uanuír 
crita a lápis.
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P R Í N C I P E 1
Sonho tu d o ,  que amei num c r e p ú s c u lo  e x t i n t o  
vago a c o n v a l e s c e r  por h o ras  i r r e a i s 1 
p e rdeu -se  d e n t ro  em mim, como num l a b i r i n t o  
4 r a i o  ex tremo de luz  de d i a s  o u t o n a i s  .
U ivo  Morto^ num sonho! Embriaga-me o a b s i n t o  
da I l u s ã o  dum s o l- p ô r ,  que as t a r d e s  não têm mais .  
sou a sombra i d e a l  do P r í n c i p e ,  qué s i n t o  
8 v i v e r  a tua  luz  como v ivem  os C r i s t a i s !  . .
Sou uma Â n s ia  de a z u l ..  por s i l e n t e  f l o r e s t a  
ó Lua c e l e s t i a l  das h o ras  v e s p e r a i s ,
11 tudo quanto sonhe i  a tu a  luz  fu n e s ta
e r r a  longe  de mim., como uma Nau p a r t i d a 1 
V e jo  a c e n a r  dalém meus do ido s  i d e a i s .
14 E N áu f rago  a sonhar  f i q u e i  na minha v i d a !  .
9093
*Pom datilografado ei iilás, cor^ uie Ernani Rosas se refere es vários poesas. 
cNot.ar a aníitese "Vivo Horto".
%)ta7 í»ue i^ia capa da piaqucte, Etnani Rosas coloca datas: Í9Í6 s 45; no entanto, os poeaas datados sao de anos 
anteriores
M A R I A1
ô que^ l i n d o  Fez-se MAIO, 
o que s a n ta ^  f o i  M a r ia !  
b a t i z o u - s e  nágua b en ta  
4 doe-, o lh o s  da v i rgem  P i a
é tnais^ v i v o  o teu  azu l  > 
do que a. seda do seu manto, 
fulgem mais  t u a s  e s t r e l a s  
8 do que as g o ta s  do seu p ran to*
À n o i t e ^  c o n s t e l a ç õ e s ,  
lembram f l a v a s  s e t e-Espadas^  
num f u l g e n t e  c i n t i l a r  
lc! l a c e ra vam  c o r a c õ e s !
Qual dos d o i s  o mais b r i l h a n t e ,  
o mais r i c o  em p e d r a r i a s :
É o7 céu que e s t á  d i s t a n t e ,
16 ou o manto de M a r i a ? ! ..
(911)
■^Título es veraeího; poesa es lilás; ao finai da página há un verso esparso, datilografado es vereelho: "por suü 





E^rnani Rosa?, refert-ic à constelação de estrelas taubés conhecidas cobo ''sejHe-estre^o", isto é, as Plciadcs. 
E^stá: "Éo".
A HORA EM S E G R E D O 1
Quando a c e r t h o r a  o l u a r  é só doçura 
e com s i g i l o  o nosso  amor a b r ig a  
eu me d e ix o  l e v a r  nessa  onda impura 
4 de v o l ú p i a  e tem or ,  N o i t e  in im ig a !
E do céu a t r a v e s s o  a s e l v a  e s c u r a ,  
sem que seu v u l t o  d i v i n a l  me s ig a ,  
lua  e t é r d a  v i s ã o ,  que se amargura 
8 p e la  Boêmia duma dor m end iga1
Vou a o u v i r  o que dizem as n ebu lo sas  
e s c u l t u r a s  do sonho e do i r r e a l ,
11 murmúrios de o u t r a s  n o i t e s  m i s t e r i o s a s
que? s é c u lo s  de azu l  hão-de t o r n á - l a s  
em formas t e n e b r o s a s  do i d e a l ,
12 qual so l  to can d o  a pedra  das O p a l a s ! ^
<914)
*0 título do poeia e a letra aaidscula inicisl do prieeiro verso (Q) estão datilografadas ea veraelho; o poesa es­
tá datilografao es lilás. Há uit verso esparso, «anuscrito a lápii.
“Porquê foge assim «eu pensaaento".
Variantes, aamiscritas a lápis, da dltiaa estrofe:
a) "Que séculos de Dor hâo-de torná-las
ei foruas incospletas do ideal, 
afogando-as na noite p'rá cegá-las... 
Rio 914 E. Rosas"
b) "(toe séculos de azul hão-de trazê-las.
Coto lirios fresentes do ideal 
nua rosário beatíssimo de estrela*...
914 Rio E. Rosas"
c) Vus rosário beatíssimo de- opalasi'
d) "Ea fareios de sóis a eterniza-las!
3¥. do £ Tí0"
OBS. : 0 'A verso do 2f. terceto
P a r a  o S r  . M á r io  de Sá Ca rne i ro*?
Como é longo o d i a  à t a r d e  
j á  num rumor d ev ag a r ,  
pa ra  « O g i v a ^  de t eu s  o lh o s  
4 na r£?za do meu a l t a r !
Quanta mágoa v a i  no s in o ,  
quanta amargura a s a r a r !  
r e c o rd a  o t r i s t e  d e s t i n o  
8 de quem nasceu  pa ra  amar
S in o  e s t r a n h o  da c a p e l a  
de remoto e r e m i t é r i o ,
Só! me a c o rd a s  voz s i n g e l a  
!£’ p e l a s  h o ras  de m i s t é r i o !
Quanta emoção t raz-me e s th o r a  
d e n t ro  de inim^ se afundando, 
mmhalma se l i b e r t a n d o  
ló  p e l a s  l á g r im a s ,  que chora  .
Como é t r i s t e  v e r - s e  a Lua 
por d e t r á s ^  do ermo c i p r e s t e  
r e c o rd a  a b r a n c u r a  tua  
8#> v e s t i d a  de negra  v e s t e
4RIA*
*Iodo poe«a datilografado e» verseil.o.
K^áriis de Sá-Carneiro (1890, i9Í6) poeta português a wb Ernani Rosas dedicou vários poesas. Há grande afinidade 
entre a poesia de Sá-Carneiro e Ernani Rosai, confome indicas os trabalhos de Augusto de Caapos ("0 enigaa Ernani 
Rosas") e Cjeonice BerardineDi ("Ernani Rosas e Sá-Carneiro").
%ão «a auito coauí o uso, pelos sisboiistas, de vocábulos “vjndos" (is arquitetura. Penso que ai está usa parti- 
cularidads de Ernani Rosas, eas ainda de acordo cuí a estética sieboiista, usa ves que as ogivas são figuras tí­
picas das abóbadas góticas. Poderíasos estabelecer u« paralelo entre as estruturas elevadas, carregadas de eleraen ■ 
tos decorativos nas fachadas góticas, e a "torre de earfia" dos siaboiistas.
^ístá: "deaia".
y '■'Está: “de tras"
6$
IT*
6 Tarde pondo Ouvido às F o lh a s  m ortas ,  
In sone  de s i l ê n c i o  a o r a r  b a i x i n h o 1 
a água lembra v o h p s  sem i-mortas  
4 a umhora dessa  a quern^, v a i  a c a m in h o ! .
0 Outono verte^ c i n z a  de saudade 
Br vos do v e n to ,  minha h e ra n ça  a n t i g a 1 
Fu i  P r í n c i p e  d '0 1 v id o  e S o le d a d e :
G R e i n e i  a u s ê n c i a  e t e r n a ,  audaz a m ig a 1
Minha sombra i n f a n t i l  r e z a  qu imera ,  
no P a l á c i o  de Dor da minha Raca 
11 de S in a  e m a ld i ç ã o ,  que ass im  t i v e r a !
Aos meus O lhos  à I uh bo iando ,  c ismo 
que sou Alma l u s í a d a  que p assa .
14 Sonho - G a l e r a  a r e s v a l a r  no Abismo!
915
*Poesa datilografado e# lilás. A letra inicial dos puteiros versos oas quatro estrofes está datiiografada ei ver­
melho
E^stá: "aqueís."
%íasura: "reza"; reescrituíü: "verte''.
6.1.
Toda sua Ima é uma o ração  
quedou-se de Mãos-postas
3 num penhasco  de n o i t e  a
916
de lu a r  
, r e v e r e n t e  
r e c o r d a r  1
*Poe«a datilografado eu lilás
Sossega  c o r a ç ã o !  Que a luz  não t a r d a  
e s p i r a r  em seu l e i t o  de n e b l i n a s
3 como uma f o n te  a murmurar a rd o r !
A Â ns ia  que n e l e  v a i  em mim se a t a rd  
como são l e n t a s  as ho ras  v e s p e r t i n a s  
6 j u n t o  do c o r a c ã o  longe do am o r !7
912
datilografado e# vcrseilip
E ra  S o l - P o s t o ,  a paz que a l i  r e i n a v a  
o c o ra ca o  de mágoa e n v e l h e c i a  
e a 1 u h  c r e p u s c u l a r  j á  d e c l i n a v a  
A numa s e n t im e n t a l  m e l a n c o l i a !
P a r e c i a  do céu ,  que se e x i l a v r i  
d es ce r  chorando  aos mundos da agon ia  
e a e s s ê n c i a  da sua. Ima a l i  morava 
8 como doce,  p e r d id a  n o s t a l g i a
E f o i ,  ass im  na v id a  se e x t in g u in d o ,  
como a p á l i d a  chama que amortece 
11 aq ue le  o l h a r  c r e p u s c u l a r  fu g in d o !
P ra  que eu f i c a s s e  amando da Saudade 
a B r a n q u id ã o  da paz de toda A l d e i a ,  
14 quando eu t o r n a r  a minha S o l e d a d e ! 1
16 ~ A - 912
P^oesa datilografado e# iilás.
M orre r  por e l a  como um j u s t o ,  orando,  
como a t a r d e  a morrer  p e lo  S o l- P o e n te
3 como a sombra a m orre r  p e lo  s i l ê n c i o !
912
Ipoeaa datilogiafado e« vemelho.
A Pereira da Silva*
A T r i s t e z a  é um p r e n ú n c io  d ' A l e g r i a ;  
A l e g r i a  é um p r e n ú n c io  de t r i s t e z a ,
cada s e r  que F l o r e s c e  á um'Alma p resa  
4 a um r i tm o  de perfume que nos g u ia
F*or i s s o  que t e  -fiz névoa de d ia  
a sombra de minha ima, na pureza^
dessa  luz  i n t e r i o r ,  que me a l u m i a . ..
8 e r e v e l a  alguém p e l a  i n c e r t e z a !
Guando em i d í l i o  r o m â n t i co  c i n t i l a  
o teu  p e r j u r o  o l h a r  emudecendo,
11 an te  o f u l g o r  de l ú c i d a s  p u p i l a s .
S i n t o ,  que v a i s  de mim Te transmudando! 
para  uma nova v i d a  t e  ascendendo .
14 c a n d e ia  dos meus-Olhos se apagando!
910
*Datiíosraíaoo es tilás. Logo abaixo do titulo, há una interrogação cobo se fosse usa dúvida de Ernani Rasos; o 
poes-j está riscado por ut grande X; o priseiro terceto está sanuscrito a lápis, nua corte entre os dois quartetos 
e o últiio terceto. Fica a inpressao de que Ernani Rosas teria eiininado o poeisa da plaquete. As iniciais dos en- 
aeiros versos das estrofes estao datilografadas es veraeiho.
E^stá riscada, nas ses reescritura.
' S t r o f é f t
de
um
S o n â m b u l o 1
Rio 918 a 46 N. Luso (E. Rosas)
*0s quatro poms desta plaquete não estão costurados.
Ignoto-A r c a n o 7 *
ó n o i t e  de e s p i r i t u a l  E t e r n id a d e !
6 s i l e n t e  seg redo  de A l é m - v id a 1
F’ra®  que eu s i n t a  em tu alma comovida ,
A 0 t â n t a l o  da tua  i r r e a l i d a d e '
Se a quimera é f a t a l  à Humanidade, 
d e i x a - l a  num l e t a r g o  a d o r m e c id a . . 
como em vaga b e l e z a  co n ceb id a ,
8 n'um vôo de i n d i z í v e l  an s iedade^
Desola-me o l u a r  de i n s ô n i a  f r i a  
e as e s t r e l a s  do céu., c r i s t a l i z a d a s .  .
11 são e s p e lh o s  en ub lados  de n e b l i n a !
Que por a z u i s  de ocasos  de agon ia  
i remos f i l h o s ,  de Almas f a t i g a d a s ^
14 o u v i r  de Deus a p r á t i c a  d i v i n a ! ..
( R i o  - 8-8--912) 
E . Rosas
*Ao lado deste, há uh outro titulo: “(Lá!)".
?cEstá: "Da" ou "La".
%fesura: "í«tío ei vôo de iobrega saudade..reescrüura: "n‘ui vcw de indizível ansiedade.. 
*Há ao lado do verso, se« rasura, a reescriturs: "enlaçadas".
P a r a  onde e x i s t e  a. s ín c o p e  r a d io s ò  
r o s a s  de Luz e e s t r e l a s  em desm aios ,
Eu p a r t i r e i  i rmãs m i s t e r i o s a s  
4 pa ra  i r i s a r - m e  nos seus f l a v o s  r a i o s !
6 Lá !  Que e x i s t e  a a u ro r a  v e n tu ro s a  
e o o l o r  p r i m a v e r i l  de t a n t o s  M a i o s ! .. 
Que se foram por á u re a s  p r i m o r o s a s ,
8 Quando a Lua tem s ín co p e  e e n s a i o s ! 1
Lá!  Não teremos nem pesar., nem males !  
nem temor,  porque tudo se f a z  p rece  . 
11 de um Lu a r  que p ' l a  abóbada ressumbra !
São s o l i t á r i o s ,  s i l e n c i o s o s  v a l e s ,
e
onde a luz  de um c r e p ú s c u lo  anoj&tece. 
14 e a Lua t r a z  r e c ad o s  à p e n u m b ra ! ..  2
8-0-918 E. Rosas
Rasura: "nos faios!"; reescritura: ”e ensaios!".
?  ' ' < »
c f  possivei mie o tituio desse pocia se,ia " ( L a ) " ,  mie e st á  escrito ao iado do titulo do poesa anterior.
Sonet o 1
Morre-Me a boca em l ú b r i c o  d e l í r i o
por b e i j a r  e e s c u l p i r  t e u  co rpo ,  ó l i n d a
e s c u l t u r a  do sonho e do m a r t í r i o ,
4 c i l i c i a n d o  a p a l i d e z  i n f i n d a .  .
M a r t i r i z a n d o  o mármore da ca rn e  
em c i l í c i o s  c r u é i s  como encan tada  
e s t á t u a ,  c u j a  -forma e s c u l t u r a d a  
8 tem l a i v o s  de A f r o d i t e ^  em plúmbeo m a r n e . . . 3
Sonhe ou durma no a s p e c to  por s i l e n t e  
Que s e j a  o céu que p a i r a ,  en t ressonhando  
11 rompe a c l â m id e  f ú l g i d a  e a p a ren te
De b ranca  p e r f e i ç ã o  na im p e r f e i ç ã o !  
da ca rn e  em su as  s ú p l i c a s ,  coimando 
14 o azu l  de e s t r e l a s  p a ra  a t e n t a ç ã o ! . . .
R io  946 E . Rosas
69
iCo« pequenas variações, este poeea è igual a "Nudez Tentadora” da plaquete "Torre-de-flavi" íp.íMí. 
t Afrodite: na sitologia grega, a deusa ca Beleza e áo A*or.
H^arne: palavra nao dicionatizada.
? %
Depois  d i v i s a r e i  e s se  dup lo  h o r i z o n t e  
Que há na V id a  e na Luz da a u ro r a  do outro-Mundo, 
v i s i v e l m e n t e  azu l  sob um a rco  d e f r o n t e  
4 à j a n e l a  d ' c é u  p a ra  e s p r e i t a r  o m undo ! . . .





Senhora  do Crepúsc ulo
Embuçada na n o i t e  do seu manto 
p e r c o r r e  a v ia - - lá c te a  s i l e n c i o s a
o a r e a l  da p r a i a  m i s t e r i o s a  
4 onde a p o r t a  a Fa lu a  do q u e b r a n t o . .
Onde os passos  i n c e r t o s  de uma sombra 
pisam l e v e  e vagueiam* na am p l idão ,  
onde é sonho e ressumbra  toda a l fo m b ra  
8 à c a s t á l i a ^  de luz do seu p e r d ã o .
Onde é n e b l i n a  e lua  e por acaso ,  
se é s o l ,  um j a l d e  e s p í r i t o  o enfumaça 
i l  a n te  o e s p e c t r a l  fenômeno do o c a s o . .
B r i l h a  um v i s l u m b r e  d ' o l h o s  de c r i a n ç a !  
numa e n t r e v i s t a  Luz de t a r d e  b a c a . . .
14 "Doce-mãe” p iedosa  da E s p e r a n ç a ! . . .
943 E r n a n i  Rosas
*Está "pisa ieve e vagueis".












Uem comigo bebe r  o v in h o  amargo 
dos nossos  t e n e b ro s o s  desenganos:
M en sag e i r a  l e a l  da F lo r  dos anos,
4 c e l e s t e ,  como a paz d 'a lm a  l e t a r g o . . .
Deixa a n ob reza  dos b ra sõ es  t i r a n o s  
e faz~Te à n o i t e  ad u s ta  do mar l a r g o ,  
consome-Te na Fé dos teu s  enganos 
8 Que o mundo p a r a  o homem é um v i l  e n c a r g o ! .
Uens dos I n f e r n o s ,  das p a ix õ es  ad u s ta s  
pa ra  os e té r t fo s  de i l u s õ e s  v e n u s t a s .  .
1 j. a c a r r e t a d o  de n e v ro s e  e Sp leen^ !
Pa ra  i rm an a r-Te  às nossas  boas a lmas,
Que são p u j a n t e s  c e l e s t i a  1mente , ca lm as .  . . 
14 qual céu d 'Amor ,  que Te concedo,  e n f i m ! . . .
16 .8 .91 2  E. Rosas
.'-Spleen-. ver nota í ,  poens "Soneto Spleen", p . í 9í
Amores da Lua
és a lu a  da m in h a-m e ia-n o i te  
e vou c o n t a r - T e  a lenda  m eren có r ia  
de uma Lua,  que morta Foi a g l ó r i a  
4 do mar, do v e n to  n'um fu n e s to  a c o i t e :
“ In c e n d io u - s e  a nau da f r i a  Lua,  
im erg indo*  no mar a d o r m e c id o . . 
o m astro  ao m e r g u l h a r ^  na onda t r e s s u a
8 na i n c e r t e z a ,  que a lu a  h a j a  m o r r i d o ! "
Temo a tu a  b e l e z a  e essa  magia, 
que me e n e r v a  de a s t r a l  m e l a n c o l i a . ..  
11 n e s s e  amavio  de teu  v i l  r e s s á b i o . .
Amo as g l ó r i a s  do So l  ao f im do d i a ! . 
e no l i b a r  o pomo de teu  l á b i o ,
14 c e n dráva-s e^ o sabo r  que me s a b i a .  .
93E E. Rosas
Rasura: "inergindo-se"; reescritura a lápis preto: "iaergindo".
R^asura: "partir” ; reescritura a lápis preto: "aerQuiliar".
U^so de uaa função por outr«: cendrado é adjetivo ique tea cor de cinza) e no verso tesi função de verbo.
0 meu cach imbo i1
E o fumo, que e l e  e x p e le  a n s e i a  aos a i s !  
num ab raço  e n s o f r i d o 2 de desejo.,  
cu idando  v e r  no i r  i s  desse  ad e jo  
4 as tu as  vagas  formas s e n h o r i a i s !
948 R io  E . Rosas
P^or-BH í&nuscr 1Í 0 s iápis. 
‘Wwogisiio oe Einsni Rosas.
A Luz - è sombra d'um a s t r o ,  
ou melhor de algum T i t ã 1 , 
a sombra é f i l h a  da Luz^
(a  1u2 nos vem de S a t ã ! 7 . . )
■Mitas - o nosie generko dos seis fishos de orano e Geia: üceano, Ceos, Crio, Hiperíott, Jápeto e Crono. Pertenceu 
í prisitiva geração divinaj do caçu/a Crono sairão os priseiros deuses oiíipicos. Crono autila Urano e os Titas 
ss apossai do governo do cunoo eas por pouco tespo, p o i s  Zeus, o filho caçula de Crono, consegue derrotar o pai e 
os tios lancantio-os nas trevas de Tártaro
S^eescritura deste verso ao final da estrofe; estava "a Luz é filha da soabra.
A Lua,  o grande f a r o l i m *  a rg ên te o  en to rn a  
lob regam ente ,  p e l a  abóbada as suas p l a t i n a d a s  
l á g r im a s ,  . como eco azu l  e l á c t e o  que se 
4 e s p a r g i s s e  p e l a  turrrsa l ina do céu.
0 Luar  l e v e  s f l u i d o  como um corpo  de
nimba d uma Deusa e n g o l fa - s e  em go lcondas
de nuvens,  onda por onda, de onde e s c o r r e  e c o r r e  p e lo
8 mar à f o r a  em e s t r e l a s  de p é r o l a s .
9 Cu rva ,  é o c í r c u l o  i n t é r m in o  da V id a !^
*Notar à antítese: "grande íaroiia".
E^rnàrii Rosas quebra a Fronteira entre poesi* e prosa
Rimas à Lua
Dorme em l a s c i v o  l e i t o ,  r e c l i n a d a . . .  
r epon tado  de A s t r o s  e f o g u e i r a s ,  
a t e i a s  a c o i v a r a  p ra t e a d a  
4 dos caminhos d e s e r t o s ,  p e g u r e i r a
Lua! da meia n o i t e ,  s o l i t á r i a ,
Urna e r r a n t e  p ‘ 1 a nave do i n f i n i t o . .  
C ra va s  o l á c t e o  i n c ê n d io  F u n e r á r i a ,
8 às montanhas g e l a d a s  de g r a n i t o
P e r e g r in a n d o  em tua  marcha h i a n t e  
e ex a u s ta  de f a d i g a  em água amára 
l í  buscas  o mar, o oceano o teu  a m a n t e . .
A r t i s t a ,  c u j a  t e l a ,  ao ve r-Te  a c l a r a !  
n e s s e  sonambul ismo i n e b r i a n t e . . .
14 em suas vagas  v e rd e s  Te e n l a ç a r a  2
932 L‘ . Rosas
V^ariante: "busca?; o sar, 6 pálida violante!"
V^ariantes: a) "Artista, cuja tela, ao ver-Te aciars! 
nesse sonaitbul isso inebriantí;
Kinba-Te o fuso a sasc‘ra azui-e-clara!..
b) "Jazigo verde de sonçao sonora
o sar e noite.- o antigo espelho aclara 
no encanto de Aníicrite pela aurori!...
Rimas: D esal ento?
C i r c u n s c r i t a s  à ó r b i t a  c e l e s t e  
as e s t r e l a s  n a s 1 chamas se consomem 
na t e r r a  o l a b u t a r  tem-se no homem 
4 o c a t i v o  do amor em v a i ?  a g r e s t e ^ , .
0 e t e r n o  c a t i v o ,  sem v e n t u r a ,  
d e s a l e n t a d o  c a v a d o r  que espe ra^  
em som br ia  r e g i ã o  p ' l a  n o i t e  e s c u r a  
8 e n c o n t r a r  o ouro  f in o ®  da Quimera
E n c o n t r a r  a v e n t u r a  de uma a u ro r a ,  
onde e n c o n t r á - l a  se e l a  agora  dorme 
11 o l v i d a d a  no pó de quem não ora^
o l v i d a d a  n esse  v a i '  d escon h ec id o  
onde nunca a l v o r e c e  e a pas è enorme 
14 e o bem, p e r j u r o  "Amor" ,  in com preend ido !
946 E Rosas
E^stá: "na".
cForaa apocopada de vale.
R^asura: "dos páraaos agreste"; teescritura: "do aaot e« vai agreste...”
R^asura ilegível; reescntura "espera".
R^asura: "es procura da aurora“; reescntura: "encontrar o oiro -fino” .
R^asura ilegível; reescritura "não ora.. .’’
n
'Rasura: "e a dor perjuro aai.incoaPTeendido.. reescritura: "í o bea, perjuro “ftaor", incospreendiilo!..
?ixtase e Tristeza?
Por  que ch o ra s  Amor, quando a t a r d e  d e c l i n a ?  
Se a t r e v a  vence o céu e o espaco  se c o n s t e l a  
Se a t r i s t e z a  do d i a  doi/ra o n i c h o  da e s t r e l a  
4 onde mora a v e n t u r a  e a gr aca p e r e g r in a ..
Não ch o re s ,  p o i s  se amas a d ú l c i d a  a l e g r i a ,  
a l e g r i a  a u r o r e a l ,  quando a n o i t e  se o l v i d a  
aos r a i o s  da manhã como um l i l á s  sem v i d a ,
8 doce irm ã da p a ix ã o ,  gérmen da n o s t a l g i a !  .
R io  945 E . Rosas
D e ixe i-M e  a n o i t e c e r  à sombra da ramada, 
E n t a r d e c i  em sonho e em alma f l o r e s c i  . . . 
E n t r i s t e c e - m e  a paz da n o i t e  e a compassada* 
4 canção  do g r i l o  a r i r  na t rama em que me v i !
*iiasur&: "tíesoifida"; reescritura: “ccwassada".
E o s i l ê n c i o  da ho ra  e a i n g r a t i d a o  da Lua 
o c u l t a  em pardo céu ,  como v i s a o  d i v i n a ,  
p ro p ic i a - m e  do o l v i d o  um l a i v o  que t r e s s u a  
4 num t â n t a l o  l e t a l 1 de a n g ú s t i a  s i b i l i n a ^ ! .
946 E . Rosas
R^asura ilegível; reesciitura: "letal". 
R^ásura: "peregrina"; reescritura: “sibilina“
De Horas  roxas  da Lua chagado t é d i o  vern 
S i l e n t e  a en ven ena r*  a minhalma s e r e n a .
So l  chagado a r i r  e os a s t r o s  também têm 
A i r r a d i a ç õ e s  f a t a i s  de r ú t i l a  g a n g r e n a ! . . .
Sierá o e f l ú v i o  em c o r a l  de c â n t i c o s  que ensalmam^, 
á o a r g e n t i n o  f u l g o r  da Lua p e lo  C . . . 3!
iRasurs: "Silencioso atroz eibriagado"; reescritura: "Silente s envenenar".
Pc£stá: MeBP5ai«tnM.
A i !  de quem vem a es t  ?i v id a  
p e l a  e s t r a d a  da i l u s ã o :  
t e r á  b re v e  a fé  p e rd id a  
4 e v e l h i n h o  o c o r a ç ã o ! . . .
Terá  m u ito ,  o que s o f r e r ,  
os que v ivem ce g u in h o s :  
à p e r f í d i a ,  que os e s p e r a . . 
ü p e lo s  s i n i s t r o s  caminhos . . .  *
( R i o )  932 E. Rosas
Toda e s p e ra n ç a  c o n t r a  o mal do I n f e r n o !
946 E . Rosas
*A página anterior a este poeia está cortada; na parte mte resta se lê o título de ua poeas: "Ouro? (A Tentação 
das Alsas)"; sobre o título., Iiá uis ponto de intevroyaçao a lápü
fyerso esparso; ao finai da página.
Quanto m i s t é r i o  há na n o i t e  
por e n t r e  o negro  p a lm a r 7 
a lu a  a c l a r a  esse  a c o i t e ,  
n'um c e n á r i o  de L u a r !  ..
( R i o )  916 Rosas
( M a l d i t a  a i n f a u s t a  f e b r e  d 'o u r o  s e j a !
Tormento?
Aqui ,  tudo  t e r m in a :  Â n s ia s  da U ida ,
Sonhos - t r o f é u s ,  - v a id a d e s  mais r e l e s  
de l a c r im o s a  t e r r a , " a  d i g i t a l i s  
4 ru b ra  da Dor e s v a i - s e  esmaecida
á um t â n t a l o ,  e s sa  â n s i a  a p e t e c i d a !  
nunca, que a f l o r a  à boca de seu c á l i x .  . 
a água de seu s  o lh o s ,  por seus males 
8 aos l á b i o s  dessa  sede r e s s e q u i d a ! ..
0 ro m â n t i c o  amor em suas c r i s e s ,  
d e s a l e n t a d o  p e l a  v i d a  a f o r a . .
11 v a i  f a z e r  " j u z "  à " s e i v a  das r a í z e s " ! . . .
Ante o " A q u i - j a z "  e a p l a c i d e z  de um f u l c r o . . 
a s u ' a lm a  t a n t á l i c a  da A u ro ra ,
14 b a ix a  ao f e s t i m  dos vermes do S e p u l c r o ! ..  *
41 ( R i o )
Variante: "Da Vida os ouropéis pra quea íi-aora 
se resunea nas larvas do Sepulcro!..."
Torre-de-David*
"Em Tântalo de Las Quimeras 
e
Meus a b r o l h o s”
"Rimas da Noite 
e
fonte de Outono" 
por
N. Luzo (E. Rosas)
*David - tci de Israel. fundou Jerusalé« (séc. X a.C.); poeta e profeta, deixou salsos de grande inspiração lír i­
ca.
39
S o n t t o ;  Dvu« no» t*u* Olho»
01 hcí a c u r v a  i n f i n i t a  do I n f i n i t o ,
Teus o lh o s  v e j o ,  abóbada n u b lo s a .  .
Fo n te  p e re n e ,  d a l v a 1 Luz r a d io s a  
4 r e f l e t i n d o  vago^ e s p i r i t o  de um m ito !  ..
Não é, só, e l a  a causa  do meu g r i t o  
de espasmo d o lo ro s o  e de a g o n i a . .. 
mas s im, a expansão de a l v a 3 a l e g r i a  
8 de quem fendeu o á sp e ro  g r a n i t o ! .
S e j a  f i l h a  da t e r r a ,  onde a m inh 'a im a 
l i b e r t a - s e  t ran sp o n d o  á b ea ta  ca lma
11 das f r a n c a s  de uma s e l v a ,  que v i v i !
E s p a rg in d o - s e  em lô b re g a  d i s t â n c i a  
de c r e p ú s c u lo ,  a l a n g u id a  f r a g r â n c i a  
14 d esse  Deus, que eu adoro  e nunca v i ! . . .





A t r á s  de minha c a sa  
f i c a  o áu reo  L e v a n t e ,  
p ra  Lua que se  ap raza  
e su rge  i r r a d i a n t e !  .
R io  947 E Rosas
?í
Rimas
Olhando o teu  O lh a r ,  eu, v e j o  o p a r a í s o  
c ismando-Te , f i t e i  e v i  o teu  c i s m a r :  
a u r é o la  a u r o r e a l *  do l a i v o  de um s o r r i s o  




Possuo  o ê x t a s e  de um Mago,
v e j o  a v i s ã o  d 'a lguém  p a s s a r  p i a  minha V ida :  
f a r r a p o  em nimbo ê x u l 1 na t a r d e  adorm ec ida ,  
no ef l ú v i c  •. « ) do seu perfume vago! . . .
R io  947 E Rosas
A m o r !
és a i l u s ã o  da l.uz, quando a ca sa  se f e c h a . ,  
ao a b r i - l a  Te v a i s : f a l e n a  da Quimera!
Tens o mesmo p a l o r  de uma e s t r e l a  na e s f e r a ,  
o f u l g o r  de uma chama a vo a r  n u m a  f l e c h a ! ..
R io  947 E . Rosas
Ao o u v i r - t e  g u i t a r r a ,  embora. .  
Teus a i s  se comparem aos meus! 
eu v e j o  r a i a r  a a u r o r a . .
4 d e n t r e  a penumbra dos c é u s ! . . .
R io  947 E . Rosas
Quando eu» e s t i v e r  j á  p r e s t e s  
de ch eg a r  ao meu "Ocaso ' '  !
D ese jo  de t e r  um p razo ,
4 um p r a z e r  de ver-me a L e s t e * .
Dei-me a Lua por morada 
Se tudo a ca so ,  é de Deus7 
Reza por mim mmha amada.
0 Roga por mim, pede aos céus .
Que um d i a  por  Lá Te e n co n t r e  
em l i n d o  v e r g e l  bordando 
um véu de n o i v a  d e f r o n t e
12 do e s p e lh o  do s o l , Te o l h a n d o ! ..
R i  o 947 E . Rosas
R^ssura ilegível; reescrituta: “de ver-se a Leste".
Eu quero ,  quando morrer  
j u n t o  ao " A q u i - j a z " . . .  o l v i d a r !  
d ig a  a voz do v en to  a g r e s t e 1 
4 f u i  p e lo  Além a r i m a r ! . . .




Do v e lh o  mundo - o t é t r i c o  c e n á r i o  
d r a m á t i c o ,  i n f e r n a l  p e lo  Demônio;
E i--lo , a a ren a  de Dores ,  o e s t u á r i o  
4 de sangue ru b ro  p a ra  um P a n d e m ô n io ! . . .
L anca  cauda l  de fumo sob re  a t e r r a  
L e t e s 1 s a n g re n to  e v i v o  t o r v e l i n h o  
de v i d a s ,  que se vão p e lo  caminho 
8 t u r b i 1honando n'um f r a g o r  de s e r r a ! . .
Escombros h i r t o s ,  que v i n c u l a  uma e ra  
de f e l  e a g r u r a s ,  de to rm en ta  p r a v a ? . ..
11 d evas tan d o  as f l o r e n t e s  p r im a v e ra s
Da v id a  humana, p a ra  o caos  p ro fundo !
Ante  a Geena^ de uma n o i t e  cava  
14 que há de t r a g a r  a f ú r i a  d e s t e  mundo! . .
945 Rio
*iet es , 0 rio 00 esquecisento, penhor de reencarnaçíks, de suas águas bebias os «ortos para esquecer a vida ter­
restre. A partir dos órficos, as aieas que retornavas a esta vida ea ub novo corpo bebian das aessas águas, -para 
não se leabrarei* do «undo das somrai.
? uInferno, ea linguagea bíblica; es hebraico, "gue hisnon” , a expressão designava 0 vale do Hisnon, perto de Je- 
rusaléis, onde era cqhmb o sacrifício de crianças pelo fogo ea honra d© deus Holoch.
Torre
de
D a v i d 1
Rio 945 a 50
90
E . Rosas
capa e todos os poesas desta piaquete estao Banuschtas a îapie.
Rimas "Trevas do Desconhecido"
P e l a  p r i m e i r a  vez eu s e n t i  b a t e r  mansinho, 
d e p o is ,  mais f o r t e  a in d a  uma e s t r a n h a  emoção. 
E r a  o p r i m e i r o  a f e t o  que v i e r a  soz inh o  
A d e s p e r t a r  em meu s e r  d i v i n a  s e n s a ç ã o . ..
E acordando  a m in h a ' Ima que sonhando v i v i a  
na sua ebúrnea  T o r re  de i n o c ê n c i a  a sonhar  
a r reba tou-m e a Luz da a u ro ra  em que dormia 
8 Cons igo  le v o u - a  pa ra  bem longe andar !
P a r a  os mundos da L u e  e da c l a r i v i d ê n c i a *  
Levou-me p ' r a  beber  um v in h o  p e r e g r i n o
11 embriagado deixou-me em vaga s o n o l ê n c i a
ao d e s p e r t a r  de mim sen t i-m e  mais m e n i n o . . . 2  
S a í  b e i j a n d o  o L u a r  e as f l o r e s  do j a r d im  
14 E nunca mais f e r i u  com t a n t o  a rd o r  ass im .
*cntre a 3 e 4 estrofe, há dois versos, destacados por traços: 
"Essa porta irreal fechada há tantos anos 
dando p’ra noi(te a2ui do teu Desconheci do!"
Não há a separação entre os dois tercetos no aanuscrito.
Po r  que c r i a s t e  o f e l ,  e o v in h o  díi. I l u s ã o 7 
porque c r i a s t e  o amor, ass im  como J e s u s . .. 
c r i a r a  a luz  do Luar  em j o r r o s  de perdão  
4 a r e f u l g i r  no o l h a r  dos a s t r o s  so b re  a c r u z . ..
Bebo à t a c a  do i d e a l  o v in h o  de M e f i s t o *  - 
subo e desco  e p e r c o r r o  às t r e v a s  d e s t e  m undo. ..
Sou au tômato ,  em vão busco a c a u s a ,  o i m p r e v i s t o 1 
8 V o l v e r e i  l i v r e m e n t e  às p l a g a s  do i r a c u n d o . ..
Vou além, muito  além nesse  engano p e rd id o  
n u m  sonho d i v i n a l  de t â n t a l o s  p ro fa n o s  
à e s sa  p o r t a  i d e a l  fechada  há t a n t o s  anos
12 A b r indo  p a r a  a luz  do meu D e s c o n h e c id o . .
A b r indo  p ' r ' o  s o l - p o r  de vago acordamento^ 
de i n o c ê n c i a  e de ca rn e  à c ru a  r e a l i d a d e ,  
tenho  a im pressão  que i n f â n c i a  é uma rosa  ao r e l e n t o ,  
16 e a j u v e n tu d e  um céu de sonho e c a s t i d a d e !
R io  946 E . Rosas
Hefisto^  Personagra do "Fausto", de Goethe Ü749-Í83c) e rie outras obras cs literatura européia. Tasbés chaiado 
"He^istq^elei', príncipe do Inferno, era us desônio vulgar., coso tantos outros que povoavas a isaginação nedie-- 
val.
N^ão há separação entre as 3? e 4  ^estrofes, no aanuscrito.
Versos
P a s s a s t e  ao so l  sob a ramada i n g e n te ,  
Vaga v i s ã o  nimbai - Sonho i n c o l o r !
Que b r i l h a  ass im aos r a i o s  do poen te ,  
4 C a l e i d o s c ó p i o  i r i a l  do meu amor!
945 R io
i 0í:
âmbito^ t ô r v o ,  o r i g i n a n d o  a v id a ,  
t e n t a ç ã o  do p r a z e r  e da l u x ú r i a  . 
para  o amor d e n t r e  a l i n h a  i n d e f i n i d a  
4 da B e ld ade  - ob ra  l ú b r i c a  da i n c ú r i a . .
V e n t r e  de> n í v e a  e l â n g u id a  ep iderme.  . . 
e s c u l t u r a  v a m p í r i c a  da ca rn e :
Que mão f a s c i n a d o r a  de a r t e  inerme 
8 Te plasmou na i l u s ã o  da neve ou marne^
Concepcão de v e t u s t a  e e g r é g i a  g raca  
v e n t r e  de c i ê n c i a  que suge re  a i d é i a  
11 da n o i t e  s i b a r i a n a ,  onde pe rp assa
Todo d e l í r i o  e l é s b i c o  d e s e jo  
da l i n h a  ebúrnea  e f r i a  que o s o b e jo 1^
14 do meu b u re l  não vence  e ssa  S e r e i a !  . . .
R io  946
Sonet o 1
*Antes do titulo do poe«a, há o verso: "Reina a alegria ee torno da fogueira."
F^stá: "Hasbito” .
0  u
Palavra não didonarizada. Pode ser ue neologisso de Ernam Rosas, a partir de "«arnel", pântano. Historicaaente, 
há a Batalha do Harne, de ó a 18 de setembro de 1914, durante a püieira Guerra Hundia), onde os aiesííes lutaraa 
contra os franceses e insieses. No entanto, não creio que Ernani Rosas se referisse % essas batsiha, até porque 
foge ao sentido do poeua
E^stá: "subejo".
"H o ra  de I n s ô n i a "
N o i t e  sem te rm o !  A Lua e r r a  em d e l í r i o ,
b a l b u c i o  p a l a v r a s  sem quere r
c ismo no o l o r  v e r n a l  d 'a lm a  de um l í r i o ,
4 e sou memória d ' a l g o  a t r a n s c e n d e r .  . .
S o f r o - l h e  a a u s ê n c i a  A ca rn e  è meu m a r t í r i o ,
R e s s u r j o .  . amo a v i s ã o  do meu N ã o - S e r !
Todo meu co rpo  é amorfa névoa - c í r i o .
8 v o l ú p i a  de um perfume a se p e rd e r .
Cismo na e r r a n t e  e s t r e l a ,  que des lumbra 
o vaso  de teu  s e r  d e n t r e  o r e l e n t o  
11 num m urm úrio de f o n te  que ressum bra !
Sou o o l f a t o !  Amo as ho ras  de um j a r d i m . ..
Sou uma vaga  sonora  em pensamento:
14 E f l ú v i o  l i r i a l  que vens a m im ! . . .
'Nudez T e n t a d o r a " *
Morre-me a boca em l ú b r i c o  d e l í r i o  
por b e i j a r - T e  e p lasm ar  teu  co rpo ,  ó L in d a !  
l o i r a  v i s ã o  de sonho n u m  m a r t í r i o
4 de im acu lad a  p a l i d e z  i n f i n d a . . .
Inan imando o mármore da ca rne  
em c i l í c i o s  c r u é i s  como en can tad a  
e s t á t u a  pa ra  o amor desaco rdada  
8 num l a i v o  de A f r o d i t e  d e n t r e  o m arn e .
Sonhe ou durma no a s p e c to  por s i l e n t e  
que s e j a  o céu que p a i r a  e n t r e s o n h a n d o ,
11 rompe a c l â m id e  f ú l g i d a  e a p a r e n t e .
De v i v a  p e r f e i ç ã o  na im p e r f e i ç ã o  
da c a rn e  em suas  s ú p l i c a s  colmando 
14 o azu l  de e s t r e l a s  pa ra  a t e n t a ç ã o !
R io  946 E Rosas
1Pocsa seielhante i “Soneto" da plaquete "Strofes de im Sonâabuio"(dc 918 a 46), p.49.
"TentacSo do Ouro"
A i n s â n i a  d ouro ,  a mórbida c e g u e i r a ,  
o d e l i n o  de s ó l i d a s  c a b e ç a s . . .
Que l e v a  o homem ao c r im e  e à b eb e d e i r a
4 $SL o d i a r  a v i d a  a n te s  que e n v e lh e ç a .
T a l v e e ,  que teu  Mau--fado - ó v i l  T e n ó r i o 1* 
a c a r r e t a s  a s í f i l i s  nos o ssos .
dando hospedagem à l e p r a  e mais d e s t r o ç o s ,  
B como f l a g e l o  ao mundo m eren có r io
ó D. J o ã o * , ó p a r v a  m ascarada !  
rompe a g r o t e s c a  máscara  b a n a l ,  
l i  mostra  a f i s i o n o m ia  em br iagada .
Ante a l o i r a  e s e r á f i c a  be ldade  
f a n t a s i a s t e  o amor no Fel c a r n a l ,
14 como és um pu lha  d e n t r o  da v a i d a d e ? ! .
R i °  946 E. Rosas
*Ernani Rosas refere-se s D. ju«n Tenorio.
0 nito de D. Juan, voluptuoso e perverso, criação do gênio espanhol, é u í  dos grandes da literatura universal
rtparece Pela primeira ves ça 1630, na célebre- cosédia de Tirso de Holina, 0 Sedutor de Sevilha.




D e s e s p e r a n ç a 1
945 a 50 Rio E. Rosas
tia o titulo coapieto na últita capa;pois a capa da frente está cos colages da capa, ispressa, da plaquete "Certa 
lenda nuia tarde - Paráfrasis de N.arciso por Rictus da Cruz", llá, no interior, 4 poetas iipressos, ds piaquete 
"terta Jencs.. "Perdi-te... toda ata ânsia ee revela"; "Sinto «eu ser treier coto a água fria"; "Sotbra idiii- 
Cc, e ó Ninfas ao Luar da noute ainda". Estes poetas constat do PH5B. portanto.achei desnecessária sua transcn- 




914 a 50 Rio E . Rosas
Sonet o
Guando c e s s a r  o mórbido to rm ento  
das m i s é r i a s  do Fado que nos r e s t a 7 
buscaremos os en can to s  da f l o r e s t a ,
4 a b l a s f ê m i a  da f o n te  c o n t r a  o v e n to .  .
A m a ld i ç ã o  da n o i t e  c o n t r a  a v i d a ,  
as i n j ú r i a s  dos a s t r o s  c o n t r a  a a u ro r a ;  
os s o lu ç o s  da alma a r r e p e n d id a  
8 an te  a d e s e s p e ra n ç a  de quem c h o ra !
Porque  tudo  é ag ô n ico  d e s e jo ,  
s ô f r e g o  e amargo em fuga p ' l a  i r o n i a
11 do d e s t i n o  c r u e l  que sempre v e j o :
E s f a r r a p a d o  à p o r t a  das he rdades  
de c r e s t a d o s  j a r d i n s  com r a m a n a s  
14 Que me foram p e r j u r o s  n ' o u t r a  id a d e !^
R io  950 E. Rosas
usa variante do terceto finai.
"Esfarrapado à porta de un castelo, 
de crestados jardins quase es a<ionii>, 
sorío de amor pelos teus olho? belo?,!. 
950 Rio E. Rosas"
IlusSo do Além
Im ponderáve l  como a Luz da Lua f r i a  
São as nuvens do Ar à e s p r e i t a  do c a l v á r i o  
o é t e r  que se e v o l a  é quase uma agon ia  
A r o x a ,  quase l i l á s  ig u a l  a de um s u d á r i o
Im ponderáve l  como a b o lha  que o ar  l e v a n t a ;  
e rg u e -se  à luz  e se desmancha i n e r t e  e morta ,  
m a is ,  um sonho i n f i e l  voando j á  me en can ta  
8 embora a me t r a i r  bem ju n t o  a minha p o r t a ! . . .
950 R io
Í  5. ®
- Soneto* -
6  c a b e lo s  das n i n f a s ^  desg renhadas  
e r r a n d o  à n o i t e  em Lua no a r v o r e d o ,  
vagabundas  v i s õ e s  da madrugada 
4 e n t r e v i s t a s  à luz  de? a lg o ^  seg redo !
ó s u p l i c a n t e s  formas de b e l e z a ,  
to d as  de r a s t o s ,  de a n e la d a s  t r a n c a s .  
E l e i t a s  v i d a s ,  que a l im entam  e sp e ran ç as  
8 e erram de t a r d e  em t a r d e  na t r i s t e z a .
ó T â n t a l o s  de sonho do poen te ,  
co rpos  vagos de in c e n s o  ho ras  dobradas 
11 j a r d im  l i l á s  de o r q u íd e a s  do o c i d e n t e .
ó im p e r d u r á v e 1 e n ca rn a çã o  de N in fa s  
Lá !  se vão sob re  nuvens r e c l i n a d a s !
14 como so b re  c o r c é i s  que co r tam  L i n f a s !  4
916 R i  o E . Rosas
Variação de "Súplica das Ninfas” , p!a<uiete "Risanceiro da Hagoa", Cp.ití).
C^onforat Dicionário Mítico-Etiiológicoj de Junito Brandão, ninfa "significa, de ua lado, roca, jovea e« idade de 
se casar, jovea casada, de outro, divindade aenor, que tea por habitat partícularaente o cebpq, junto às fontes. 
Coiso noae genérico de ninfas são chamadas as divindades fenininas secundárias da aitologia, vale dizer., divindades 
que não iiabitaa o Oliapo. ( . . . )  Ea síntese, teaos os seguintes tipos de ninfas:
Oceânidas ninfas do alto-mar 
Nereiadas - ninfas dos aares internos 
Potânidas - ninfas dos rior 
Náiades - ninfas dos ribeiros e riachos 
Cvenéias • ninfas das nascentes 
Lianeiaas - nitffooos lagos e lagoas 
Napéias - ninfas"dos vales e selvas 
Oréadas - ninfas das aontanhas e colinas
Dríadas e Hatsadr íadas - ninfas das arvores e sobretudo dos carvalho*
Siabolicaaeníe, no desenvoivsaento da personalidade, as ninfas representa« uaa expressão de aspectos fesininos do 
inconsciente." (p .í 70, Í73)
3 HEsía: "algo", ou "also” , ou "alvo", ou ”030” , ou "algo". Pode ser "algo segredo", con sentido de "aigua segredo".
*Notar aliteração: cobo corcéis cortai.
i  i  í
Tudo em f a r r a p o ,  a alma com ba l ida  
eu b e b e r i a  o sangue,  não s a c i a d o ,
3 Eu b e b e r i a  a minha p r ó p r i a  v i d a 1
Se f o s s e s  v in h o  ou d ú l c i d o  veneno 
eu b e b e r i a  bêbedo sonhando,
6 eu b e b e r i a  im páv id o ,  s e re n o !  1
*0s dois tercetos estio na aesaa pagina, aas bastante afastados: ua no alto da página e o outro bei abaixo; talvez 
sejam variantes, ou inspiração..
i i  £.
Spleen Dominador
0 T éd io *  nos a r r a s t a  p ' r á  m i s é r i a  
em v a m p í r i c a  â n s i a  d e l e t é r i a
3 p ' ra  t i r a r m o s  um sono no s e p u l c r o .
Fugimos a manhã, a v i d a  b e l a ,  
temos p avo r  do ó s c u lo  mais p u l c r o  
da e s t r e l a  que apagou da dor o -Fulcro
7 e a c l a r o u  os a b r o lh o s  da p r o c e l a .
P rocuram os o ab ismo, o caos in fame,  
as geenas c r u é i s  do i n f e r n o  humano 
o f e l  e o d e s e s p e ro ,  a goe la  enorme,
11 p a ra  ass im  nos t r a g a r :  d i v i n o  a r c a n o .  .
por tudo que é p e r j u r o  e m en t i ro so  
procuramos o mal d e n t ro  de um g o z o . ..
14 e nunca a " T i " ,  ó monstro  desumano!
Otiro que és  t e n t a ç ã o  à nossa g l ó r i a ,  
a p r im a v e r a ,  os v i n t e  c m c o  - a e s t r a d a  
a b e r t a  às a v e n t u r a s  que a memória 
18 f l o r e s c e  um p e d e s t a l  p e l a  a l v o r a d a
Nunca à c o s t a  de penas e n a u f r á g i o s  
de quem anda a c o r r e r  de p lag a  em p la g a  
e n t r e  as ondas e o c e â n i c o s  ad á g io s  
22 que os nossos  sonhos do v i v e r  apagam^ .
R io  945 E Rosas
^’lédio" e "Spleen" s£o expressões bastante usadas por Baudelairp. Ver poesa "Soneto: Spleen", nota i, p.í9í. 
cNo verso está "apaga", aas logo abaixo há a correção "apagam...".
"Soneto
Ante  a v o l ú p i a  do otfro f a s c in a d a  
e da c a rn e  v i r i l  que d esab rocha  
como ru b r a  papou la  enamorada 
4 ao so l  que doífra a fo rm osura  em roxa
Madrugada de amor l u x u r i a n t e  
Que p r o p í c i a  l e t á r g i c o s  venenos 
e e n e r v a  de perfume e x t r a v a g a n t e  
8 a e s t u a n t e  maré de ünd ir ta1 ou Vênus®,
R e f l u i  e e s p le n d e  o oifro  da tu  a lma, 
o a l j ô f a r  e a gema f u l v a  da o r v a lh a d a  
11 p ' l o  v e r g e l  de teu  co rpo  que me e n s a l m a ^
Temo e s sa  h i e n a  o c u l t a  do teu  p e i t o  
Que pode d e s f a z e r  o bem p e r f e i t o  
14 do oj/ro da Luz do Amor às a l v o r a d a s !  ! . .
( R i o  946)
*Entre os antigos gersrânicos e escanainavos, onriinas erao as ninfas ou gênios da água. 







< T o r r e - d e - D a v i d )
(Rio 918 a 47)
Ontem, quando v o l t e i ,  v i e r a  d 'a lm a  en ferm a,  
por v e r  t a n t a  m i s é r i a  e tanta, c o b a r d i a .  . . 
f r i o  e s t a v a  o j a r d im ,  a p ra ca  um t a n t o  erma,
A c o r r i a  sob o L u a r  a que ixa  da a g o n i a . ..
A t a r d e  t e v e  s o l ,  a lgumas nuvens densas ,  
um v en to  g l a c i a l  ass im ,  como o a b a n d o n o . . 
f o r a  a asa do T é d io ,  - o gérmen das doenças 
8 o p r e s s á g io  a u g u ra i  do meu nevado O u to n o 1
A t a c a  do I d e a l  - é um T â n t a lo  dobrado! 
t a l v e z  d evan e ian d o  à c o r  de um l i n d o  ocaso ,
11 onde as nuvens p 'ra além, são c e n t a u r o s 1 alados
Mas, tudo p assa  e esquece  - o amor os i n c e n d e i a !  
e s c u r e c e - s e  o azu l  à L u e  da L u a - c h e ia ,
14 se a bruma a c a r i c i a  as c o i s a s  por a c a s o ! . . .
R i o  916 E . Rosas
Sonet o
Na «itologia grega, era» seres aonstruosos, sanguinários e luxuriosos; tinhan o busto de honesi e corpo tíe cavalo; 
habitavais as montanhas e florestas; o iito  seipre aparece para raptar noivas e milheres alheias. Segundo Junito 
Brandão, os centauros são a "projeção nítida da dupla natureza huaana, usa bestial, outra divina, ( . . . )  traduzes 
os incontroláveis instintos selvagens, transforaando-os eu iiagens co inconsciente, que se apodera da pessoa, en~ 
tregando-a ao; inpulsos e eiiainando toda e qualquer luta interior " (Dicionário Hítico Etiaológico, p .2#).
Sonet o
Vai a l t a  a lua  l í r i c a  e s i l e n t e ,  
toda pa isagem em sonho se embebeu! 
n a r r a  a si-mesmo o eco., vagamente.  . .
4 p a i r a  a a u r é o l a  da lu s  d e n t r e  os céus
P a r e c e  madrugada! um g a lo  c a n ta .
uivam de t é d i o  os c ã e s ,  nâo chega o d i a 1
CPoisD se o L u a r  t u r v o u  minha a l e g r i a . ..
8 e a n o i t e  toda  de uma mágoa s a n ta !
Outono! v io - s e  as ho ras  e l a c r im o s a  
é t ão  t r i s t e  a v e re d a  e a p r ó p r i a  casa  
11 t r a z  saudades  da v i d a  r e l i g i o s a !
Cada vez mais  o l u a r  neva e c i n t i l a  
s e ix o s  em p r a n t o  à f l u x  o a r e a l  a b r a s a ,
14 e a água po r  s e r  ceg u in h a  e r r a  e v a c i l a . .
R i o ,  2 - d o - £ - ? ló E . Rosas
Outono de ho ras  de Alma s i l e n c i o s a  
r o l a  a ú l t i m a  Fo lha !
3 r o l a  a ú l t i m a  l á g r im a  s a u d o s a ! ..
Outono! Meu Outono que só molhas 
o cam paná r io  e as á r v o r e s ,  sem f o l h a s .  
6 n'um r o s á r i o  de p é r o l a s  a l g e n t e s ! . . .
94? R io E . Rosas
915 a 945 A. Luzo (E. Rosas)
^NeologisBo de Ernani Rosas, provavei*ente a partir de riaador (aquele que faz risas, versos) e de roianceiro {co­
leção de poesias feitas por poeta cultoras de feição ou gosto sais ou aenos popular). Andrade Hurica registra 
qu-r: "Rhysancs, s .b. Canção derivada do lais dos trovadores e uenestvéis. [Resanescência rosântica. Notes-se o h e
o 3 ornaiientais(P.H.S.D., p . 1244}. 0 título da plaquece está «anuscrito, a lápis verselho.e há o desenho de uisa 
árvore, t&ibèa a lápis veraelho.
V i o l i n o  da Saudade
A Pau l  de V e r l a i n e ^
Encan tado  v i o l i n o  da Saudade, 
que d e s e n t e r r a s  o meu^ tempo a z u l ,  
en la ivadc*  da mágoa, que me invade  
4 p e lo  s i l ê n c i o  da m in h ' a 1 ma êmul . . . 3
C h o r a s . . e o t e u  s o lu ç o  se i lu m in a  
como v i a - l á c t e a  que nest. 'a lma mora 
sac:ode-o b r u t a lm e n t e ,  e se a domina 
B poe s u s p i r o s  de v en to  n ' uma a u ro ra  .
E i s  a r az ão  de tudo c o l o r i d o :  
o l f a t o ,  p a l a d a r ,  o u v id o ,  o lh a r  
11 rompe da s a c ad a ,  ass im  como um gemido!
é uma forma de s e r  mais s i n g u l a r  
que a n s e i a  muito  além do meu s e n t i d o ,
14 R e m o t í s s i m a ^  o r q u e s t r a  a voz de um mar!
918 R i o . E Rosas
Paul Verlaine <1844-1896) autor de Les Poètes Haudits; os simbolistas denoBínaraa-se "ialditos" a partir do apa­
recimento deste livro de Verlaine. Os siabolistas franceses tiveraa, ea Verlaine, usa espécie de aestre a ser se­
guido.
P
A paiavra pode ser lida Uabéi coao "aon" (ao invés de "neu"); as palavras e as risas ea “on" fora# auito usadas 
por Verlaine
E^rnani Rosas acentua a palavra coao "exúi“ (oKÍtona) e nao “êxul" íparoxítona). Segundo Andrade Huricn, o adjeti­
ve "êxul" cr» muito usado pelos sirabolistas, seapre coito oxítoiu
E^stá "reiotisso", palavra não dicionarizada. Considerando a «étrica (versos decassílabos), pode ser 'reBotíssi-
í.e ®
A I d é i a ^ . . .
. . i r  ao fundo 
desse  p ro fu n d o  e lú g u b re  o c e a n o . .
Descesse  a a lma,  como desce  a v i s t a  
ao t á r t a r o  da t r e v a  de uin arcano,, 
como um f a r o l  de e s t r e l a  i m p r e s s i o n i s t a  
4 nesse  p ro fundo  e lú g u b re  oceano.
Por  c e l e s t i a l ,  d i v i n a  corit ingênc ih & , 
v e j o  d e s c e r  às s i r t e s  e às a r e i a s  
a v i s ã o  e s t e l a r ,  onde as s e r e i a s ^
8 vagam à lu a  p ' l a  v e rd e  t r a n s p a r ê n c i a ^ .
Por  mal da n o i t e  em efêmera  l e d i c e :  
é g a l e r a ,  a e s t e i r a  que p r e d i s s e ®
11 À a u r o r a ,  s e r  Dor, da m in h a lm a  i n g l ó r i a !
E n t r e  p a r c é i s ,  r e c i f e s  e amargores 
nau fragando  no oceano da memória 
14 à Lua de p e r j u r o s 6 d i s s a b o r e s !  . 7
945 E. Rosas
*ào lado, há outro título, escrito e« outra cor: "HeBÓria", e duas vezes sublinhado. Pode ser feita outra leitura, 
então, do início do poesa, que, tendo coso título "Hetória", ficaria assii:
"A Idéia...
...................  ir ao fundo
desse profundo e lúgubre oceano..."
Ernani Rosas dá titulo de "A Idéia" a outro poesia seu (ver P.Í95),
^Rasura: "transcendência"; reescritura: "contingência” .
'■'Rasura: "» visão das estrelas, çnrie a certeira"; reescritura: "a visão esteia?, onde as sereias,”
4Kasura: "na escura ec transparência"; reescritura: "r> la verde transparência..."
'trnará fiosa, faz fluaerado (Li.) entre os versos ü , e  íí  , dando a sfliendex. <uie ««daria a orrfcidas wlavrss ,"é galera, * esteira , por e esteira, a galei a ; ou., h aurofa, ser flor, ou b Dor, ser aurora . Coao nao esta cla­
vo a «uai verso se refere a notado (2,1!, mantive a escrita iniciai.
^Rasura: "asorosos"; reescritura. "perjuros.. ,\
1 Variantes: s ) "dentre parceis, recifes e aaargores 
à lua de asorosos dissabores 
b) "'irazenoo o efeito de tardio ocaso...
buscando o aprisco por dourado ocaso" 
o  "Entrevista de longe por acaso" 
dí "Vertendo o pranto doilro es que abraso "
Súplica das Ninfas
ó c a b e lo s  das n i n f a s  ouro a i r i a r - s e !  
chorando  à n o i t e  em lua  no a r v o re d o ;  
desg renhadas  v i s õ e s  do meu seg redo ,
4 passando ao poente  n 'um e s p e c t r a l  d i s f a r c e . .
6 s u p l i c a n t e s  formas de B e l e z a ,
todas  de r a s t o s ,  de a n e la d a s  t r a n c a s f
E l e i t a s  v i d a s ,  que a l im entam  e s p ' r a n c a s , , ,
8 e erram de t a r d e  em t a r d e  na t r i s t e z a !
6 t â n t a l o  de sombra do s o l - p o e n t e ! . , .  
co rpo  aé re o  de i n c e n s o * , *  Horas r e z a d a s ^ ,  
l í  j a r d im  l i l á s  de o rq u íd e a s  do o c i d e n t e !
ó im p e rd u rá ve l  en ca rn a çã o  de N i n f a s , , ,
Lá !  se vão ,  so b re  as nuvens r e c l i n a d a s ,
14 como so b re  c o r c é i s ,  que cortam  l i n f a s » , , *
916
*Cos o tiluso de “As ninfas", e cos pequenas variações, este poeaa está incluído no PHSB, p
Como s o i s  doce nesse  amargo t r a n s e 7
- i g u a l  a um lago  que o ar  da t a r d e  f ra n g e
3 o e s p e lh o  azu l  de s u p e r f í c i e  q u i e t a  .
Vós s o i s  i g u a i s  a neve a u r e o la d a ,  
em ró s e o s  f l o c o s  ao romper da au ro ra  
Tendes a l i n h a  e r e t a ,  como o u t r o r a  
? t i n h a  a p a lm e i r a  de g r á c i i  e s t r a d a 1
é r e i s  a espuma l o i r a  da E s p e ra n ç a ,  
o t u l e  d 'o V r o ,  que e n l a c e i  m in h ' a Im a . 
e ssa  ex p re s sã o  sonâmbula,  que en sa lm a1 
11 a e t e r n a  b e l e z a ,  que não ca n s a !  .
espsaina.
i F: 3
M o n ó l o g o  das C o i s a s . ..
Que v id a  r e l i g i o s a ,  p a r e c i a  
sonhar  na paz d ' a q u e l e  c e m i t é r i o  
as p l a n t a s  t inham  alma e a voz d i z i a  
4 que fa lavam  p ’ l a  boca do m i s t é r i o ! . . .
Tudo r e v e l a ,  m i s t e r i o s a m e n t e . .
As á r v o r e s  eram numes, que fa la vam ,  
e n 'um vago s i l ê n c i o  do i n c o n s c i e n t e  .
8 eram sonhos s i l e n t e s ,  que rezavam?
Sobre  a Asa de um sonho, quero t ê - l a s !  
sim, o n i r i c a m e n t e ,  comovidas .
11 v e r  a n o i t e  p a s s a r  sob re  as e s t r e l a s ! .
E os A s t r o s ,  r e p e t i r  quase em segredo :  
n'um músico murmúrio .  . porque a v id a  
14 é um s u s s u r ro  o r q u e s t r a l  de vão degredo!
!
0 Que dizem as c o i s a s .  *
Que v id a  r e l i g i o s a ,  p a r e c i a
dorm ir  na paz d ' a q u e l e  c e m i t é r i o
as p l a n t a s  t inham voz e a voz d i z i a . .
4 Que fa la v am  p ' i a  boca do m i s t é r i o 7 ! ..
Tudo r e v e la . ,  m i s t e r io s a m e n t e ,  
as a r v o r e s  eram numes, que f a la v am ,  
e n u m  vago s i l ê n c i o  do i n c o n s c i e n t e ,
8 eram sombras s i l e n t e s ,  que rezavam!
Sobre  a Asa de um Sono quero t ê - l a s !  
S im, n o c t i v a g a m e n te  comovidas,  
l i  v e r  a n o i t e  p a s s a r  sob re  as e s t r e l a s .
E s p e ro  a n o i t e  ao h á l i t o  do Além! 
pe rdeu -se  p e l a  e s t r a d a  do Ign o rado  .
14 (nesse e te r no ,  monótono " - v a i - v e m " . . . )
^õríàçlo do poesa antmoi, "Honólogo das Coisas"
Narciso* (Espelho d'Alma)
Teu s e r ,  além se a u r e o la  de T r i s t e z a ,  
meu s e n t i d o  na abóbada d i s t a n t e  
da t a r d e  esvaí--se em l a i v o s ,  d e l i r a n t e . .  
4 p a ra  e n c e r r a r  na mágoa a n a tu r e z a
Tua e s s ê n c i a  é memória t r a n s c e n d e n te  
e,  mais s u r p r e s a  de a lg o ,  que além mora: 
è um r a i o  de lua  t r a n s p a r e n t e .
8 no e s p e lh o  dos lag o s ,  l á ,  da a u r o r a ! ..
U i v e  erri2 T i  por mim na imensa e s f e r a ,  
p a s s a s ,  como um meteoro ,  que a r r e b a t a ;  
i i  le vando  a alma para  a 1ém-Quiméra. .
Há G o Jcond as^  de O f i r ^  nesse* i n f i n i t o  
e ha rm on ias  de um céu, que se d e s a ta  
14 na s u p e r f í c i e  desse  e s p e lh o  i n v i c t o !
936
^Narciso, filho do deus-rio Ces^ fo e da Ninfa liriope, era extreaaaente belo, despertou paixões entre as ninfas e 
as soças; indiferente a todas, foi castigado por Nêaesis, a pedido das ninfas, que o condenou a aaar ua aaor im­
possível; esse anor foi ele próprio, isto á, sua iaageis, pois Narciso apaixonou-se por sua iaageit, refletida sobr> 
as iguas de ue lago onde fora sitigar a sede. Uaa variação, dada por Pausânias, apresenta usa iraã gêaea, a quem 
Narciso auito aaava; coa a aorte preaatura da aesea, Narciso ficou inconsolável, refugiando-se na solidão. Vendo- 
se refletido nuaa fonte, acreditou estai vendo a irai, não conseguiu afastar-se e ali definhou e aorreu Outra 
versão diz < m , tendo o jovea Aaínias*apaixonado-se por Narciso e sendo rechaçado por este, invocou a aaidição 
dos deuses. Ua dia Narciso aproxiaou-se de una fonte ç. viu-se refletido nas águas; apaixonou-se de tai eaneira pe­
ia própria isagea que acabou se suicidando.
é iaportante ressaltar que o eito de Narciso é ua dos "preferidos" (ou aais trabalhados) por Ernani Rosas; ea ua 
dos poeeas, Ernani Rosas "vê-sí" Narciso: "Eu sou - Narciso! £ .../"(poesa "Narciso'', verso 4i, p.1)99, do PHSBi.
^Rasura: "de"; reescritura: "es".
°Golconda chamava-se à região do atual Haiderabad, no Paquistão. Significa aina de riquezas, no sentido próprio e 
figuradc
40fir - região indeterainada do oriente onde Salosão procurava ouro
í <■*> f .1 f.:. o
L u a r !  Recado da Lua aos l í r i o s ,  Eco da 
Lua p e i a  g a r g a n t a  do c l a r i m  da abóbada
3 a e s v a i r - s e  como a v id a  em Q u im e r a . ,.
Y e i a s  l a r g a s  e e x t e n s a s  do nosso corpo  - r i o s  
e s t r a d a s  onde c o r r e  c a p i 1armente o carmim1 
6 lum inoso  da i d é i a ,  como f a l u a s
i^fotar aliteração: corre cspilaraente carsir
ou
Carta a além-Túmulo*
Eu t i v e  a c o n c lu s ã o  de que i s t o  á o nada 
e a alma é uma F l o r ,  que inesmo murcha odora 
p a r t i r  nada a d i a n t a ,  o mundo é a e s t r a d a ,
4 onde, ,iá t a t e e i  e p i s o  ^ ago ra !
Todos os males., aqu i  vou s o f r e n d o . . . 
p a r t i r e i  o mais b r e v e ,  que puder 
a mágoa, que a l im e n t o  e l a  ass im quer,
8 c r e p ú s c u lo  p ro fundo  a n o i t e c e n d o .
P a r t i r  é uma i l u s ã o  de quem não v i v e ^ !  
amo a t u a l m a  por s o f r e r  comigo,
11 á uma a l q u im ia  as h o r a s ,  que não t i v e  .
V i s ã o  led a  do So l  à Cor e x t i n t a !  
ausento-me ê t u ' a l m a  o meu j a z i g o  .
14 e r r o  no o^ro  a s t r a l ,  que a t a r d e  p i n t a !
? l ó  Casa l  ao Lua r  E Rosas
*£ste poeaa constí. con pequena variações no voiuie Poesias à P.Í37 
^Rasura: "sí<io“í reesciitura: “piso".










A l j o f r a d a  daí. p e r ' l a s  da a l e g r i a
918 E . Rosas
Onde i r ã o  minhas Naus7 t e r  a r e c i f e s ! ? .
/
l b priaeiri página desta plaquete foi cortada; a segunos página foi cortada restando ss partes superior e infe­
rior. onde estilo escritos os versos acua transcritos.
o ôn ix  fundea r  em n o i t e  ds i lh a s ' !  
c e a bordo t e r  c a d á v e r e s  e e s q u i f e s 7
Desengano1 v o l t a r  ao velho-ir iundo. 
e a n o i t e c e r  sob um palmar dc? A n t i l h a s
5 e ao longe a lu a  ver se erguer  ao fundo!
9if3 E Rosas
^Fragiento de ua popea; provavelsente o verso da página anterior: “onde irso «unhas Naus? ter a recifes!?., 




P a r a  além do que eu sou, oh! doiida b i z a r r i a .
É o u t r o  o azu'l , e não s im p le s  u rna  de a u s i n c i a  
Sao t e u s  s e i o s  bo iando  à luz  da lua  f r i a  
4 c o l i n a s  a do rm ir  e o l u s r  em s o n o l ê n c i a !
Faz  das r o s a s  seu sonho o b a rco  da B e l e z a . ..  
"Mãos a f e i ç ã o  de con ch a "  a embebê-las*  de L u a r ! 
Sonham o l h e i r a s  c r i s t ã s  as t i n t a s  da T r i s t e z a ,
B s o i s  l á g r im a s  da co r  f i c a n d o  por s e c a r
Adormece em ce t im  os fpmi'n(=nc;2 odo res ,  
des lumbra  e apaga a luz  das pedras  e das c o r e s ,  
11 ig u a la n d o - s e  a noute  em v e l a s  apagadas.
« «
So ! Teus o lh o s  enevoaram "  a nojUte dos d iam an te s ,  
guardam a. mesma b e le z a  dos o lh o s  das v io la n te s * *  
14 dos o lh o s  i d e a i s  das m o ira s®  e n c a n t a d a s ! .
917 E . Rosas
krnani Rosas substituiu "endiê-las" por "eibebê-lãs", set rasuras.
^Está: "íèBinos".
3Palavra de dificil transcriçao; U i vez se possa ler ''ineriora»1'o u  ''«morse", ou "inpvioras“' .
.^eoloçisro de ttnani Rosas a partir de vioiareos, de cor violeta. 
r'’Entidade- fantástica, espécie de nereida aourisca, "cos tipo de iiilher «orena s wai. seçundo a crendice popular 
uoríuguesc., vivia nos rios e nas fontes, sespre de veraelho, penteando sespre os belos cabelos pretos" (conforte 
Novo Dicionário Aurélioi
A g en te  na nossa  l i d a
nâo mede o tempo, que passa :
passa  a u r o r a ,  passa  a v i d a ,
4 Como um vôo de fumaça* ^
*Rasura: “na asa negra da desgraça! .. .'1; reescritura: "cqeo ua vôo de •funaça!"
tiâ
Noite de Autôncí»
A a u s ê n c i a .
é um longo i n v e r n o  em to rn o  do v i v e r
( A . L u z o )*
Quando a l v o r e c e  o d i a  t r i s t e  e l e n to .
0
ou, v e n te  e chova à no^te sem p a r a r ,  
de manhã otfço o p r e s s a  a voz do ven to  
toda mágoa das h o ra s  a r i t m a r !  ..
Tumulto e s t r a n h o  d a l m a s ^ ,  num lamento  
e n t r e  o sonho e a demência  a r e s v a l a r  
são to d as  de m in h 'a lm a  em d e s a l e n t o ,
8 n 'um j a r d im  de Além-Tdmulo a v a g a r !
Er ica rnacão  de voz n uma só alma, 
manhã remota de h o ra s  a v i v e r .  .
11 que em g e s t a s  de a r v o re d o  j a  se aca lma
Aco rd a rão  num an g e lu s  de Outono 
e n t r e  a d ú v id a  e as c i n z a s  do Nao-Ser
14 no m i s t é r i o  da morte  e do meu S o n o ! .
26-11-914 E Rosas
*Rasura feita a lápis: "(Ausência de uass tantas alaas fêz-se Vago!)"; reescritura, a lápis-:
"A ausência..
é ua longo inverno ea torno do viver"
íA. Luzo)
Rasura de difícil leitura; a ispressão é que estava “d'horas" e Ernsni Rosas reescreveu "dYiaas"
P as t  or—a s t  r a 11 
a s  a v e - M a n a ç S ,  
mat i e  de mat i z e s  
das f lo r e s ,  dormentes 
fj a ho ra  do poente  
na p r a t a  dos lagos  
que c a i  d o cem en te .
Fusao de m a t iz e s  
de ped ras  p r e c i o s a s  
\<ò na minha i l u s ã o ,
m orren te  nos o lh o s  de alguma menina .
Senhora  do amanha
passos  p e r d id o s  p e l a  imensa sombra 
da i g r e j a  da n o i t e .
15 Possam r é s t i a s  de lu z ,  c l a r õ e s  e s t r a n h o s ,  
desdobrados  do manto das e s t r e l a s  
de e s p i r i t u a l  c l a r i d a d e  
de o lh o s  a b s o r t o s  pa ra  o i n f i n i t o  
como quem sonha 
2Q> e comunga com Deus 
Senhora  da A u ro ra  
da hora  c e l e s t e ! .
932
A^nte? de iniciar o pogsa, há o verso-
"ítentro da noite, côncava safira!.. 
í9-8/914 E. Rosas"
F^.stá: "sves-Harias".















kadainha; segundo Andrade Huricm, palavra das sais representativas na produção siibolista
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Noite de Valpurgis*
N áufrago  b r i g u e  do é t e r  e do Sonho, 
derramando um c l a r ã o  t í b i o  e s u i c i d a .  
0 so l  acena  um áu reo  Adeus, à Y ida  
4 e doura a im ensa e s t r a d a  an te-sonho!
Âmbito a r g i v o ^  em mármore de e s t r a n h a  
v i s ã o  de t o r r e s  e c ru z e s  b ran cas ,  
onde passaram a d e jo s  de a sa s  f r a n c a s  
0 das a v e s ,  se o L u a r  neva a montanha.
Gotas  n i t e n t e s  p e l a  luz douradas 
são p é r o l a s  que um mar v e r t e u  um dia,. 
1.1 ju n to  às a r e i a s  g r i s  das a l v o r a d a s !
E x a u r in d o - s e  à Luz d e n t r e  a ag on ia ,  
d i f u n d e - s e  qual t u l e  em nuvem a l a d a . .  
14 pa ra  v o a r  a t u a  f a n t a s i a ! .
R i o  (914 )  E .R .
í # 9
Segundo inforea o Dicionário Pratico Ilustrado: "Halpurgis ou Valpurgis (santa), n. es Inglaterra no séc. V III, 
foi chasada para a Aieaanha por S. Bonifácio. 0 seu tÚBUío, transportado para Eichstarit, no séc. IX, era visitado 
pov nuserosos peregrinos. Coao a sua festa se celebrava no dia í2 de saio, dia fasoso pesa recordação dss festa? 
pagas, a noite Valpurgis, segundo as lendas populares, era a noite e* que feiticeiras e deaônios se reunian no 
Broken ou. Blocksòerg" (p. 1748).
N^io tenho certeza quanto à transcrição da palavra; usa possibilidade è '’argivo", relativos a érgos, antiga cidade 
de Peloponeso, podendo significar "Grego"; na variante do poema (p. 194) a palavra aparece coíio "vago” : "âabito va­
so cs aáraure de estranha"'.
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Soneto
(A memória de Rona ld  de C a r v a l h o ) 1
Alma, sobe ao teu  cimo t r a n s c e n d e n te ,  
na tu a  â n s i a  de i n d e l é v e l  asa .  
e f u lm in a  o d e s t i n o  im p e n i t e n t e  
4 e o E l o  h e r c ú l e o ^ ,  que teu  sonho a p ra za !
Não devemos a Dor nunca a b r i g á - l a  
nesse  âm b ito  ê x u l^  da f a n t a s i a ,  
todo bordado à p é r o l a s  e â o p a la  
8 de uma t a r d e  lo n g ín q u a  em agon ia
Quando eu d ' a q u i  me f o r ,  h e i- d e  f a l a r - T e .  
do teu  saudoso  Adeus a t e r r a  e ao mundo, 
l i  n i r v a n i z a d o  p ' l o  f u lg o r  de M a r t e ! .
A cen a rá s  ã f ro u x a  luz  da ho ra ,  
de uma E s t r e l a ,  do c l a r o  azu l  p r o f u n d o . . 
14 do h á l i t o  a r g i v o ^  de uma e t e r n a  a u r o r a ! .
(935 R i o ) Rosa?
Ronald de Carvalho Ü893-Í935). Poeta (autor de Luz Gloriosa, Rio, Í9Í9; Epigraias Irônicos e Sentiientais, Rio, 
1922; Toda a Aaérica, Rio, 1926; Jogos Pueris, Rio, 1926), ensaísta, crítico, conferencista, escreveu Pequena 
História da Literatura Brasileira, Rio, Í9Í9. Colaborou na iaprensa do Rio de janei.ro, São Paulo, Buenos Aires, 
Lina, Kéxico, Nova Iorque, Paris. Foi dos priaeiros críticos a dar reíevo especial ao soviaento siabolista brasi­
leiro. iiTidni Rosas tem vários poesaas dedicados -3 Ronald de Carvalho, dç «lueis era aniso.
O
Vale ressaltar a sonoridade oe “Elo hercúleo".
%stá: "aabito exiíi".
*idei nota £, poeaa anterior ("Nofyc de |faipursis“ ) .
Os Teus s a p a to s  Verm e lhos !
Im ó v e i s ,  como à espe ra  
da Dona pa ra  os c a l c a r -  
Quantos e sp in h o s  t i v e r a  
4 n e s t e  mundo, que p i s a r . .
T a l v e z ,  em busca de um sonho, 
de v e n t u r a ,  meu Amor! 
de v e n t u r a ,  que suponho 
B morar a m i lh a s  da Dor!
Amanha, em poeirados ,  
v e lh o ,  e n c a r d id o  o c e t im ,
11 f i c a r ã o  abandonados
Os t e u s  s a p a to s  ve rm e lh o s ,  
que c i n g i r a m  os t e u s  a r t e l h o s  . 
14 o l v i d a d o s ,  j á  por f i m ! . . .2
R io  947 E . Rosas
^Poeaa e s c rito  em veradho  
P •Na tisfi v arian te  do ultiso tí-rceto-, "Os teus sspatos veraelhos,
<iijte íinfiir».!« os teus a rte lh o ;  
oividou-o o teu jardia!..."
140
Que pé de Deusa ou A n f i t r i  
c a l ç a  um sap a to  t ão  l e v e 7 
p is an d o  t u f o s ®  de n e v e . .
4 t a p e t e s  de c l e m a t i t e s !  . .
947 R io  E Rosat
1Anfitrite, raanha c personificação fesinina do >ar, esposa de Posirioi», senrio eia própria a água, rodeia o sundo. 
cCstá: "toifos", transcrevi coao "tufos", cos sentido de eonticuios.
S im p le s  prob lema me assombra! 
d e n t r e  a h i p ó t e s e  seduz.
"Se  a lu z  é -Filha da sombra,
4 ou a sombra é f i l h a  da L u z ! .. 
947 R io
14(?
T a l v e z ,  teu  s e n t im e n to  não me aqueça ,  
p e l a  s im p le s  r az ão  de s e r  t ã o  p u r o . .. 
o a f e t o  é fogo e t e r n o  que no e s c u ro  
A f u lg u r a  mais que o Lume* da ca b e ç a !  . 
953 E Rosas
Rasura: "a idéia''.; reescriturs: “o luae".
E n q uanto os mais meditam*
D e i t o  o o l h a r  d e n t r e  as t r e v a s  e v e j o  a n o i t e  
desdobrar  o seu manto c o n s t e l a d o ;  
e a l i n h a  do h o r i z o n t e  enevoado
4 d e s d o b ra r- s e  p  " l a  Dor de rude a c o i t e .  .
0 Uento e o mar d r a m á t i c o s  inves tem  
c o n t r a  as f r á g u a s :  é a v i d a ,  a f ú r i a  humana!, 
e Fecham o grande c í r c u l o  de insana  
8 l u t a  dos e le m e n to s ,  com que vestem
A ó r b i t a  do mundo sem p o e s i a ,
que d e c r e s c e  p ' 1 o T éd io  d i a  a d i a .  .
11 e, a g en te  s e n t e  in d ó m i ta  s a u d a d e ! ..
De v o l t a r  ao i n e r t e  e a f r á g u a  dura ,  
d i a n t e  da " E t e r n a  A u r o r a "  sem v e n tu r a  
14 Que se resum e em lama das v a id a d e s !  .
R io  947 E Rosas
*Poe«. escrito e» vermelho
i 44
ü meu p i n t o r  da Luz esboca  t i n t a s  
de p ró d ig a  riuance m i s t e r i o s a ,  
mi?us i d e a i s  desmaiam na r a d i o s a
4 t r a j e t ó r i a  bana l  de ho ras  e x t i n t a s
A tn r r< ?m e& das f ú l g i d a s  quimeras  
s ingram buscando p é r o l a s  e p l a g a s ,  
e os meus v e r s o s ,  são lumes de g a l e r a s .
5  sangrando  as armas e t o s õ e s ^  rias vagas . .
Uma ep o p é ia  a t l â n t i c a  r e v i v e  
n& redenção  do Sonho, que a m in h a lm a  
l i  moldura em mágoa, o tempo que não v i v e !
R e p e r c u t in d o  o c e â n i c a  c o n q u i s t a  
de amoroso m i s t é r i o  que nos sa lm a4 
14 0 v i t o r i o s o  a rd o r  do meu a r t i s t a
946 R io  E Rosas
Sonet o*
P^oesa escrito a lápis.
Antiga etòarcsçâo grega movida a resos (arsados e» três paviieníosi e a ve!a redonda.
Poderia ser, íatbéa, "brasões", nuia provável re-íerência à Caisões ("as arsas e os brasões assinalados") 
íaubés a tciáfcicji da "epopéia atlântica", (a viagem) renete a f,anõí?s eu Os Lusíadas
Assi.it
1
“ 7.stá "psaisrt". Segundo Andrade Murics, o vocábulo “pesíbo" -foi "usado até ao abuso", peios siabolistas
Í4!5
Veneno que não cura*
949 Rosas
%sta plaquete tet duas capas. Ha m ieira , «anuscrita a lápis preto, o titulo está bastante apagado ipelo teipob 
consegui ;er aiaunas palavras. "Arcanos oe u«a [ . . . ]  Tristeza! 949 Rio". Ha segunda capa, está «anuscrito a lápis 
preto: "Veneno Sue [ . . . ] ? 94? E. Rosas". Finainente na parte interna desta segunda capa, está «anuscrito a lápis 
preto, legível, o titulo acima transcrito 
Todos os poeias desta planuete estão aanuscritos a lápis preto.
Todo passado  è um r á p id o  segundo* 
sonhos e amores,  tudo l á  se v a i  I 
a n e lo s  e p a ix õ e s  que o pó do mundo 
4 apaga e e n co b re ,  quando a n o i t e  c a i .
I l h a  de luz  r a d i a n t e  d, nossa e s t r e l a ,  
namorada* da e s p e ra n ç a  e da Quimera !  
v o l t a n d o  o d i a  f i c o  á sua espe ra  
8 ã j a n e l a  da nofcte pa ra  v ê - l a
B e n d i t a  s e j a  a l u z ,  que ass im  me i l u d e  
a b e l e z a  fu g a z ,  que nunca pude.
11 d o m ina- la  e d e t ê - l a ,  longo i n s t a n t e 1
Louvados se jam aX^ ida^  e n t e r r a  toda 
e o n o iv a d o  da luz  em f u l v a  boda 
14 que e n v o l v e  de c a r í c i a  o so l  r a d i a n t e
R io  9 4 ç
<
Rasura iieg w i; reescritura: "naBoratia".
?Rasura: "Haidita seja a carne"; reescutura: "Louvados sejaa a Vida” .
Esp e rand o .  . e s p e r e i  a Vida. i n t e i r a  
à j a n e l a  f i q u e i  Té^, que a f i l e i r a  
de e s t r e l a s  p e lo  espaco  r e p o n t a s s e .  .
E i s  o e n can to  do engano, sem v e n t u r a . . 
o veneno que mata e que não cu ra  
ou se c u ra  en louquece  a quem t e n t a s s e
i  A 8
Raiz do Tédio*
Mivendo,  como v i v o  d e s o lad o  
a l i d a r  e n t r e  os homens v e n tu ro s o s  
tenho t é d i o  por s e r  um condenado 
4 a m e n t i r  rio v i v e r  e n t r e  d i t o s o s .  .
E a m en t i r  m o r r e r e i  d i v i n a  Musa 
p  ' l a  i r o n i a  da v i d a  e do meu fado 
porque eu não m o r r i ,  quando fadado^
8 p  ' la. s o r t e ,  p a r a  a l é m  da " t e r r a  L u s a " ? ' 3
F u i  um re b e n to  v e rd e  que minguara 
v i v i  à sombra d outrem por p iedade  
11 não de Dores com o C ................3 o ag u a rda ra
E n v e l h e c i . . f i c a r a  d e s fo lh a d o  
pobre choupo no I n v e r n o  en re g e la d o  
14 a b o c e j a r  ao v e n to  e à E t e rn id a d e ^
949 R io
^Palavra hastante usada por Baudelaire e <iue segundo Andrade Huricy, teria originariaaente influenciado os siebo- 
hstas brasileiros.
P >.-Há una ínterrogaçao a lápis sobre o verso, coso se Ernani Rosas questionasse o verso, nâo o desse toio definitivo 
sas coao passível de reescritura
",
^Variante: "ler que partir p'ra aies da terra-Luza?!"
R^asura ilegível; reescritura: "a bocejar ao vento e i  Eternidade...".
"Amor e Lama"
Alma de c o r t e s ã ,  alma de lama*, 
v e s t i d a  de v e lu d o  e p e d r a r i a s  
a t r a v é s  de tua  p e l ' f u l g u r a  a f lama 
dos germens da l u x ú r i a  e da anemia.
P l a n t a  e x ó t i c a  - c a c t u s  da e s p r i s i a  
na v o l ú p i a  da lu a  e da a g o n i a , .. 
p ' l a  am bar ina  n e b l i n a  dessa i n c ú r i a  
que e n v o l v e  e s t r e l a s  e e s c u re c e  o d i a
Lama f u l g e n t e ,  patamar  da Tarde 
eco vago de s i n o  am orta lhando  
a e n v o l v ê n c i a  v i o l á c e a  desse  a laú d e
Que v a i  m orrendo com som rouco  e az iag o  
p e l a s  quebradas  teu  co rpo  e r ran d o  
em p ro c u ra  de amor que não f o i  p a g o ! .,
R io  949 E . Rosas
:.«ò
Da minha j a n e l a  a b e r t a ; 
v e j o  p a s s a r  m u i ta  cousa !  
Toda amargura  l i b e r t a ,
4 p a ra  a t r i s t e z a  da lo u sa  .
Ao homem de sen t im en to ,  
a v i d a  nao v a l e  nada! 
a v i d a  é nuvem, que o ven to  
8 l e v a  à I u e  da m ad ru g ad a ! . . .
ó homem desamparado, 
a t u a  v id a  sem g u ia  
é a co rda  de um r e l ó g i o  
1£ que t r a b a l h a  em ag o n ia !  .
Marcando h o ras  a f l i t a s ,  
i n s t a n t e s  de d e s v e n tu r a  
Oue se jam sempre b e n d i t a s
16 as tu a s  h o ra s  e s c u r a s !
R io  949 E Rosas,
15 í
E r r a n d o *  t e u s  l i n d o s  o lh o s  
p e l a  f ronde  da alameda 
c isma o c i s n e  de uma Leda
4 p ' l a  s i r t e  de meus a b r o l h o s 1
E ao r e c a i r  em repouso
todo j a r d im  no v e lu d o
do teu  o l h a r ,  onde pouso.
8 todo o s e n t i d o  de um mundo!
949 R io  E. Rosas
* Rasura: "Vasando” ; reescrüura: "Errando"
Out ono*
Outono, meu Outono n e b u lo so ,  
ch o ra s  por  mim como g e n t i l  . c r i a n c a . .
o teu. p r a n to  meus- sonhos embai anca
4 n u m  r i tm o  de Saudade d o l o r o s o . .
v C.hora teu s e r  p e l a  v e re d a  b ranca ,  
neva teu  manto e a s  f o l h a s  caem f r i a s ,  
que c r u e l  e l e t a )  m e l a n c o l i a  
8 v e l a  a paisagem que a doçura  e s t a n c a ? .
Só v e j o  r u í n a s ,  c a s a r i o s  e rm o s1 
há neve  em meu caminho d eso lad o ,
11 a dor tem a r  de m íse ro s  en fermos.
S ig o  aos tombos j á  v e lh o  pa ra  a L id a ,  
Sou a c i g a r r a  que v i v e u  no prado
3 4 e não v i u  f l o r e s  p e l a  sua v í d a 1^
Hstaçao do ano que Ernani Rosas se refere co» freqüência. Al ias, o poeta nasceu nui mício de outono. 
cVariantei:
"Segue aos toebos ainh'alía coaovida 
não viu inverno, nes sequer passado, 
s suito senos flores nesta vida!..."
Rio 95í E. Rosas
i») "Sou a cigarra se* vergei, nes prado 
q*ie nao viu flores no arrebol da vida!.
950 Rio E. Rosas"
"Nossa Sentença"
S o f r i  c h o r e i  e o p ra n to  d e s l i z a v a . ,  
como um r i o  p^ l a n o i t e  sem lu a r  
e as n o i t e s  eram e em mim queimava
4 o fogo de um v u l c ã o  c a n i c u l a r !
Vi a n o i t e  p a s s a r !  S e g u i r - s e  a a u ro r a ,  
e mais a u r o r a s  vagas  de E l e g i a s ,  
e a dor c o n t i n u a v a ,  como a nora 
8 Que o ch o ro  nunca c e s sa  p ' l a  agon ia  .
P a ra  aonde iremos irmãos n e s ta  jo rnada ' '  
e n t r e  a cega ambição por um id e a l  
11 e o d e s a l e n t o  d 'a lm a  f a t i g a d a
Irem os p e n e t r a r  na a lva*? f l o r e s t a  
de le n d a s  e c r e p ú s c u lo ,  por e s t a . ,
14 E s t r a d a  azu l  fu g in d o  ao nosso m a l ! . . . 3
949 ( R i o )  E Rosas
JRasura: "longas"; reescritura: "vãs".
t^sta alja
Variante dos dois tercetos:
"Aonde irão ter os vagos pensamentos' 
voivendo ao nada às plagas de Alés-sundo? 
Bornir para esquecer os vaos tortentosi
Lançai ao-nos a noite ao caos profundo 
ás trevas de Sata, neste «ostento., 
trarias a paz ao coração e ao «untio!... 
W  Rio £ Rosas"
: CPlaquete sea tituiol.
* 1”'C1 u V.«
Amor !
E s p e re i - T e  e s t a  n o i t e  à margem do caminho, 
a a u ro ra  e r a  s i l e n t e  e a névoa muito  f r i a ,  
T inha sono e ca r isaco  e longe do meu n inho
4 s e n t i  d e s f a l e c e r  a m in h a im a  v a z ia
O lhava  pa ra  a lém, p e l a  e s t r a d a  d e s e r t a  
nada a v i s t a v a ,  que pudesse me a l e g r a r :  
t i n h a  minh alma erma e o co ra ção  a l e r t a ,
8 Só, n o i t e  en to rn o  a mim,, amor, a t e  e s p e r a r
A b a le i- H e  d e s c r e n t e  e n o ivo  da e sp e ra n ç a ,  
na i l u s ã o  de amanhã en tão  nos e n c o n t r a r , . 
para  irm os t a l v e z  de b raco  com a a l i a n ç a  
ic: do teu o l h a r  azu l  amor a e n f e i t i ç a r !
944 E Rosas
Penumbra do Luar
N o i t e  de 1 u5 e n e v o e i r o ,  a r g e n t e 1 
d i f u n d e - s e  o l u a r  p e l a  folhagem 
com õ mesmo l a n g u id e z  vaga e dormente
4 da chuva ,  quando c a i  sobre  a ramagem
Como m ús ica  ao longe e som d o l e n t e  
r e c o rd a  todo  esse  abandono e a aragem 
que p assa ,  a g i t a  o o l o r  suave  e f l o r e n t e
3 v in d o  das messes,  da v e r n a i  pa isagem.
E o l u a r  c r e s c e  a t r a v é s  de ermo a r v o re d o ,  
n o i t e  chuvosa  e t r i s t e  a Lua a t e i a . .
11 f l u i d a  névoa de l u z . . .  s o n h o . . .  seg redo
Ao r e s s u r g i r  das c o i s a s  na saudade 
que o s i l ê n c i o  evocou . . e s  Iuh. onde ia  
14 E r r a  na morta e f r i a  c l a r i d a d e .  . .
914
^Heoíogisao de trnani Rosas, provável lente a partir do adjetivo "argênteo" (prateado) ou do verbo "argentar", tor 
nar da cor da praia.
i '57
Vontade Oculta
Toda uma f o r c a  o c u l t a  nos domina, 
e n t r e c h o c a -se as â n s i a s  com o d e s e jo ;  
nossos sonhos sao nômadas no ad e jo
4 de i n c o n t i d a  von tade  p e r e g r i n a . .
Ao longe ,  muito  lonae em moribunda 
c l a r i d a d e  de t a rd e  s i b i I  m á  
adejam as e s p e ra n ç a s *  na n e b l i n a ,
8 que a n a tu r e z a  e x t á t i c a  c i r c u n d a .
Há sempre um sonho a e s v o a ç a r  na mente, 
mas a f o r c a  d i v i n a ,  que desmente,
11 a r s i l a d a ®  de todo o c o ra cã o .
Porque  a a u ro ra  é uma p á l i d a  Quimera! 
T a l v e z ,  e f e i t o  de a v e r n a l  c r a t e r a  
14 da l u x u r i a n t e  chaga de um v u l c ã o !
943 E .  Rosas
*E$tá: "esperança".
.
ctstH: “arsillada". Palavra nâo dicionarizada. lalvez us neologisuo a partir de "ãrsis", no sentido de cicvaçao do 
toi ou d*, voz, no verso cor sentido figurado; talvez "ancilad*" a partir do substantivo feainino "ancila" (escra­
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Mãos do Dest i n o . .
Oh! . iaspe^ com rubin«-. . ® 
d ' a q u e l a s  mãos dorm idas ,
3 i n d o l e n t e s ,  pendida*'», 
que v i  c o lh e r  j a s m in s  
e hão-de- f e c h a r  d o r id a s ,
6 no Sonho, o meu - V i v e r 1.. 3
918 E . Rosas
1 Jaspe é "variedade sesicustalina de quartzo opaco, de cores diversas, sendo a cor sais coaua a veraelha" 
lembrar que * «neralização na poesia é característica nos. poetas siibolistas.
"rubins", procurando uanter a rias existente entre o i- e 4?vcrsos.
^Entrc os versos 5 e ó, há ui verso rasurado/substituído pelo autor, verso este de difícil leiturs.
vais
í 6í>
Na Vizinhança das Estrela«
4Moro com B a u d e l a i r e *  e mais um ga to  p r e t o c 
m in h 'a  a r d e n t e  p a ix ã o  e doce companhia ,  
aumenta-me o p r a n e r  e õ l i n d a  b i z a r r i a .
4 de ser p o s s u id o r  de uns o lh o s  de am u le to !
É meu v i z i n h o  ao lado  um jovem s a p a t e i r o ,  
p r a z e n t e i r o  e f e l i z  em c a l c a d o s  l a b o r a  
pa ra  a f u t i l i d a d e  à. luz  de um d ia  i n t e i r o ,
3 E i - l o  a c a n t a r o l a r  l i r i c a m e n t e  à a u r o r a !
C a n t a r o l a n d o  f i n d a .  a t é  que venca  o d i a ! 
e o c r e p ú s c u lo  t r a g a  à longa f a c e  f r i a ,
11 uma l á g r im a  em som de mágoa e s o l i d ã o
Oh I b ison ho  V i v e r  que von tade  me t r a z e s *
D ese jo  de i r  ao campo e aos e s p o n s a is  do v e r ã o .  .3 
14 v e r  a lu z  e s t i o l a r  os n inhos  e os l i l a s e s .  4
917 E. Rosas
*Ernani Rosas refere-se ao poeta Charles Baudelaire (Í82H.867), de grande influência na literatura ocidental, te­
ve particular importância entre os siabolistas brasileiros. Autor de As Flores do Hal
B^audelaire tes dois poetas chaïados "0 Gato"; se Ernani Rosas «ora 'coe Baudelaire fiais ua gato preto", Baudelai­
re te« un gato em seu cérebro:
’Dans «a cervelle se protène.
Ainsi qu'en son appartement,
Un beau d.at, fort, et dou>; charaant "
"^esponsais fio verão” reaete à reliçião sntiça, céitica, aos solstícios de verão, às uniões carnais ao redor da* 
fogueira. Segundo Andrade Huricy, "esponsais” « vocábulo constante na poesia sitòolista: "Ea sentido místico, ce- 
«o o das Núpcias Espirituais do grande aistico fíasenso Ruysbroeck, o Adairàve!, que influiu no aovi#ento iíraves 
do ensaio e da traduçao devidos a Haeterlinck." (PHSB, p.1235)
'• *Há uaa variante do verso 13, ao final do poeta: "e às núpcias ao verão. ..''
Cantigas do P o v o l l
D iz e r  que as cancões  do povo 
não tem a u t o r i a  c e r t a :
É n ega r ,  que a luz  que e n t r a ,
4 vem de uma j a n e l a  a b e r t a 1
A p ed ra ,  as e r v a s  e a* a r e i a s  
também t i v e r a m  p r i n c í p i o  
v ie r am  do v e n t r e  das " c h e i a s " ^  
8 do r i o  de um m u n ic íp io
Algumas mi lhas  "d ’ a q u i "
que vêm quebrando e n t r e  s e ix o s
aqu i  e a l i ,  onde d e ixo .
12 um s i n a l  . onde e s q u e c i
Todo bem p e io  S e n h o r '3 
a v i d a  do meu Amor! 
pra  p r o v a r  que tem comeco 
ió  P a i  e mãe p e lo  S e n h o r 1
A c a n t i g a ,  que a v i z i n h a  
c a n t a . d e  manhã meu bem!
Pode s e r  tua  e s e r  minha 
20 a in d a  s e r  de mais alguém!
E l a  t e v e  or igem e b e r ç o ,  
embalou-a o meu Amor! 
e l a  anda no meu t e r c o  
24 de amarguras  e p u d o r . .
R io  941
N^esta canção, Ernani Rosas escolhe a redondilha aaíor que, juntasente cos a redondíllia aenor, são os aetros usa­
dos nas canções sais populares
2A* expressões "cheias" e “d'aqui" estão entre aspas, querendo significai expressões de língua falada e não da es­
crita culta.
%ntre a 3?e ^estrofe, há uaa estrofe rasurada e incowleta e ao lado a estrofe "Todo bes pelo Senhor!" que en­
tendi ser a desejada por Ernani Rosai
Soneto: Morte Romântica
Se eu pudesse  do rm ir  mais cedo do que o v en to  
a c a u t e l a r  a dor e o c o ra cã o  d e s f e i t o  
sonhar  p e lo  o i n f i n i t o  e v i a j a r  no E l e i t o  
A e a a r c ad a  p e r c o r r e r  do a s t r a l  em pensamento!
Adormecer d<=? vez. a dor desse  oceano 
im p l a c á v e l ,  s i n i s t r o ,  o monstro v ag a b u n d o . . .  
que anda e r r a n t e  em a lém-Hora ,  a t r a v e s s a n d o  o mundo, 
8 ou, o u n iv e r so -se m - p a r  dos i d e a i s  e a r c a n o s . . .
Morar s i l ê n c i o  e p ó . .. s e r i a  uma U to p ia
- a r i q u e z a  maior  de todas  as Q u im eras ,*
11 Não o u v i r  e s t r u g i r  o mundo da a l e g r i a !
0 é t e r  f i u i d o  t r a n s p o r  na a n g ú s t i a  que o d e p lo r a  
s e r  n o i t e  e c o n v e r t e r- M e  em Lua de o u t r a s  - e r a s .
14 v e r t e r  so b re  o teu  co rpo  as l á g r im a s  da a u ro ra  ^
R io  937 E. Rosas
1Rasura "rique2as"; reescritura: "taireras".
Variante: "0 éter Í)uido transpor n una visao de insàrna
ser noite e converter-He >;» Lua de outras - era; 
verter sobre o teu corpo o pranto irial de Urânia.. "
085. ;• tirania.: usa das «usas, -filha de Zeus cos Hneaésinaj era a misa dedicada à asíronoaia.
i 63
I rma do meu c i s m a r  e d i s s a b o r
V id a ,  que és  alma p ' l o  carmim das f l o r e s *
em p leno  outono  r e c o r d a i s  o A m o r . .




918 a 46 Rio
N . Luzo
Todo p r a z e r  é um b e i j o  mal roubado,
, morre-me a boca pa ra  r e p e t i - l o :  
e n t r e  o e f l ú v i o  de um sonho malogrado
4 ç p ' 1. a b o c a d a s  r o s a s  d i v i d i - l o *
Como é bom esç.e amor, sendo metade! 
c u r t o  i n s t a n t e  à penumbra, do j a r d im  
ao p a r t i r m o s  levamos a vo n ta d e ,
8 p ra  que nos v o l t e  uma o u t r a  n o t t e  a s s i m 1
F u i  d e s p e r t a d o  p ' l o  Lu a r  de impura 
n o i t e  de Lua e d e s l e a l  L e d i c e  
i i  na embr iaguez  de l ú b r i c a  v e n t u r a !
F u i  p r e s s e n t i d o ,  ó dura c ru e ld a d e  
L i b e r t e i - m e  do Amor, sem mais t o l i c e ,
14 de ixando  o gozo todo na metade! .
946 R io  E Rosas
^Rasura: "reparti-lo".; reescritura "dividi-lo"
Gost ar
Chegamos a g o s ta r  de c o i s a s  r e p e l e n t e s ,
( C h a r l e s  B a u d e l a i r e )
Num a n t r o  de magia e r ú b id o  m i s t é r i o ,  
onde a s e r p e , a coru ja , ,  o sapo têm p o e s ia ,  
s e j a  negra  ou r e a l ,  a lú g u b re  magiã 
A em p ro l  da nossa  fé  em seu áurtfo h e m i s f é r i o .
A v í b o r a  e o morcego têm dup lo  p o d e r io ,  
a á s p id e  produz f i l t r o s  c r u é i s  p ' ra  morte :  
e na ronda a v e r n a l  d e s l i z a  um negro r i o . .
8 de l í t i c a s  v i s õ e s  n u m a  obscu ra  c o o r t e !
Gostando do que é v e lh o  e rude ,  amei-Te um d i a  . 
o h 1 g a s t a  b a r r e g a - r u i v a , que a i r o n i a
11 emoldura  de Luz na sombra l u x u r i a n t e !
V e jo ,  a q u i l o ,  que o o l h a r  não vê e rtao namora!
v e j o ,  hão a mulher  - o a n jo ,  que l á  mora.
114 a n evoen ta  v i s ã o  da a u ro r a  i n q u i e t a n t e ? ! . .
►Há feesciituras cif Ernani Rosas, de sodo que o uitiao verso per«ite outrss possibilidades de transcrição,
oer
à) "a psíquica luz da aurora inquietante!.. 
b) "a psíquica ascensão da aurora inquietante!.. "
Tentação de Satã*
Contam, que um d i a  o demônio ap a receu  ao poeta  e co n v i-  
dou-o a p a r t i r ,  5 i rem a um p a í s  i d e a l ,  onde h a v i a  homens 
l e a i s  e m u lhe res  b e l a s ,  o poeta  f i c a r a  i n d e c i s o  d i a n t e  do 
c o n v i t e  do demônio por  acha r  a p ro p o s ta  ab su rd a ;  d en t ro  
da p a l e s t r a  a m is to s a  há uma pausa e o demônio t i r a n d o  de 
seus c u id a d o s  a g a r r a  e b e i j a - o  na boca e e l e  e x t a s i a d o  
P ó l o  b e i j o  que lh e  deu o demônio s e n te  um mundo novo 
a b r i r - s e - l h e  n 'a lm a  e s en te  um sab o r  d i v i n o  no b e i j o  do 
Demôn1 0 1^
E c o n j e c t u r a n d o  com e l e  mesmo a g a r r a - o  p e lo  que ixo ,  d i ­
zendo c o n s ig o  mesmo, que s e r á  que e l e  quer me p e d i r ?  E 
n ' i s t o , a  máscara  s a i - l h e  nas mãos e a p a r e c e - lh e  um r o s t o  
e n can tad o r  de mulher  com um s o r r i s o  t e n t a d o r  e m a l i c i o s o  
por have r  v e n c id o  o c o ra çã o  do homem; dúb io  d i á l o g o ! . . .
D i á lo g o  I n f e r n a l  
ou T e n tação  do Demônio?
l Vale msaitar as "incursões" de irnaiu Rosas na prosa, quebrando «s fronteiras entre poesia e prosa 
H^otar a antítese 'sabor divino no beijo do HenÔnio!".
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S a f o ! 1
F a s c in a - ' ( e  a b e le z a  e a formosura  langue ,  
ã ju v e n tu d e  em f l o r  ao v i r  ela puberdade,  
miando alguém desabrocha  em s e n t i d a ^  va id ad e  
4 o i n f r e n e  f u r o r  da l a n g u id e z  do sangue.
P r e f e r e s  a mulher  d e n t ro  da e x t r a v a g â n c i a ,  
és e x c ê n t r i c a  e l é s b i c a  de forma v o l u p t u o s a . . 
m as tu rb a-se  teu. s e r  na áu rea  lan g o ro sa ,
8 t en s^  i n s t i n t o  de h ien a  e cap ro  na i n c o n s t â n c i a
L i b a  da nuca ao v e n t r e  o co rpo  de uma. n i n f a  . 
E n la c a s - T e  ao pescoço  e num d e s e jo  a rd e n te ,
11 O s c u la  os pés e o s e i o  seu c a r í c i a  de L i n f a !
Tens im pu lsos  de Adónis^  em tua  r u i v a ®  c e g u e i r a  
Incubo^ f e m i n i l ,  que sor ves  l e n ta m e n te ,
14 o a l m í s c a r  c a r n a l  de t a o  doce m ane ira !
Nova Iguacu  951'7 E r n a n i  Rosas
H v f y o  - poetisa, viveu entre fins do século VII à inícios do século VI a.C., na ilha de Lesbos, extreao leste do 
Bar tgeu. Grande parte de seus poeaas se perdeu, ora pelo teapo, ora pela destruição preaeditada de suas obras: 
livros oue continhas poeisas seus foras queiaados ea praça pública eu Rosa e Constantinopla, por volta de Í0?3 d.C. 
Faaosa enquanto poeta, Safo foi cantada por Ovídio, Horscio, Catuio. Ea estudo dedicado a Safo, diz Álvaro A. An­
tunes: "Os dois poeass Cde Safo] que a Renascença nos legou foraa ieitados ea todas as línguas iaportantes por ua 
número iapressionante- de poetas ( . . . )  Sidney, SwinburnE, Tennyson, Rossetti, Leopardi, Forcolo, HBrdcrlin, Grili- 
porzer, Daudet, Gounod, Byroiv, Boileau. Baudsíaire ( . . . ) "  (in: Safo tudo que restou.p.í/, Í8K
^Está "e sentida"; transcrevi coso "ea sentida", uaa vez que não aítera a aétríca.
%rnani ítosas acrescentou a palavra "sexo", entre "teris instinto"; preferi nlo transcrever "sexo", «antendo a aé- 
tricã. a, çxn rr\XM) iaXoa/ Q» -
á^dônis: divindade oriental da vegetação, está ligado à Afrodite, a deusa do aaor, e Perséfone, a "deusa" da P r i­
mavera. 0 lito de Adónis prende-se aos- ritos siabólicos da vegetação, e ao sentido ritual dos Jardins do ádônis.
^Rasura: "rosa"; reescritura: "ruiva".
i^ncubo: conforae Aurélio: "Üeaonio sasculino que, sesundo velha crença popular, ves peia noite copular coa uw. 
Mulher, Perturbando-lhe o sono e causando-lhe pesadelo?"
O^ata rasurada: 95í ou ?5£.
i. 7 0
Deixa as a l t a s  penumbras do teu  mundo 
e desce  apenas aos umbra is  da v id a ^ :  
v e r á s  en tão  a dor i n d e f i n i d a ,
4 a a r t e ^  de s a t ã  g ên io  fecundo.
Ouvindo d e s f i l a r  an te  a p iedosa^  
alma t r i s t e ,  que t e n s ,  de com ba l ido ,  
à s a r c á s t i c a ,  l ô b re g a  e a n d r a jo s a  
8 i r o n i a  dos l á b i o s  dum v e n c id o .
S e n t i r á s  t r a n s c e n d e r  p e l a  memória 
em r e l e v o  a t u ' a s a ,  que assemelha  
í .1 um t r o f é u  de e s p e ra n ç a  para  a g l ó r i a
r e s s u r g i r á s ^  e d ê n i c o  e i n t a n g í v e l !  
an te  o m i s t é r i o  de uma n o i t e  velhaV, 
14 como dum gên io^  o e s p í r i t o  i n v i s í v e l
917
Soneto*
*Pom datilografado c* cor ver relha. Este soneto é seaelhante a "Soneto'', segundo poesa da piaquete "Os «eus 
Abrolhos" (f',42).
^Rasuras/reescruuras possibilita® variadas leituras; a pnseira estrofe, está totalaente reescrita 1 «ao ao final 
cio poeisa. Optei transcrever a segunda escritura de trnani Rosai
•^ Rasura. “ fúris"j reescritura: "arte".
*¥erso reescrito so finai do poesia (eubora Ernani Rosas não tenha rasurado ou eliainado a priaeira escritura): "Se 
calará por noite tenebrosa”
^Rasura: “voitarás"; reescritura: "ressurgirás".
Rasura: ”e o silêncio da tua noite velha“ ; reescritura: “ante o aislério de usa noite velha".
'Rasura: "lirio"; reescritura: “gênio".
Quando a luz  em v i s l u m b r e  rrie a l u c i n a  
e d e s t e  o l h a r  a luz  que o v iu  nasce r  
e s m o r e c e  na te la  v e s p e rt in a ,
4 como o fogo que ardeu e v a i  morrer  .
Un jo  o olhar- de t e r n u r a  e e s ta lm a  reza  
tendo e r g u id a s  as mãos para  o i n v i s í v e l ,  
murmuro alguém, c r e p ú s c u lo  e t r i s t e z a ,
8 não da t e r r a ,  do páramo im p a s s í v e l
Penso nas ermas ca u s as  do i n t a n g í v e l ,  
no m i s t é r i o  q u im é r i c o  i l e g í v e l  . ®
11 e que à luz  mal se dão a conhece r  ,.
São por c e r t o  v i s õ e s ,  que no O c id en te  
agon izaram  à lu z  a m a n h e c e n t  i 
14 e h o je  jazem nas c i n z a s  do Não-Ser
917
Sonet o*
-^Poeaa datilografado ee verieiho.
^Rasura: "indizível"; reescritura: ".ilegível... 
%<asura: "adolescente"; reescritura: "àBanhecente"
Duas a lmas en fe rm as  se casaram 
uma v e i o  da t e r r a  o u t r a  do céu 
a de Deus foram os a n jo s  que a sonharam 
4 a o u t r a  a sombra nao pura a concebeu^
Uma t e v e  o pe rdão  pra  a g o n i a ^  
a o u t r a  a t e n t a ç ã o  que a ad o le s c e u  
e a Fez c ú m p l i c e  lú g u b re  de um d i a
8 desse  c r im e  que é v i d a ,  que a aba teu
E f i z e r a m  e s t e  l i v r o  de i n c e r t e z a ^  
que, a asa  a n c e s t r a l  dum v e n to  em n o i t e  e s c u ra  
11 d eu- lho  o ba t ism o  e mais minha t r i s t e z a .
E f e i t o  duma hora  de E sp e ra n ça  
ú l t im o  e f l ú v i o  i n s t e  a luz  da l  t ura
14 que, se perdeu'-' por mim, quando c r i a n ç a
Sonet o 1
917
*Poe«a datilografado ei veraeilto.
R^asura: ”a outra ca hora va delira Qrfeu"j reescritura «anuscrita a 'íápis, do verso., ao finai do poesa: "a outra 
sombra não pura a concebeu".
^Rasura: "carne iepia"; reescriturs: "asonte".
Rasura: "be’íeza"i reescritura: "incerteza".
5tstava "perdeu-se"; Ernani Rosas alterou, a lápis, para "se perdeu".
Avozinha*
Ao lu a r  do Quar t o-Minguant. e
0 l u a r  é uma avo z in h a  do Outro-mundo 
que desce  à t e r r a  em c e r t a s  n o i t e s  ermas 
é c l a r à o  que se e s p a lh a  moribundo 
4 sob re  l e i t o s  de l í v i d a s  en fe rm as
É uma l u z i n h a ,  que a t r a v e s s a  a medo 
em c e r t a s  h o ras  o choupal  d e s e r t o  . 
e embuçada no cha'1 e 3 passo  i n c e r t o
9 a um t r i s t e  a lb e rg u e  se r e c o lh e  cedo
Meia n o i t e ,  e l a  s a i  e s t r a d a  a f o r a  
v a i  t e r  a um cam panár io  aos pés da c ruz^  
l i  e. só, de l á  r e g r e s s a  com a a u ro r a .
0 que e l a  à n o i t e  l á  i r á  f a z e r !  
r e z a r ?  . o u v i r  o m í s t i c o  J e s u s .
14 que c o n v e r t e  o d e s c r e n t e  e o faz  v i v e r !
91/4
tyofua datilografado ea veraellio.
^Rasura: "e vai ter a ua soabrio cesitério"; reescrítura-. “vai ter a ua easpanário aos « s  da cruz” .
%tes.uras nos dois lUtiaos versos:
" reza r...  ou ouvir Jesus polido e etério 
a transcender da soabra do Hão-Ser!" 
reescritura, «anuscrita, ao fina! do posua:
"rezar?... ouvir o aístico Jesus... 
que converte o descrente e o íaz viver: .
*Após a data. está datilografado “ft NOSSA CARTA (A L.H J"; L.H. seria Luis de Hontalvor?
í  74
Ba 1a d a *
Minhalma sonha c a r a v e l a s ,  
que hão-de da l u t a  r e g r e s s a r ;  
l a n c e i  ao mar minhas g a l e r a s  
4 e nunca mais ptfde v o l t a r
P a r t i  p ' r a  v i d a  em f r o t a  armada, 
f a z i a  lua em t e u  o lh a r  
e r a  meu sonho e s s a  jo rn a d a  
ü 1 e a v i d a  nunca r e a l i z a r . .
P a r t i  p ' r o  sonho em f r o t a  armada,
10 só! morto h e i  de^ r e g r e s s a r .




A ld e i a  b ran ca  da Lua,  
a l d e i a  da n o s t a l g i a !
*Y\
á o Lua r  da m e ia- N o i te  
A a minha m o n o t o n i a . ..
A l d e i a  b ranca  da Lua 
p e r c o r r i d a  em se renada  
de nossa  alma saudosa ,
8 quando do co rpo  a f a s t a d a .
Tenho saudade das tu as  
n o i t e s  - minhas ~ A l e g r i a s  
memória das tu a s  ~ Luas 
1£ e r r a n t e s ,  no céu de um d i a
Tua p re s e n ça  saudosa 
b r i l h a  em minha n o s t a l g i a ;  
como uma n o i t e  d i s t a n t e , ,





cRasuras dificultas a ieiturs da data; possivei«ente a data é í?32.
Adeus! o h 1 f o n t e  magoada, 
f o n t e ,  que c h o ra s  sem termo, 
quero  o u v i r - T e  à madrugada,
- voz de saudade do e r m o . ..
"Alegria alheia'*
Eu gos to  de andar  a l h e i o  
às a l e g r i a s ,  d .nundo : 
porque na v i d a  ando c h e io  
4 da u t o p ia  do Além-mundo!
Eu tenho  uma v o l ú p i a  p ' l a  t r i s t e z a  
um c u l t o  s i n g u l a r  a n te *  a a l e g r i a  
c o n t r a  o r i s o  i m b e c i l ,  c o n t r a  a i r o n i a ,  
8 dos que nunca se encheram de b e l e z a ..
C o n v a le s ç o  de um mal i r r e m e d i á v e l
das d o l ê n c i a s  s e n i s  do c o r a ç ã o ,
amo as t a r d e s  s e r e n a s  do in s o n d á v e l
15 sob as brumas de i d e a l  c o g i t a ç ã o
Eu g o s to  de e r r a r  só ,  por n o i t e  F r i a  
por ru a s  ermas de s i l ê n c i o  inerme®
15 l e v a d o  p e l a  minha f a n t a s i a . . .
Longe da boca r ú b i a  e m a l f a z e j a  
de a v e lu d a d a  p ú rpura  ep iderm e,
18 que num s o r r i s o  i r ô n i c o ^  me b e i j a !
944
*Rssurs: "contra") reescritura: "ante". 
^Rasura: "etrevas“ ; reescritura: “ inerie“ . 
^Rasura: "sepulcral"; reescritura: “ irônico"
Quando penso, que s tou  longe 
a l h e i o  do teu  s o r r i r :  
vein de s ú b i t o  a lembrança 
do modo de t e u  d o r m i r ! . . .
E lo g io - d a - H u m i Id a d e
Quando é longe-manha e a luz  esbocs 
vaga i n s ô n i a  lu n a r-m inha  Saudade)
Eu compreendo o s o n h o - i r r e a 1 i d a d e ,
4 que em cada  s e r  d i s t a n t e  se a l v o r o ç a . ..
A á r v o r e  tem pe>io de o c u l t a r  
a n o i t e  de seu co rpo  e n 1a n g u e c id o , 
t a n t a  mágoa e s i l ê n c i o  adormecido 
8 em voz es ,  que a m in h a lm a  faz  s o n h a r ! . . .
São as p ed ra s  chorando  à sombra - O l v i d o  
o seu amor em vagas  de v e r d u r a s ,  
l i  tornando-Me mais langue  e comovido .
Por  muito  amar e o Bem nunca e n c o n t r a r ,  
Se !  mesquinhas e t r i s t e s  c r i a t u r a s  
14 e as ped ras  v e n t u r o s a s  por amar!
912 E . Rosas
180
ie*
<às A r e i a s  do teu  S e i o )
A e s t r a d a  de um O á s is  que o d e s e r t o  m arge ia*  
dormitam os a r e a i s  à  I u e  que i n f l a m a  e doura j  
à v i r a c a o  c o le ia m  os cômoros^ de a r e i a  
4 n u m  oceano  a u r o r e » '  que to rm en toso  a g o u r a ^ .
Caminha e ondu la  a se rpe  em f r ê m i t o s  de chama 
a r e v o l t a  do a r e È V l  tem ondas lum in osas  
é um sür.ubo4 a e s t o r c e r - s e  o a rd o r  de f u l v a  f lama^,  
8 A a lham bra^  s i n g u l a r  das t a r d e s  m i s t e r i o s á s . .
Passam p ' l o  seu o l h a r  de p é t r e a  i n d i f e r e n ç a  
a e s f i n g i c a  b e l e z a  em roxa  t i n t a  morna
11 a d ocu ra  do o á s i s  e o c i c l o n e  da o fe n s a !  ..
Â s u p e r f í c i e  azul  a abóbada se t m g e ?  . 
e a f l o r  da sua boca em t â n t a l o  se t o r n a ,
14 E seu d i v i n o  o l h a r  nos o lh o s  de uma. t s f i n g e !  .
943 E Rosas
*Rasura: "aargeia"; reescritura: "acalanto” ; preferi aanter "sargeia", pela riia  coa o 3 verso. Há uaa variante, 
■anuscrita a- lápis., arma e à direita do í versti: V i a  blasfâiia dos céus nue o aísero afugenta".
Hotsr a aJiteraçáo: ’’cokias os cÔnnrot'"
„ ■Rasura: n ub proceloso oceano auroreal que doloroso agoira. . .” ; reescritura-, “nua oceano auroreai que toraentoso
agoira... "
A - f-íúcubo: conforae Aureíio: "Deaònio feainino que segundo velha crença popular, vea peia noite copular cos us hoaei 
perturbando-líiG a noite e causando-lhe pesadelos".
cr
''Marifentes : Corá orce-se a brilhar nua sucubo se inflaaa... ".
"Contorce-se da serpe o ardor de íulva flaaa".
6Aîhaabrs foi célebre alcácer dos reis aouros ea Granada (Espanha), cos faaosos jardins. Sua construção iniciou-se 
no século Xni 
»?
'Variante: "h abóbada brttaal de púrpura se tinge!"
í  S i
Queixume»
P a ra  que t a n t o  queixume 
meu v i o l i n o  da Saudade 
c o ra ç ã o  que a dor in vade  
A n'uma onda de perfume.
Coração ,  que o amor esquece  
não Te v a l e  o teu  queixume, 
f 1or  de 1 ume. . .
8 quando a n o i t e  do azu l  d esce !
P a r a  que e s sa  t r i s t e z a ,  
v i o l e t a  do j a r d im :
L i z  do campo, que a b e l e z a
12 lembra uma â n f o r a . . .  r u b im ! *
L i z  do campo j á  saudoso,
14 P ô r - d o - s o l - r é g io - m a r f im ..
P a r a  que t a n t a  Agonia  
m e l a n c ó l i c a  do Outono; 
r e f l e t i n d o  à f a c e  f r i a
18 dum céu p á l i d o  absono^! ..
P a r a  que t a n t o  q u e ix u m e . . .  
o r a  a f o n te  a sua v é s p e r a ,  
ouve !  o Amor é p i r i l a m p o ,
2£ anda em busca de n e g ru m e ! . . .
938 E. Rosas
*0 dicionário não registra "rubia", apenas "rubi"; santive rubia respeitando a risa entre ?,1J e 13$ versq^toio já 
o l i í  anterioraentei
‘Woiogisao? A partir de ab-do lati# ab -• prefixo = aíastaaento, privação, . entao absono: privado de sono;
ou ábsono, dissonante, contrário, discordante.
Safo?
Coroada de pâmpanos <? ro sas  
à s e s t a  de b u c ó l i c a  l a t a d a  
se deb ruça  à p i s c i n a  enamorada,
4 p e lo  e s p l e n d o r  das ho ras  r a d i o s a s
Cena - desnuda ,  banha-se na L i n f a  
da f o n t e ,  que se a z u la  de an s ied ad e  
e a luz  c r e p u s c u l a r  doura-a ,  qual r i in f a  
8 roubando- lhe  a a lma,  com v a i d a d e . ..
Auro ra  e poen te  do seu r o s t o  l i n d o  
e n t r e l a ç a  o v e r g e l  do seu c a b e lo ,
11 que se d e s a t a  em c a r a c ó i s  de i n f i n d o .
B r i l h o  s o tu r n o  de n o tu rn o  c é u . ..  
onde a nudez de E s t á t u a  em sonho b e lo  
14 e rg u e -se  em s ú p l i c a  ao poder de Zeus* !
R io  95S E Rosas
*Zeus: ?ranóe deus indo-europeu, apesar de não ser ua óeus criador e si» ua deus conquistador, era o chefe incon- 
teste dos deuses e dos hoaens. Senhor absoluto cio Universo, organizador do aundo exterior e interior, Zeus siabo-- 
lizs o reino do espirito, o fia de ua ciclo tíe trevas (após o governo de Urano e Crono), de caos, e o inicio de 
usa era de Iue
Variante: "para o grande Zeus!"
Í83
"Torre-de-David"
Eu queria, e n c o n t r a r  um s a i b r o  que f u l g i s s e  
como a e s t r e l a  a d e s c e r  no azu l  c r e p u s c u l a r ,  
o r u b i ;  o d iam an te ;  a p é r o l a  que d i s s e  
4 alguém s e r  e n can ta d a  e andar à f l o r  do mar!
ü ébano, o m arf im ,  o jad e  e a m a d rep é ro la ,  
t r a n s l ú c i d o s ;  b r i l h a n t e s  ass im como o L u a r !  
ou, mesmo*, opacos ,  como os v i t r a i s  que f lamejam 
8 se lh e s  b a te  de l e v e  o r a i o  i r i a l , s o l a r . .
P a r a  eu as s im ,  poder b u r i l a r  no meu sonho 
a t o r r e  que eu a lm e jo  um d i a  c o n s t r u i r !  
t r a r e i  comigo o Amor - o l í r i c o  a r q u i t e t o ,  
lei' ao r e i n o  da minh alma - a m i s t e r i o s a  O f i r !  . .
941 R i o  E . Rosas
iEst á “»esmts".
S a f o ?
P o s s u id o r a  de p l á s t i c a  b e le z a
Ama as f o n t e s  e as f l o r e s  e a harmonia ,
Uê nas f l o r e s  s e n s u a i s  a n a tu r e z a  
4 e s t r a n h a  de seu S e r ,  ó p í g *- e x t a s i a .
P e r t u r b a - s e  ao m i r a r  água da f o n t e ^  
j u n t o  a uma j a r r a ,  a f r a n j a  r e n d i l h a d a  
e vê f l o r i r  em sua l i n d a  f ro n t e ^
8 a g r á c i l  e x p re s s ã o  da madrugada
é N i n f a !  é Vênus^! d e n t r e  a p s i c o s e  
perm uta-se  em d e s e jo  l u x u r i a n t e
11 tem c a r i s m a s  de E febo®  <? A f r o d i t e ^
1 84
,ma'st urb&-s/e por  a t á v i c a  n e v m s e  
c o l e  iam p la  sualmaT de b acan te  
j,*j as o n d in a s  do r e i n o  de A n f i t r i t e ® !
945 R io  E . Rosas
^Rasura sobre a pa ia v ra , sea re e s c r itu ra , o gut d i f ic u lta  tran scrição . Penso taabéa que pooe ser "apostasia", en­
quanto abandono de seu s e r .
^Rasura i le g ív e l ;  re e s c r itu ra : " fo n te “ .
R as u ra  "e vê f l o r i r  de ua Biunoo p la n e tá rio " ; re e s c r itu ra : "Vê f lo r i r  es sua sirida fro n te " .
fyênus ou Afrodite, a deusa do Aaor e ria Beleza, que seduzia tanto os deuses cobo os «ortais.
^Os d ic io n ário s  s ito lò g ic o s  por a ia  consultados não re g is tra»  Efebo; penso que Ernani Rosas re fe re -s e  a Febo, ta a -  
béa conhecido coso Apoio ou Febo Apoio, deus das artes ,d a  aúsica e da poesia; o deus do Arco e da Flecha; ig u a l- 
«ente o deus da Lu2 e da Merdade
^A fro d ite  ou Vênus (ver nota 4 ) .
^Rasura: "por sua a la a" ; re e s c r itu ra : V i a  suaiaa".
® A n f it í i te  (uaa das netas de t i t ã  Oceano) uulher do Posidon (ou Netuno), o Senhor do Har e iraão  de Zeus. 
liá una varian te  do verso.
"Todas ondinas n in fas  de A n f i t r i t e " .
.1 815
ü SONHO DAS Á G U A S 1
F>el» n o i t e  o rumor das águas desce 
quebrado de saudade memorando, 
há p a i s a g e n s  ao fundo reco rdando  
'1 o seu drama e s p e c t r a l  de sombra em p re ce .
Sonham as águas ao l u a r .  M i s t é r i o  e or igem! 
gênese e morte em sonho que passou 
como que d e n t ro  d e l a s  uma v irgem  
8 rez  a e a j o e l h a :  é n o i t e  que b a ixou .  . .
V o lú p i a  de s e r  dor - Água c o r r e n t e !
emboscada^ de sombras ao l u a r
com p u n h a is  a l u z i r  nágua i n d o l e n t e ,
12 que à l u a  em tons^  de s e rp e  andam a g i r a r . .
o sonho dáguas c l a r a s  p a l p i t a n d o ,  
v i s i o n a n d o  ao l u a r  lo n g ín q u a  f a l a ;  
a n o i t e  em l í r i o s ^  d a s t r o s  se e s fo lh a n d o ,
i 6 Como ro s a  que p á l i d a  se e x a l a .  . .
A l t a  ponte  de sonho e n e v o e i r o s  
de c r e p ú s c u lo s  m í s t i c o s  e f r i o s  
que d e s c e r ã o  por v a l e s ,  por o u t e i r o s ,
E<& ao p r e l ú d i o  n o s t á l g i c o  dos n o s .
De quan tas  g o ta s  se f a r ã o  as águas,  
de que b e i j o s  de luz se faz  o l u a r ?
Eu f i z  os meus s e n t i d o s  do a c o rd a r  
24 duma manhã de i n v e r n o  a b s o r t a  em f rá g u a s
F i z  das ondas do v e n to ,  ondas de in cen so ,  
do sonho f i z  c r e p ú s c u lo s  d i s t a n t e s ,  
quando o o l h a r  é como um b ranco  len co  
28 acenando p r a s  v e l a s  a l m i r a n t e s ! . . .
Águas do mar so n h a i  p i a  n o i t e  nua, 
a e s p e c t r a r ®  longe  de saudade e o u t o n o ! . . .  
como quem desce  ou sobe nalgum sono 
32 de s e p u l c r a i s  a p a r i ç õ e s  da Lua.  . .




4Siabo)o d« pureza e fio aaor p la tô n ico . Sesundo ft. Hurip.;, l í r i o  "TaJvez s e ja , coa « i s t m o ’ , 'to n tu ra ' e ’nevro- 
se', dos vocábulos sais  espregados e c a ra c te r ís tic o s ” do s iabo lisso
**üe a d je tiv o  “espectro", Ernarii Rosas faz  verbo, .aa joao en tre  e sp e c tra /e sp re ita .
Temores de s o tu rn o  p ‘ l a  alameda 
Como t r e m u la  sombra de l u a r !  
a lu c in a n d o ,  im p re ss io n a n d o ,  leda^ .
36 parecendo  que a tentam a a r r e b a t a r ^
Águas que s o i s  m i s t é r i o  c> l u a r  i n q u i e t o  
ondas que s o i s  o Mar a tu m u l tu a r  
sonha i  na g ra ca  a f l i t a  do i r r e q u i e t o  
40 que o céu desceu  e é todo céu e mar
Aca lm a i  o f u r o r  de e s t r a n h o  a f l i t o  
voz das águas ,  dos r i o s  a g i r a r , 
que as e s t r e l a s  do azu l  e do i n f i n i t o  
44 dormem ao fundo de vós ,  sem se a p a g a r . .
E só se a q u i e t a r ã o  à luz  do d i a  
Como do l u a r  e ssa  i r i a l ®  penumbra, 
que num bronze  de sombra e n o s t a l g i a  
48 funde o P e r f i l  da n o i t e  que ü des lum bra !  . .
915 E .  Novo E. R. Rosas
Í8 ó
^Rasura: "queda"i r m c r i t u r a :  " k tía " .
rr
'Rasura: "assassinar"; re cs critu ra : "a rre b a tar" .
%sU. "irrial": o dicionário não registra este vocábulo, aesao os de época; pode ser "irial" ou "irreal"., aclieí 
"irial." isai.5 adequado
"Perfil C a s t ilhista"
Andava do v i l  Herodes 
pa ra  o p u d ico  P i  l a t o s : 
de c a s t i l h i s t a *  a . iagode,
4 f è s - s e  nobre  m a r a g a t o ^ ! ..
Deu s o t a  e ás^ no p a r t i d o ,  
como c h e f e  r a d i c a l ! 
t e v e  b rado de s e n t i d o ,
8 abafou o I n t e g r a l ^ !
E q u i l i b r o u  as f i n a n ç a s ,  
o S a l t im b a n c o  b a n c a v a . ..
11 pa ra  o e q u i l í b r i o  da E s p ' r a n c a !
Má tempos, em ho ra  p r e t a  
passou-se  p a ra  a a l i a n ç a ® .
14 (como f i c h a  de R o l e t a ! . . . )
<932 a 42) E. Rosas
*C a s tilh is ta s  era» os seguidores da p o l í t ic a  desenvolvida pelo p a rtid o  chefiado pelo e s ta d is ta  gaucho J ú lio  de 
C astilhos ( Í8 < $ - Í903i .
^Haragato *  p a rtic ip an te  da Revolução F e d era íis ta  de Í 8 f ) ,  no Rio Grande do Sul, chefiada por S ilv e ira  M artins  
< 1 8 3 4 - íW i ic o n t r á r io  ao p a rtid o  então doraí.nante^cujo chefe era J ú lio  de C astilhos
O
J ”dar a sota e ás" - ser aa is  esperto que os outros.
*Referf>-<>e ao In te g ra lis a o  -  «ovisento p o lí t ic o  b ra s ile iro  de extreaa d ir e it a  baseado nos eoides do fa sc is io  i t a ­
lian o  e do nazisao aleiião teve só lid a  e s tru tu ra  e seguidores entre  193c! e 193?.







Não amo a r u í n a  humana 
amo a mulher  que me amou: 
sou como um céu ,  que uma e s t r e l a  
não o p e r t e n c e .  r o l o u !
Não v e j o  a r u í n a ,  v e j o  
a a u r o r a ,  a v i d a  a romper: 
o en can to  d ' a lm a ,  um s o b e jo ,  
do nosso Amor a v i v e r !.
Não há b e l a s ,  nem há f e i a s ,  
apenas gozo e p o e s i a ;  
quan tas  nao trazem por p e i a s ,  
no seu s o r r i r  a magia.  .
Eu quero v e r  m ergu lha r  
no abismo da alma humana, 
o meu o l h a r  que se i r m a n a . . 
ao r a i o  da Luz s o l a r ! .
V e jo  a a p a r ê n c i a  obscura  
n u m a  p s í q u i c a  a u ro r a :
Ç
J e s u s ,  que na n o i t e  e s c u r a  
aos c o r a ç õ e s  t r a z  boa h o r a . ..
São i r ô n i c o s ,  os a s p e c to s !
M u i t a  vez  l i n d a  m ulher ,
tem f l u i d o s  s e c r e t o s
sem m uita  vez se p r e v e r ! . . .
í b í
cos este  t i t u lo .
é de e s q u i s i t a  roupagem, 
o g o s to  da nossa  alma: 
ama o l u t o ,  o d e ia  a imagem.
2 0  da nossa  i l u s ã o ,  que e n s a l m a 1 ^
Por  i s s o  eu amo uma pedra ,  
por mais e sp e ssa  que s e j a :  
mesmo que n e l a  não l u z a . ..
3£ o oVro  da l u z , que b e i j a 1
A g r a ç a ,  a harmonia  i n f i n d a ,  
do teu  o l h a r  t a t e a n d o ,  
de mao e s t e n d id a  ao nada,
36 aos tombos, d e s e n c o n t r a n d o 1. . .
A I  l i e  id ad e  r>a v id a  
de e n c o n t r a r  uma g u a r id a  
Vem comigo. há muito  a b ro lh o ,  
40 A e s t r a d a  é longa  e c o m p r id a !
946 R i  o E .
,?£stá ’ CtPSS Jli;".
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Rosa
Nas Regiões do "Exílio"
Quem sonha,  esquece  o t á r t a r o  do abismo,, 
do v a i ' da V id a  pa ra  alem da morte :  
têm-se a im pressão  de t o r v o  c a t a c l i s m o ,
4 quando a alma se e l e v a  n um t r a n s p o r t e .  .
Num c o r t e j o  de sombra d e n t r e  e s t r e l a s ,  
perdemos de n ó s - p r ó p r i o s ^ , o vão r e c o r t e . .. 
somos f l u i d e z  do a r ,  ao léu  da s o r t e ,
8 d i f u n d id o s  na cósm ica  p r o c e l a . ..
Levamos a saudade dessa amante
dos v e r s o s  de uma n o i t e , q u e  p a s s a r a  ..
11 sob a Lua de Deus, que v a i  d i s t a n t e . ..
2-D ia n t e  a bencao de Deus, se m erecem o s . ..  
d e s f i l a m o s ,  qual sombra que e s c a p a r a ,
14 ao e x í l i o  da s e l v a  que tem em os ! .
945 R io  E . Rosas
i  9-0
l £stá: "nós-próprio"
? vtsta: "bent&o Drus"
Soneto: "Spleen"*
Causa-me espan to  a mágoa da c r i a n c a , 2 
tenho h o r r o r  ao p r a z e r  d e s e n f r e a d o ,  
a b a c a n a l ,  a o r g i a ,  por pecado,
4 à ca rn e  inerm e,  que nos ge ra  e c a n s a 1
A L u x ú r i a  b r u t a l ,  a s e rp e  i n f r e n e ,
que o veneno s u t i l  nos a l i m e n t a ....
ã e b r i e z ^  s i n g u l a r  do 0p io  que a l e n t a  
Ei e o o l h a r  conduz: a um âmbito  p e rene !  .
Oculto-me no A n t ro  do meu ó p í o ^. 
e r r o  por mim, p ' lo  p a r a í s o  a l a d o . .
11 de um pe rene  f l o r i r  de He 1i o t r ó p i o s *
V e jo  s o r r i r  " fo rm o sa  Pr i m a v e r a " 1 
f r i a  e a l o i r a d a  do sem b lan te  amado,
14 A Quad r iga  a r r a s t a n d o  p e l a  e s f e r a !  .
R io  947 E Rosas
^ B au d e la ire  te s  uea s é r ie  de quatro  poeeas sob o sesao t i t u l o  de "S pleen” . 0 's p le e n ' é a expressão supre«a do f a -  
*050  té d io  b a u d e la ir ia r iü , oposto à asp iração  do poeta p e lo  abso lu to  e o i n f i n i t o .  cu,io s is b o lo  é o id e a l .  A p a la ­
vra  é de ovige» in g le s a  e a lin g u a  francesa a incorporou no sécu lo  X V I I i ,  para eupressar uua sensação de té d io  se *  
rauss. Nuaa tradução para o português te r ía u o s  a ig o  coso a e la i i r o i ia ,  sas niio t e *  exata«en te  o se n tid o  de "spieen"
?
-R.isu.va: "Tenho horro r a a le g r ia  a iv a r da c r ia n ç a ," ;  r e e s c r itu ra  ao verso , ao f in a l  do poeea: "Causa-se espanto a 
nágoa da c r ia n ç a ,"
°fteo log isso  de E rnani Rosas, a p a r t i r  do a d je tiv o  e b r io  ou eabriaguês.
^Rasura: "b íb  p ró p r io " ; re e s c r itu ra :  ”ie u  ó p io " .
Son®to Impre«®ionittta de» 
Antonío Luzo
"Vozes  v e l a d a s ,  v e lu d o s a a  vozes ,
V o lú p i a s  dos v i o l o e s ,  vozes v e l a d a s ,
Vagam nos v e lh o s  v ó r t i c e s  v e lo z e s
dos v e n t o s ,  v i v o s ,  v ã s ,  v u l c a n i z a d a s . ”
Cruz e Sousa
Seduz, embr iaga  o pensamento,  anu is  
toda memória pa ra  além da v id a ,  
é um v in h o  s e d u t o r ,  que me e s t im u la !
4 o co ra çã o  de -Fibra e n v e l h e c i d a .  .
Guando tudo é s i l e n c i o  e a alma da Lua,
Quando tudo se e x u l s a *  e os a s t r o s  descem 
para  melhor o u v i r  o que t r e s s u a  
8 nos bordões  p e lo  a r ,  que se a r r e f e c e m ^ . .
quando j á  se vão -Fica a lembrança 
da asa f l u i d a  do Longe e o ú l t im o  v e r s o  
11 de p o r t a  em ru a ,  p ' r a  d e se sp e ran ça .
Guardo--o comigo, no meu co ra cao ,
F ica  a a d e j a r  no o u v id o  o ú l t im o  t e r c o . ..
14 guardo a saudade da ú l t i m a  cancao !
R io  93S4 E. Rosas
^ P alavra  nao c ic io n a r iz a d a . la lv e z  ue neo lo g isao  cie E rnani kosas a p a ri i r  de "ê x u l” ., “e x u ta r" , " e x i la r " ;  no v e r ­
so, cos s e n tid o  de ap arta r-se ., a f a s ta r - s e .
s~‘‘Kasura: resplandece« ; re e s c r itu ra :  "se a r r e f e c e * . .
,á Há ua acento s iá p is ;  p  poeta es ta  ta n u s c r iío  à t in t a .  
â '
"Nd a i t o  da página, antes do titulo do poeta, es ta  e s c r ito :  "Quantío os v io lõ e s  se a fa s ta s !"  Taíves *  t i t u l o  do 
t>oesi:
Tu, que h a b i t a s  á n o i t e ^ ,  o U n i v e r s o ,  
os mundos c e l e s t i a i s ,  onde, alguém m ora . ,  
que j u í z o  f a r á  da Luz da aurora, 
e sse  g ê n io ,  que v i v e  em sombra im e r s o 7
in ta n g ív e l“ ; r e e s c r itu r a :  "a n o i te ”
i  94
N o i t e  de V a l p u r g i s
N áu f rago  b r i g u e  do é t e r  e do Sonho 
derramando um c l a r ã o  t í b i o  t» s u i c i d a ,  
o s o l  acena um ru b ro  adeus à v id a  
A e doura a imensa e s t r a d a ,  que an te-sonho !
Âmbito vago em mármore de e s t r a n h a  
v i s ã o  de t o r r e  e de c ru z es  b ra n c a s ,  
onde, em i n d o l ê n c i a  adejam as asas  f r a n c a s  
8 das aves  se o Luar  neva a montanha!
Gotas  s a n g ü ín e a s  p e l a  luz  dourada ,  
são p é r o l a s ,  um mar v e r t e u  um d i a  
11 r e n t e  às a r e i a s  g r i s  das madrugadas .
E s p a r z in d o  o c r e p ú s c u lo  a ag o n ia ,  
e s f a r r a p a - s e  em t u l e s  de a l v o r a d a  
14 pa ra  vo a r  a tu a  f a n t a s i a !
R io  919 E Rosas
Da I d é i a  a r d e r a  o e s p í r i t o  sagrado^ 
o c u l t a  e o r i g i n a l ^  p e lo  id e a l  
e i - l o  a e s v a i r - s e  no c r i s o l  dourado^
4 como c e n t e l h a  de d e s e jo  a s t r a l ®
V e io  da n o i t e  a n ím ic a  e e s p e c t r a l  
e em fumo consumiu--se e té r t fo  e> a i r a d o  
t e v e  a n s e io s ,  dum mundo e s p i r i t u a l  
8 d e se sp e ro  d 'u m 'a s a  em vôo a la d o
0 fogo ,  que as p a i s a g e n s  do meu gosto  
d ev a s to u  no passado ,  v a i  l a v r a n d o , .
11 por mim uma t r i s t e z a  de s o l - P o s t o .
E r e s s u r g e  dum inundo^ de s u r p r e s a s ,  
Como um a n jo  em minhalma se esga rçando  
14 Um o c u l t o  v i s l u m b r e  de b e l e z a s ! . . .
A IDÉIA*
*Poe»a d a t ilo g ra fa d o  e# v e ra e ih o .
^Rasura: "A rdera da Id é ia  o e s p ír i to  sagrado"; r e e s c r itu r a :  "Da Id é ia  ard era  o e s p ír i to  sagrado” } v a r ia n te :  " te  
Id e ia  a rd era  o gênio do pecado".
^Rasura: "O cu lto  e lin d o  p elo  que é id e a l" ;  r e e s c r itu r a :  "O cu lta  e o r ig in a i p e lo  id e a l" .
^Rasura: “c i - l o  e e s v a ir -s e  quase in c in e ra d o "; re e s c r itu r a :  “e i - i o  a e s v a ir -s e  no c r is o l d o irad o ".
^Rasura: "coso s e n il desejo  peio  i r r e a i ” ; r e e s c r itu r a :  "co»o cen te lhas  de desejo  a s t r a l" .
ifasura: " lo n g e"; re e s c r itu ra :  "aundo"
Den tre  um d i l ú v i o  dasas  e de chamas 
e rgue-se  a i d é i a  em lume e s t r a n h o  e fumo 
e das b r a s a s  o ouro  que derrama 
4 •- é um Mar de l a v a s ,  que se v a i  sem rumo.
Lume o c u l t o  que à luz  do so l  presumo 
c e g a r  de suave  p e lo  que se in f la m a  
e o a rd o r  i n t e r i o r  chegou ao sumo,
0 e s c r í n i o  a c o n í u n d i r - F e  sob a iama
Lume ig n o to  da id é a a  c o n s t e l a d a  
como a s t r a l  a s c e n d e n te  nebu lo sa ,
11 que i r r a d i a  no Além d 'á g u a  parada .
A p rox im a-se-1he as Horas e s p i r i t u a i s ,  
que p e r c o r r e ra m  a e s c a l a  m i s t e r i o s a ,
14 que, Deus d e s f o lh a  em r o s a s  O u to n a is !
ÍV6
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*Ifatiio<iraíado ee verrelho, ita «esea folha «te "A IDÉIA” .
m *
Como um p r e n ú n c io  o c u l t o  de l u ?  n á g u a ,  
de e x t á t i c o  m i s t é r i o  inan imando. 
a V i s ã o  e a B e l e z a  desp e r tan d o ,
4 são E s f i n g e s  de l á g r im a s  e f r á g u a . .
O c u l to  encan tam ento  que la v rando  
de s e r  em s e r  e s sa  d i v i n a  mágoa, 
v a i  em s i l ê n c i o  an im ico  acordando 
8 as f i g u r a s  de mármore na água..
P e lo  I n c ê n d io  da Tarde inan im ada ,
São p ro fu n d a s  as f i g u r a s  ao S o l- P o e n t e  
11 que se  gelam na paz m a r m o r iz a d a . ..
São p e r f i s  vagos  de c r u c i f i c a d o s !  
os c h o rõ e s ,  no c r e p ú s c u lo  s i l e n t e . ..
14 Ouvindo a voz  c r i s t ã  dos céus magoados!
917 A. Luzo ( E .  Ro sa s )
H a t i lo f t fs fa d o  ea v trs e ih o , na sesea fo lh a  üos poeeas "A IDÉIft"
Fecunda o p ó len  no c r i s o l  dourado 
E i - l o  o l í r i o  do i d e a l ,  que ass im  M o r a . . .  
e o c u l t o  e s v a i - s e  em sonhos como a a u ro ra  
4 no f r o u x e l  da penumbra ao l u a r  p r a t e a d o . .
k s t e  poeaa e s lá  s a n u s c r ilo , eu t in t a  v e n e lh a , «o í i n a i  do p o m  a n te r io r ,  " J I I"
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Da Tristeza*
Eu busco os s í t i o s ,  onde ninguém passa 
a 1 u h  macia  dos n o tu rn o s ,  
com p e d r a r i a s  e c r i s t a i s  sem ja j :a  
4 como ocasos  t r a n s i d o s  e so tu rn o s^
Oh! s í t i o s  ermos onde ninguém passa .  . 
como s o i s  s u g e s t i v o s  ao c r e p ú s c u lo ,  
com p r o j e ç õ e s  e sombras de p i n h e i r o s  
8 e manchas que desmaiam na penumbra, 
quase sombra de a imas d o lo r o s a s  
e a u s ê n c i a  da sua a lma. 
num n e v o e i r o  t u r v o  e m i s t e r i o s o  
lê? â n s i a  c r e p u s c u l  ada ,
nesse  angelu s dalma .
Eu quero a hora  e x t á t i c a ,  
e a t n s t e n a  dum l í r i o  
í ó  que em mágoa e o l o r  é o u t r o  l í r i o  a a b r i r !
Como eu amo a a u s ê n c i a  de teu  s e r  d i s c r e t o  
e a p re s e n ça  da tu a  hora  a z u l ,  
que p a ra  mim tem a f i s i o n o m ia  
£0 t r i s t e  è suave ,
de quem morre a um cr ep ús culo de outono! 
à meia Iu e  de face acinzentada, 
pelo cair das folhas..
24 Oh! c í r i o  do S o l - P o s t o !
V e lh a s  a o r a r  . Sombra a c e r r a r  o l h e i r a s ,  
B6 p e l a  boca da N o i t e
915
* D a tilo g ra fa d o  e« l i ) á s i  as p r i« e ir a s  le i r a s  dos versos í ,  5 , Í4 ., í8  e £5 estão ea vern e llio ; I.» uns separação, e«
r is c o s  v e ra e lh o s , e n tre  as duas e s tro fe s , coso a s u g e rir  o u tro  poeaa. A v a le r  es ta  p o s s ib il id a d e , o poeisa "lia
T r is te z a "  t e r s in a r ia  no verso íó : "que es safioa e dor è o u tro  l i r i o  a a b r ir " ;  a p a r t i r  do verso  17: "Coso eu ano 
a ausência de te u  ser d is c re to "  passa *  ser o u tro  poensa., seií t i t u l o  dado por trn a n i Rosas.
O
c Rasura: " fu lg in d o  por h e rá ld ic o s  c o tu r n o s . . ." ;  r e e s c r itu r a :  "coíu ocasos tra n s id o s  e s o tu r n o s . . ." .
J a rd im  dormindo som dágua c o r r e n t e ,  
guardando nas r e t i n a s  de seus l a g o s . ..
um quebra r  de v i t r a i s  à luz  m orren te ,
4 dum co n ven to  e n c e r r a d o  em bosque az iago^
Remota v o e  de f o n t e s  r e t o r n a n d o . . 
a f o n te s  mansas a um l u a r  de L i s !
Com r e f l e x o s  f u l v o s ^ ,  r e c o r d a n d o . .
8 H id ra s ^  - p l a t i n a  -- h i e r á t i c o  m at iz !
Um rumor dAlma a p u r a - lh e  o s e n t i d o . . 
c a i r  de f o l h a s  t o n t a s  sob re  o s o lo .
11 À hora® ,  quando o Outono põe o Ouv ido !
A um sopro  dAsas, f l é b i i  de c e t i m . ., 
r e c o rd a  e s s h o r a  azu l  em que me e s t i o l o  
14 F o lh a  - Outono a r e z a r  saudade em mim!^
V I I 1
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*Poesa datilografado ee cor lilás* as iniciais dos priaeiros versos e* ■aiuscui&s venelhss.
R^asura: "a parques vagos"; reescritura: "ei bosque aziago".
^Rasura: "negros"; reescritura-, "fulvos".
%d rs - serpente descosunal, de auitas cabeças, cujo hálito pestilento tudo destruia: hoíens, colheita e reaa- 
nhos. Foi gerada por Hera, para a subsetar a una das "provai" de Hercules. Este saía a Hidra, coí ajuda de seu so­
brinho lolau.
C
J Rasura: ’soabra"; reescritura: "hora".
V^ariante-, "A ue fléfaií adejo d'asas de cetim.. 
ouço girar a quadriga de ApoIq 
sob estrelas: - as rooas de sarfiii.
Súcubo *'d ‘ al ma"
0 meu p r í n c i p e  encan tado  
é um a l f e r e s  de p o l í c i a ,  
que anda sempre embriagado 
4 do meu h á l i t o  em c a r í c i a !
á a l t o ,  e l e g a n t e  e moco 
e s g u io  como uin c i p r e s t e :
I r a s  um número ao pese oco.,
8 Tem um a r  sombr io  e a g r e s t e . ..
Qa-se m uito  com um ra p a s ,  
que tem por nome B a rb o sa :
É b o n i t o  . e nao loquaz ,
12 tem uma Fama pouco a i r o s a !  ..
Se a sombra e as ped ras  f a la s se m
&e os choupos d e s t a  c id a d e  
c o n ta r ia m  m u ita  c o i s a ,  
íó  que andam à roda de uma f ím b r i a  Id ad e !
R io  95? E. Rosas
R^asura: "é bonito e tes deaais” ; reescritura: "á bonito... e nào lo<waz,".
% o  há rasura, porem Lrnani Rosas reescreve "desta cidade“ , qae, entendi eu, deve substituir.-' de usa I
N a u f r á g io s *
ó B r a s i l  da m e n t i r a  e da Quimera 
ó T e r r a  c a v a i a r ^  de Mera-Cruz 
T e r r a  de so l  ç? Ae u I , p ro funda  E s f e r a  
4 T e r r a  da luz  que nunca d e s te  L u e ^
ò sombra amargurada de U to p ia  
que r e s p i r a s  a ca lma de sossegos 
C a r a v e l a s  de minha N o s t a l g i a  
8 Onde todos  m a r in h e i r o s  eram cegos
Cêndal de s e r r a s  quem de f o r a  o lh a r - T e  
não d i r á  que és a alma que d e l i r a ^
11 a Canaa de todo  f o r a s t e i r o ®
Que és a morte  do e s p i r i t o  a neva r-Te  
a f o i i 6 de comédia que s e r v i r a  
14 p a ra  do sonho s e r  o meu c o v e i r o ! .
-^Poesia datiloyr afado es cor ver«tiha.
P  n r. f.‘ uStasuri: "cavaiar"j reescritura a lápis, «anuscrita "«aldição da", que nao parece ser a letra de Ernani Rosas. Ka 
dúvida «antive cavalar.
Toda & estrofe esta envolta es circulo, coao se Ernani Rosas s tivesse “anulado".
R^asuras: “m vago de «entira"; "um sonho, uaa «entira"; reescritura: ‘'nao dirá que és a alaa que deliro".
’'Rasuras: “us Caos aterrador p' o estrangeiro"; reescritura: "a Kanahan de todo forasteiro". Ernani Rosas se refe­
re., esi outro poema ("Canaa"), ao Brasil cono Canaa (ver nota i, i>.4?;.
^Rasura: "alia"; reescritura ao lado do verso - "?oH" talvez coa sentido de "folia".
£03
Em c r i a n c a  i n f e l i z m e n t e  me p a r ' c i a s  
melhor que és ; por r e s p i r a r e s  man?,o 
a roda da minha Ima de u t o p ia  
4 e r a s  um h o r to  da Ima e de e sp e ran cs
Mas sempre t i v e  a vã d e s c o n f i a n ç a  
que me fo s s e s  f a t a l  e à luz  do d ia  
quando os montes enub lavam-se ,  j a z i a  
8 a a l e g r i a  que tem toda c r i a n c a . .
E com t r i s t e z a  v i  a nau que eu i a  
d e s v i a r - s e  do O c id e n t e  d e s t a  v id a  
11 e p e r d e r - s e  ao m a r- la rg o  da Agonia
Gue e r a  um g r i t o  de h o r ro r  da r a c a  humana 
P e n s e i  ao v e r  minhalma - c o n f r a n g id a  
14 no n a u f r á g i o  da gen te  L u s i t a n a ! .
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*í'oeta ticitiloíirafado es verseiho.
Tudo que é s e m p i t e rn o  a n s e i a  a a l t u r a  
fecunda e s o f r e  e o amor de Deus r e v e l a  
0 humor que anima as c o i s a s  e a c r i a t u r a  
4 e- um o c u l t o  poder que se i r  r e v e l a -
Presumo v i r  do ig n o to  que a n a tu ra  
i r o n i z a  e perfuma e em dor c o n s t e l a  
pe lo  s i l ê n c i o  e x t á t i c o  de e scu ra  
6 en ca rn acão  s u b l im e  d a 'ima em e s t r e l a
Sonho c v e rd ad e  em ca rn e  p a n t e í s t a  
o perfume é uma f l o r  de t r an s fo rm ism o  
11 que o músico não s e n te  e a mão não p i n t a .
Só, o P o e ta  d á~ lh e  c o r ,  forma; o a l q u i m i s t  
d es faz  e s sa  i l u s ã o ,  que há no o c u l t i s m o  
14 da f l o r  que a n s e i a  o l o r  após e x t i n t a .
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Sonetos*
P^oena datilografado ea cor lilás.
£05
2? l
Tudo é r e v e l a c a o  de alma c lem ente  
tudo é sombra e r e c o rd a  um s e r  c r i a d o r
o perfume é uma saudade a d o l e s c e n t e  
4 do j a r d im  que o e s p a r z i u  de morta f l o r
Tudo é o r g â n i c a  e s s ê n c i a  em r i s o  e dor 
A r g i l a  e Deus! Amor c o n v a l e s c e n t e  
Alma seg red a  aos céus d epo is  de au s e n te ,  
8 Tudo que f o i  na t e r r a  e s p a r s a  em o l o r
ó V e rso s  de saudade e de T r i s t e z a  
d i t o s  ao v e n t o . ..  que s e rã o  de vós 
11 do vosso  ve rbo  e lu z  na n a t u r e z a ! ? . .
S o l t o s  a esmo como um b e i j o  eté rt fo  .. 
d i s t â n c i a  a d i l u i r - s e  numa voz,
14 que se perdeu  nas r a i a s  do m i s t é r i o
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^Popas da tiJoç ira faG o  es j i i á s
NOSTALGIA DOS C2 ES1
P a ra  Dav id  Thomar^
S i l ê n c i o  0 Lu a r  p i a s  
E s t a g n a - s e  de i n c e r t a  
Fenece  a n o i t e  - azul 
A o s  Cães vão  a sonhar ,
M ono ton ia .  A n o i t e  é a n t i g o  Poema 
a r im as  d A s t r o s ,  v e r s o s  de t r i s t e z a . .
Cega em f a r e l o ^  às ped ras  dum diadema 
8 a f u n e s t a  a r d e n t i a  das e s t r e l a s  .
P a r a l i s a - s e  o v en to  an te  o s i l ê n c i o ,  
todo rumor da a l d e i a  e n ro u q u e c e u ! 
um f l u i d o  a n e s t e s í a c o ^  co r r e u
_  C1 d p e l a  su a i  ma l u a r i z a d a ^  em Fim .
N o s t a l g i a  dos Cães san g ra  Saudade 
p e lo  Não-Ser  da Sombra - V irgem a in d a ,  
( c ã e s )  (não  la t em )  à lu a ,  ao I n c o n s c i e n t e !
16 P o i s  e l e s  têm mais alma do que os homens
Dormir  é bom, tendo as p o r t a s  f e ch ad as ,  
f i n g i r  l u a r  i n t e r i o r m e n t e ,  o S o n o . ,  
do rm ir  ao l u a r  é me lhor ,  como dormia 
20 L e a l  guardando em mágoa a minha A l d e i a 1
f------------------------ P/WrrjÚsCD
*Poe«í datilografado e« cor lilás. Ká ua « t itu lo , ao lado do escrito a lápis : "Cão Lunático” . Virias pala­
vras e inclusive versos inteiros deste poema, «stao rasurados seis reescritura; por essa razão, mantenho os respec­
tivos versos i  palavras, uaa vez que seja possivel sua leitura. Para as palavras que Ernani Rosa: reescreveu, 
transcrevi a reescriturs.
M^ão consegui apurar ques era Oavid Thoaaz. Affonso Várzea cita a David Thoaaz, nu® artigo chaaado "últiao soneto 
de Oscar Rosas": "Ernani, senino criado ao léu, no horror aos prograaas escolares sas na paixão pela poesia, já 
faais versos e por sua ião Ronald de Carvalho e Oavid Thoaaz foraa aos seroes da nossa casa.’, referindo-se a ele 
coso um "português dono de aerceana na rua Dias da CruE, vivia no culto de duas seiancolias: a nostalgia do iraati 
que ie suicidara e ã pena peia iraá tubercuiosa" e anota uaa quadra e ub poeaa de David Thoaaz (cf. Anuário Cata­
rinense, 1953. P . Í38 ).  Na plaquete 'Tonte de Lttcifer" (constante no acervo da ACL. e nao transcrito nc presente 
trabalho), Ernani Rosas refere-se a David Thoaaz coao autor do verso: "Entardeci. E cheguei tarde à vida!".
%stá "phareiio".
A
Palavra não dicionarirada. Existe o adjetivo "anestésico" e o verbo "anestesiar".
aguas v a i  fu g in d o !  
a ho ra  em azu l  
M e l a n c o l i a ,  
l a t i n d o  à Lua
uKe0lgisH0 de Ernani Rosas.
c 0 7
Os cães  la tem  a saudade d o u t ra s  - N o i t e s  
choram as n c a s ^  m i s é r i a s  do seu fado :  
a alma dos cães  é um lâ n g u id o  a u r e v i l "
24 G u i t a r r a  dalma a i r a d a  das q u i m e r a s . ..
Contam o r u i v o  m i s t é r i o  d O u t ra s  - E ras  
ao r i tm o  m i s t e r i o s o  do l u a r ,  
sua T r i s t e z a  é Agua d e s l i z a n t e ,
£8 Luar  c o r r e n d o  aos s i l v o s  para  o Mar!
C r e p ú s c u lo  n o s t á l g i c o  da Mágoa, 
n o s t a l g i a  p ro íu n d a  do l a t i r !
o u i v o  é um d e l i n o  de r e m o rs o ,
3c Meu I n t e r l ú n i o  á l u a ,  a p r o s s e g u i r . ..
Conto a m e l a n c o l i a  em minha sorabn
e o câo é o Outro  que me segue as vezes ,
quando eu vou a c r i a r  em n o i t e s  b ran cas
36 sob a boca dum sonho, os meus r e v e s e s !
A C â n fo ra  da mágoa a n es te s ia- m e  
lembra o v en to  da n o i t e ,  no sossego  .. 
há no l a t i r  o amargor mais cego 
40 e a Dor i m a t e r i a l  de r e n a s c e r
Eu s i n t o  em mim l a t i r  a alma dum câo
t a l v e z  eu tenha  s i d o  em outro-Tempo
um cão também . uma alma mais boêmia
44 do que e s s a ,  no e t e r n o  d i v a g a r !
á^njfitese-. "ricas siserias"
:[y'Á 
i «, Mayra nao dicionarmtífi.
808
por i s s o  eu amo os caies e os an im a is  
e os seus o lh o s  mais doces e a zu lad o s ,  
onde ha l o n g ín q u o s  a r co s  d a l t a s  pontes  
48 e muito  sonho em v e l a s  i r i a i s ® . .
onde o meu pensamento se l ig a n d o  
v a i  t e r  ao seu e somos um so co rpo ,  
corpo i m a t e r i a l ,  alma in c o rp ó re a  
52 a d i l u i r ~ s e  por  h a ve r  v i v i d o ! ^ . .
Ange lus  de Rosas*®  
(0 E s p i r i t a )
®Escá "irriais".
lado desta estrofe, há us ponto de interrogação, coao a "elininar" a estrofe inteira; a estrofe está quase to­
da riscada.
P^seudòriifflo de trnarii Rosas.
£09
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Nunca mais o l h a r  quebrado 
nas o l h e i r a s  c o r  de l í r i o  
bebi  e s se  l u a r  v e l a d o  
A das p u p i l a s  do m a r t í r i o
Fo i  numa t a r d e  d i s t a n t e  
dum c r e p ú s c u lo  sem-fim, 
que da banda^ do l e v a n t e  
8 a t a r d e  chorara ,  ass im !  . .
Nunca mais o lh o s  magoados 
v i  nas m í s t i c a s  r e t i n a s
11 choverem l í r i o s  dobrados
p e l a s  h o ra s  v e s p e r t i n a s  
nunca m a is ,  ah! nunca mais . 
14 o u v i r e i  s u s p i r o s  d A i s ! ..
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S O N E T O S 1
Coesas datiso«nafados esi verwtll.o: "Sonetos I e II" 
PF.stà “benrirt"
Eu?
Eu não sou s a n to ,  nem m i l a g r e s  f a co ,  
em casa  ninguém c r ê  no meu poder 
r imo v e r s o s ,  componho E s t r o f e s  e passo 
4 Horas i n t e i r a s  a l h e i o  ao meu v i v e r !
A minha musa é uma ama d e s v e l a d a ,  
com in c e s s a n t e s  cu id a d o s  para  mim! 
não dorme, nao so s s e g a ,  j á ,  c o i t a d a . ..
8 m ais ,  que uma mãe, com seu c a r i n h o ,  a s s i m 1
Mora na minha i d é i a  e s sa  c r i a n c a ,
Sem um só l a i v o  r u b ro  da p a ix ão !
11 a c a n t a r  e a embalar-Me na e s p e r a n ç a . ..
De um d i a  a minha " T o r r e "  c o n s t r u i r !  
toda de p e d r a r i a s  e i l u s ã o . .
14 c o n s t e l a d a  das p é r o l a s  de O f i r !
En can tado  946 " C a s a l  ao L u a r "
E Rosas
COMO CONCLUS&G
Não sei dizer como se fez 
e já nem sei como acabar,
J á se d i s s e ,  e m u i ta s  vezes e por inúm eros a u to r e s , que um
t r a b a 1ho l i t e r á r i o  ou uma obra  de a r t e  não acaba ao seu té rm in o à
p a r t  i r de sua c o n c lu s ã o  é que o t r a b a l h o  comeca a " s e r " ;  a p a r t i r
de uma t e l a  "p ro n ta "  é que r e a lm e n te comeca o seu p ro ce sso de e x i s -
t ên c i  a lembro H a ro ld o  de Campos. " um poema comeca / por onde e l e
t e rm in a
Esp e ro ,  com e sse  t r a b a l h o ,  c o n t r i b u i r  de alguma m ane i ra  pa­
ra  que E r n a n i  Rosas possa  s e r  l i d o  e t e r  o r e co n h ec im en to  de seus 
poemas. Como j á  a s s i n a l e i  no d e c o r r e r  d e s te  t r a b a l h o ,  há a in d a  a lg o  
em to rn o  de o i t o c e n t o s  poemas e alguma p ro sa ,  i n é d i t o s ,  só no A c e r ­
vo da Academia C a t a r i n e n s e  de L e t r a s ,  é p r e c i s o  que se f a c a  um l e ­
vantam ento  das p u b l i c a c S e s  de E r n a n i  Rosas em j o r n a i s  de época e em 
a c e r v o s  de p a r t i c u l a r e s  e f a m i l i a r e s  do p o e ta ;  um le van ta m e n to  de 
sua c o r r e s p o n d ê n c ia ,  p a r t i c u l a r m e n t e  sua c o r r e s p o n d ê n c ia  com L u i ü  
de M o n ta l v o r  e Rona ld  de C a r v a lh o ;  um levan tam en to  i c o n o g r á f i c o  do 
poet a
Há q u es tõ es  que despertam i n t e r e s s e  p a ra  es tud os  a p ro fu n d a ­
dos - uma vez que n e s t e  momento pude apenas r a s t r e a r  v e s t í g i o s  - na 
p o é t i c a  de Ernaru. Rosas
( acentuam-se d o is  movimentos em sua p o é t i c a :  um p r i m e i r o  
movimento em que o poe ta  é n i t i d a m e n t e  s imbol ist. a , um segundo m ov i ­
mento em que sua p o é t i c a  é extremamente h e r m é t i c a ,  com um mergulho 
profundo do a u t o r  em s i  p r ó p r i o  N a tu ra lm e n te ,  não são momentos 
p o é t i c o s  d e f i n i t i v o s  e e x c lu d e n t e s ;  penso que são a c e n tu a co e s  que 
se manifestam  em r a s a o ,  a t é ,  dos d i f e r e n t e s  momentos p e s s o a i s  e mo­
v im entos  h i s t ó r i c o s  e l i t e r á r i o s  que o p oe ta  v i v e n c i o u ;
, nesse  segundo momento, E r n a n i  Rosas e s t a r i a  num d e s v io  do 
movimento S i m b o l i s t a  b r a s i l e i r o ,  c o m p a r t i l h a d o  por Pedro  K i l k e r r y ,  
Maranhão S o b r in h o ,  M a rce lo  Gama, d e s v io  esse  que e n c a m in h a r ia  a um 
"pré-modern ism o"  e a um s u p r a - r e a l i s m o ; nesse  s e n t i d o ,  sua l i g a ç ã o  
com os p r é - m o d e rn i s t a s  p o r tu g u e ses ;
4 a p reo cu pacão  de E rn a n i  Rosas com o " v i s u a l "  de seus poe ­
mas ;
> em seu p ro c e s s o  de e l a b o r a ç ã o  p o é t i c a ,  E r n a n i  Rosas  r a s u ­
r a ,  r e e s c r e v e  e dá v a r i a n t e s  permanentemente ,  i s t o  f o rn e ce  r i c o s  
e lementos  p a ra  um es tu d o  v o l t a d o  à c r í t i c a  g e n é t i c a ;
os t í t u l o s  das p l a q u e te s  e dos poemas merecem uma a n á l i s e
p r ó p r i a ,
f os v á r i o s  pseudônimos que E r n a n i  Rosas  ad o ta .  A n to n io  Lu- 
Eo e A, Luzo, N a r c i s o  Luso e N. Luso,  N Cásp io  e M C á sp io ,  Artge- 
lu s  de Rosas  e R i c t u s  da C r u z ;
( f i n a l m e n t e ,  a ques tão  das l i n h a s  i n t e r t e x t u a i s : as a f i n i ­
dades com a p o é t i c a  de M a l la rm é ,  B a u d e l a i r e ,  M á r io  de S á - C a r n e i r o
A t r a j e t ó r i a  e s t á  d e l i n e a d a ,  r e s t a  a e x p e c t a t i v a  de t r i l h á -  
l a .  Ao mesmo tempo em que reconheco  o. n e c e s s id a d e  de um es tudo  mais
pormenor izado d& poet  iu a  do “ menino c r i a d o  ao l e u ( no h o r r o r  a o i  
programas e s c o l a r e s  mas na p a ix ã o  p e l a  p o e s i a " ,  regoz i jo-m e  p e l a s  
t r a n s c r i c õ e s  -Feitas ,  p e l a s  p o s s i b i l  id ad e s  de ap e r fe i ç o a m e n to  que o 
p r o p r io  t r a b a l h o  p r o p o r c io n a .
0 que f i c a ,  ao f i n a l  d e s t e  t r a b a l h o ,  è a o p o r tu n id a d e  de 
p o s s i b i l i t a r  a novos l e i t o r e s  o a cesso  aos i n é d i t o s  de E r n a n i  Rosas 
e, de uma c e r t a  m an e i ra ,  c o m p a r t i l h a r  o grande p r a z e r  que t i v e  em 
t r a n s c r e v e r  seus poemas
T a l v e z ,  n esse  s e n t i d o ,  v a lh a  r e c i t a r  Raimbaut d A u r e n g a :
E s i  hom l i  demanda qui 1 'a  f a g , pot d i r  que s e i  
que sap be f a r  t o t a s  f azendas  can se vo l
£15
1B X  J 3 l _  X  O C 3  R A F '  X  A.
1) De Ernani Rosas
Certa Lenda Numa Tarde - P a r á f r a s i s  de N a r c i s o  - por R i c t o s  da 
Cruz (p seu d ôn im o ) ,  S . L . ,  s . ed , 1917.
. Poemas do ópio, R io  de J a n e i r o ,  s . ed „  1.918
. Silêncios, S . L . ,  s . ed . , s . d
. A n t o l o g i a  de v i n t e  e s e t e  poemas, e d i c a o  póstuma in  Panorama do 
Movimento S imbo lista Brasileiro ( o rg .  Andrade M u r i c y ) ,  2 . ed . , E 
v o l s . ,  B r a s í l i a :  Conse lho  F e d e r a l  de C u l t u r a / I N L ,  1973. ( E  v o ­
lume) .  1 e d i ç ã o ,  195E.
. Poesias i o r g . Iaponam S o a re s  et a l . ) ,  F l o r i a n ó p o l i s :  FCC, 1989.
2) Sobre Ernani Rosas
C a t a r i n e n s e  ^de 1956: "M orreu  E r n a n i  Rosas ,  o ú l t im o  poeta  
s i m b o l i s t a  c a t a r i n e n s e '
BERARD IN EL I ,  C l e o n i c e .  " E r n a n i  Rosas e S á - C a r n e i r o "  in  Estudos de 
Literatura Portuguesa, L i s b o a :  Imprensa Nac i o n a l  /Casa da Moedü., 
1985
CAMPOS, G e i r  Pdqueno D icion ário d® Arte Poética 3 .ed  Sâo P a u ­
lo  : Cu 11 r i  x , 1978.
CHEVALIER,  Je an  et a l  Dicionário de Símbolos, Mitos, Sonhos, C o s ­
tumes, Formas, Figuras, Cores, Números E .e d  R io  de J a n e i r o :  
J o s é  O lympio ,  1909.
COELHO, J a c i n t o  P.  ( d i r e ç ã o ) .  Dicionário de ^ iteratura 3 . e d .,  3 
v o l s . , P o r t o :  L i v  F i g u e i r e d o ,  1973 
FERRE IRA ,  A u r é l i o  B .H.  Novo l/icionário Aurélio. R io  de J a n e i r o .
Nova F r o n t e i r a ,  1975 
LAFFONT BOMPIANI . D i ctionnai re des personages. Paris.- Robert  
La F Font , 196®
Nouveau Petit Larousse. P a r i s :  , 1968.
s
SéGU IER ,  Jayme de. D i c c i o n á r io ^ r á t ico \llustrado. R io  de J a n e i ­
ro :  A d m in is t r a ç ã o  do J o r n a l  do Commércio, s . d .
S IL V A ,  A n to n io  de Moraes Diccionário de Lingua ^ o r t ugueza F a c ­
s i m i l e  da segunda e d i c ä o  (1813) R io  de J a n e i r o ,  1928.
4) Geral
AMORA, A. S o a re s .  Presença da Literatura Portuguesa - 0 S i m b o l i s ­
mo. 5 . ed. São P a u lo :  D i f e l ,  1974.
AZEVEDO F ILHO, L e o d e g á r io  de. Iniciacão em Crítica T e x t u a l . R io  
de J a n e i r o :  P r e s e n ç a  E d i ç õ e s ;  São P a u lo :  EDLJSP, 1987 
BALAKIAN, Anna 0 Simbol i s m o  São P a u lo :  P e r s p e c t i v a ,  1984. 
BARBOSA, Jo ão  A le x a n d re .  As ilusões da modernidade. São P a u lo :  
P e r s p e c t i v a ,  198ó 
BARTHES, Roland Roland Barthes por Poland barthes. Trad ,  de Ley- 
l a  P e r r o n e - M o i s e s . São P a u lo :  C u l t r i x ,  1988
C ò
CAMPO£>, Augusto  de.  "0  Enigma E r n a n i  Ro sa s "  in  Revista USP n 7 ,p  IS*-
IV?
s e t em bro/ou tub ro/novem bro , 1990,
MENEZES, Raimundo de. Dicionário literário brasi l e i r o  2._ed.
R io  de J a n e i r o :  L i v r o s  T é c n i c o s  e C i e n t í f i c o s ,  1978.
MURICY, Andrade Panor a m a  do Movimento Simboli sta Brasileiro 
2.ed ., B r a s í l i a :  CFC/ INL ,  1973 , 2\/oU
" E r n a n i  Rosas  e o hermet ismo" in A Lit eratura no B r a ­
sil <org. A f r â n i o  Coutunho)  R io  de J a n e i r o  E d . Sul a m e r i c a n a ,
1969
MUZART, ZaK idé  L . ” 0 ú l t im o  s i m b o l i s t a " .  Diário Catarinense, 
17/10/1988, p . 6.
SARAIVA, A rn a ld o  0 m odern i s m o  brasileiro e o mo dernismo p o r t u ­
guês - s u b s íd io s  p a ra  o seu es tudo  e pa ra  a h i s t ó r i a  de suas 
re 1 ac ões P o r t  o . 1986.
SOARES. Iaponam & VARELLA, D a r i i l a  C.C,  "0 p oe ta  E r n a n i  Rosas ,  
uma t e n t a t i v a  de r e t r a t o " .  I n : Poesias de E r n a n i  Rosas .  F l o r i a ­
n ó p o l i s :  FCC e d i c o e s ,  1989 
T E IX E IR A ,  C le b e r  et  a l  "’C e n t e n á r io  de E r n a n i  R o s a s " .  Jornal de 
Santa Catarina - S u p l e m e n t o  Cultural, ano I ,  n 5, junho  1986 
VóRZEA, Afonso .  "0 ú l t im o  Sone to  de Oscar  R o s a s ” in  Anuário  C a ­
tarinense, 1953
3) Dicionários
BASTOS, J . T .  da S i l v a  Diccionário Etymológico, Prosódico e Ortho™ 
gráfico da Língua P o r t u g u e z a  2. ed.  L i s b o a  P a r c e r i a  A n ton io  
M a r ia  P e r e i r a  L i v r a r i a  E d i t o r a ,  1928.
BRANDSO, J u n i t o .  D i c i o n á r i o s  mítico-eti mológico de mitologia g r e ­
ga. 2 . v .  P e t r ó p o l i s :  Vozes ,  1992.
BAUDELAIRE,  C h a r l e s  As flore® do mal 2. ed Trad i n t .  n o ta s  de 
Ivan  J u n q u e i r a ,  ed b i l i n g ü e  R io  de . J a n e i ro  : Nova F r o n t e i r a ,
1 9  R 5  .
BIL.AC, O lavo  & PASSOS, Gu imarães  . Tratado de Versi ficacão R io  de 
J a n e i r o :  F r a n c i s c o  A l v e s ,  1926 
BROCA, B r i t o .  A vida literária no Brasil - 1900. 3 . ed.  R io  de J a ­
n e i r o :  J o s é  O lym p io ,  1975.
CAMPOS, Augusto de.  Rev/isão de Kilkerry. São P a u lo :  E d i t o r a  Bra-  
s i l i e n s e ,  1985
________  Revisão de S o u s â n d r a d e . R io  de J a n e i r o :  Nova F r o n t e i r a ,
19 8 S .
L i n g u a v i a g e m  Ed. B i l i n g ü e .  São P a u lo :  C ia  das L e t r a s ,
1987
_________  " S im b o l i s m o :  r e t r a t o  sem r e t o q u e "  in  Correio da Manhã, í?7
a b r i l  1957
_________  "Ma11a r m i n d c i a s "  in  Folha de São Paulo, 15 marco 1998.
_________  et  a l .  Mallarmé. São P a u lo  : P e r s p e c t i v a ,  1974
CâNDIDO, A n to n io .  Na sala de aula. São P a u lo :  á t i c a ,  1985.
0 estudo a n a l ítico do poema. São P a u lo :  FFLCM/USP, 1 9 9 E .
_________  et a l . Presença da Literatura Brasileira. 2 . e d . ,  3 v o l s  ,
São P a u lo :  D i f e l ,  1969. ( v o l .  I I ) .
CARDOSO, Z é l i a  A. "A t e o r i a  p o é t i c a  de M a l la rm é "  in  Língua e L i t e ­
ratura, v .  5, São P a u lo :  Ed.  USP, 1976.
CAROLLO, C a s s i a n a  L .  Decadismo e Simbolismo no Brasil - c r í t i c a  e 
p o é t i c a .  R io  de J a n e i r o :  L i v r o s  T é cn ic o s  e C i e n t í f i c o s ,  1980. 
CARPEAUX, O t t o  M a r ia  Históri a da Literatura Ocidental. 8 v o l s . ,  
R io  de J a n e i r o :  Ed. 0 C r u z e i r o ,  1959. ( v o l .  V I ) .
CARVALHO, Rona ld  de. Estudos Brasileiros ~ 3a. s é r i e .  R io  de J a ­
n e i r o :  F B r i g u i e t  & C ia  E d i t o r e s ,  1931.
________  Poesia e Prosa R io  de J a n e i r o ,  1960
CUNHA, C e l s o .  L in g u a  e V e rso .  R io  de J a n e i r o :  São J o s e ,  1963.
EL IADE ,  M i r c e a .  M i t o  e R e a l i d a d e .  São P a u lo :  P e r s p e c t i v a .  1972.
....... .... 0 S ag rad o  e o P ro f a n o  L isboa-  Ed. L i v r o s  do B r a s i l .
EL.IÜT, T . S .  A e s s ê n c i a  da p o e s i a  R io  de J a n e i r o :  A r t e n o v a ,  1972.
_________  " T r a d i ç ã o  e t a l e n t o  i n d i v i d u a l "  in  E n s a i o s .  São P a u lo  :
A r t .  E d i t o r a ,  1989
FOUCAULT, M i c h e l .  As p a l a v r a s  e as c o i s a s  - Uma a r q u e o lo g i a  das 
c i ê n c i a s  humanas São P a u lo .  M a r t i n s  F o n t e s ,  1981.
FR IEDR ICH ,  Hugo. E strutura da Lírica Moderna. São P a u lo :  Duas C i ­
dades,  1978
GOMES, A l v a r o  Cardoso .  A e s t é t i c a  s i m b o l i s t a  São P a u lo :  C u l t n x ,  
1.985
GULLAR. F e r r e i r a .  "Augusto  dos A n jos  ou V ida  e Morte N o r d e s t i n a "  
in  ANJOS, Augusto  de Toda Poesia 2 . ed . R io  de J a n e i r o :  P as  e 
T e r r a , 1978
HOUAISS, A n tô n io .  E lem en to s  da B i b l i o l o g i a .  Re im pressão  F a c - S im i-  
l a r .  São P a u lo .  Huei t e c / INL/PRóMEMóR IA , 1983.
_________  et  a l . " I n t r o d u ç ã o  C r i t i c o  F i l o l ó g i c a "  in Edições C r í ti cas
de M a chado de Assis. R io  de J a n e i r o :  C i v i l i z a ç ã o  B r a s i l e i r a / I N L . ,  
1975 .
HURET, J u l e s .  ' 'S imbol i s t  es et  D ecaden ts  - M. S tephane  M a l l a r m é "  in 
Enquête sur l'évolution littéraire. V a u v e s : Les  E d i t i o n s  T h o t , 
1982
KRISTEVA, J u l i a .  ‘N a r c i s o .  a nova dem ênc ia "  e "Nossa r e l i g i ã o :  a 
a p a r ê n c i a "  in  H istórias de Amor Trad ,  e i n t r o d u ç ã o  de Leda Te 
n ó r i o  da M o t t a . R io  de J a n e i r o :  Pas  e T e r r a ,  1988.
MOISéS, Massaud . 0 Sim bolismo São P a u lo :  C u l t n x ,  1973
O L IV E IR A ,  F r a n k l i n .  " P o e t a s  do B r a s i l  - 0 S im b o l i sm o "  in  L i t e r a t u ­
ra e Civilização  R io  de J a n e i r o :  Ui f e l  , B r a s í l i a .  I N L , 1978 . 
PENNAF'ORT, O n e s ta ld o  de 0 festim, a danca e a degolacão. R io  de 
J a n e i r o :  L i v r a r i a  São J o s é ,  1959 
PERRONE-MOISéS. L e y l a .  Texto, Crítica, Escritura. São P a u lo :  ó t i ­
ca ,  1978.
" E s c o l h e r  e/é j u l g a r "  in  Revista Colóquio n 12, L i s b o a ,
1963
POE, Edgar  A l l a n .  "A f i l o s o f i a  da com pos ição "  in  Poesia e Prosa. 
R io  de J a n e i r o :  E d i ç õ e s  de Ouro, 1966.
_________  " A n á l i s e  r a c i o n a l  do v e r s o "  in Poesia e Prosa. R io  de
J a n e i r o :  E d i ç õ e s  de Ouro, 1966.
ROCHA, C l a r a .  0 essencial sobre MARIO DE SA-CARNEIRO. L i s b o a :  
INCM, 19
SÁ-CARNEIRO, M ár io  de.  Obras Completas - Poesias. L i s b o a :  Á t i c a ,  
1979.
________  Obras Completas - Cartas a Fernando Pessoa. L i s b o a  A t i ­
ça, 1978
SAID, Ali. Ve rsif i c a ç ã o  Portuguesa. R io  de J a n e i r o .  INL, 1942. 
SALLES, Cecília A. Crítica Genética - uma in t r o d u ç ã o .  São P a u lo :  
E d . PUC, 1992
SÁ NOGUEIRA. 0 problema da sílaba. L i s b o a :  L i v .  C l á s s i c a ,  1942. 
SAFO - SAFO tudo o que restou. Trad,  e a p r e s e n t a ç ã o  de Á l v a r o  A. 
An tunes .  Aém P a r a í b a :  I n t e r i o r  E d i ç õ e s ,  1987.
SEVCENKO, N i c o l a u  Literatu ra como Missão - Tensões S o c i a i s  e 
C r i a ç ã o  C u l t u r a l  na P r i m e i r a  R e p ú b l i c a  3 . e d . São P a u lo :  B r a s i-  
1i e n s e , 1989
SP INA ,  Segismundo. Na madrugada das formas p o é t i c a s .  São P a u lo :  
A t i c a, 1982.
----- In t ro d u ç ã o  à E c d ó t i c a .  Sã o  Pau l o :  C u l t r i x / E d .  Un i v .  I J S P ,
1977.
S U S S E K IND, F l o r a .  C in e m a tó g ra fo  de L e t r a s  - l i t e r a t u r a ,  t é c n i c a  e 
modern ização no B r a s i l .  São P a u lo :  C ia  das L e t r a s ,  1987.
---------  e VALENCA, R a c h e l .  0 s a p a t e i r o  S i l v a .  R i o  de J a n e i r o :
Fundação da Casa Ru i  B a rb o s a ,  19
VÁRIOS AUTORES. E l  S im b o l i sm o .  Madr id :  Tau rus ,  1979.
VÁRIOS AUTORES. I  E n c o n t r o  de C r í t i c a  T e x t u a l :  o M a n u s c r i t o  Moder­
no e as E d i ç õ e s .  São P a u lo :  F . F . L . C . H . - U S P , 1906.
-------- I I  En co n t ro  de E d i c ã o  C r í t i c a  e C r i t i c a  G e n é t i c a  a E c l o ­
são do M a n u s c r i to .  São P a u lo :  F . F . L . C . H . -US P , s . d .
VALÉRY, P a u l . " E x i s t ê n c i a  do S im bo l ism o"  in  V a r i e d a d e s .  São P a u lo :  
I 1u m inu ras , 1991
XAVIER; Raul V o c a b u l á r i o  de P o e s i a .  R io  de J a n e i r o :  Imago, B r a ­
s í l i a :  INL, 1978
WILDE, Oscar .  Poemas em P ro s a  e Salomé. R io  de J a n e i r o .  Tecno- 
p r i n t . s . d
